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As pessoas que incitavam a areve foram detidas pela Polícia que patrulhava pontos da cidade que. servem à parada de coletivos

Polícia dissolve 
piquetes e prende 
vários motoristas

Policiais usaram até espingarda 12 para conter ds grevistas

Prisões, agressões envolvendo a 
polícia e os próprios motoristas, que 
se atritaram com passageiros, e mi
lhares de pessoas sem condições de 
locomoção, foi o re.sultçido da greve 
iniciada ontem, ás 8 horas - e que se 
prolongou noite adentro - pelos mo
toristas de transportes coletivos de 
João Pessoa, que se rebelaram e re
solveram parar o trabalho para rei
vindicar equiparação salarial com 
teto mínimo de 11 mil cruzeiros.

Apesar de iniciada pela manhã, 
a paralisação total dos coletivos só 
se verificou d tarde, quando os âni
mos ficaram mais exaltados, a ponto 
d(f, na Central de Polícia, um desco
nhecido tentar agredir o fotógrafo 
Ortilo Antonio, de A UNIÃO, com 
uma peixeira, depois de ameaçar lhe 
quebrar a máquina fotográfica, ins
trumento de seu trabalho.

PERSEGUIÇÕES E PRISÕES
Quando os motoristas resolve

ram paralisar tõtalmente as ativida
des, 40 homens da Polícia Militar e 
dezenas de agentes civis, armados 
de metralhadoras, cassetetes e es

pingardas calibre 12, dissolveram os 
vários piquetes formados na Estação 
Ferroviária, Praça da Independên
cia e avenida Epitácio Pessoa, efe
tuando prisões e perseguindo grevis
tas pelas ruas.

Durante a greve, oito pessoas 
foram presas, sendo seis motoristas 
e cobradores, um passageiro e um 
engenheiro civil, este último detido 
enquanto observava o movimento e 
conversava com alguns repórteres, 
rui Estação Ferroviária.Êle ficou de
tido duas horas, sendo solto depois 
de. prestar depoimentos.

O prefeito Damásio Franca se 
mostrou interessado em que a greve 
acabasse o mais rápido possível, sob 
pena de intervir, enquanto o delega
do Arlindo Monteiro acusava os pro
prietários das empresas de instigar 
os motoristas a realizarem a greve 
para poderem, depois, exigirem 
novo aumento nas passagens. Por 
sua vez, dirigentes da Etur adianta
ram que a greve era ilegal e, por isso 
mesmo, caso a estudar. Admitiram, 
inclusive, demissão em massa. (Pá
gina 5)

Paraíba terá cinco destilarias
Embrião humano é 
gerado em homem

Moscou - Um motorista de 40 anos, de 
Baku, foi submetido a uma operação do tó
rax, após queixar-se de calores, problemas 
respiratórios e dores no peito. Os médicos en
contraram nas entranhas do motorista o que 
descreveram como um embrião humano.

O paciente, para evitar escândalos, foi 
identificado apenas como “N ”. O cirúrpão- 
chefe do Instituto Estatal de Ensino Médico 
de Azerbaijão, Panackh Elevich Aliev, disse 
que os médicos pensaram inicialmente que 
“N” sofria de um tumor benigno no peito.

O que encontraram foi um "quisto de 
grande tamanho que após vários exames mos
trou ser mesmo um embrião humano subde
senvolvido”. “No desenvolvimento das análi
ses, os cirurgiões encontraram ossos e cabe
lo”, disse o relatório médico.

Os médicos disseram ao jornal “O Traba
lhador de Baku” que a presença do embrião 
havia atrofiado um dos pulmões do paciente. 
Depois da operação, os médicos estudaram o 
embrião e descobriram que tinha uma cabe
ça, com cabelos que lhe cobriam sua parte 
posterior. O rosto apresentava as órbitas, 
boca e até vestígios de um dente na mandi- 
bula superior. O corpo estava coberto com 
uma membrana grossa, como uma pasta.

Gasolina chegará 
aos 41 cruzeiros

Brasília - A gasolina estará custando cer
ca de C r| 41.75 o litro, no final do ano, de 
acordo com a resolução da Secretaria Espe
cial de Abastecimento e Preço (SEAP) do 
Ministério do Planejamento. Segundo'o chefe 
da SEAP, çconomista Carlos Viacava, “va
mos ter um ou dois aumentos de preço da ga
solina no segundo semestre, com uma média 
ponderada em tomo de 10 por cento”. Um 
aumento poderá ser autorizado este mês.

Para o chefe da SEAP não é conveniente, 
agora, que a gasolina tenha sucessivos au
mentos, seja qual for o motivo, por mais juste 
que seja. “Se ficarmos só aumentando a ga
solina nâo vamos estimular a substituição 
energética”, afirmou Viacava. Na sua opi
nião, existe uma política global de energia, “e 
temos que observar os preços relativos de to
dos os derivados do petróleo”.

«f*

O governador Tarcísio Burity fala a empresários paulistas

Tumulto mata 3 pessoas 
que queriam ver o Papa

Fortaleza - Três mulheres morre
ram e 7 ficaram feridas - segundo in
formaram o Instituto Médico Legal e 
o Instituto José Frota, Pronto Socor
ro Municipal de Fortaleza - durante o 
tumulto da madrugada de ontem no 
portão de acesso sul das arquibanca
das do estádio “Castelão”, onde o 
papa João Phulo II recebeu homena
gens de 120 inil participantes do X 
Congresso Eucaristico Nacional.

Perto de 10 mil pessoas arromba
ram o portão e venceram a resistência 
dos poucos soldados que tentavam 
impedir a invasão. A Empresa Brasi
leira de Noticias, da Secretaria de Co

municação Social da Presidência da 
República, distribuiu comunicado na 
tarde de ontem, revelando que o nú
mero de feridos era de 20, o que não 
foi confirmado pelo Instituto José 
Frota, que os socorreu.

Pisoteadas pela multidão, morre
ram no local Maria de Lourdes Castro 
Farias, de 63 anos, residente no con
junto habitacional Prefeito José Wal- 
ter, nesta capital; Violeta Faria de 
Abreu, 31 anos, solteira, estudante, 
residente no mesmo conjunto; e Vâ
nia Mendes Freitas, 17 anos, solteira, 
residente na rua Ana Gonçalves, 79. 
(Página 7).

Um protocolo assinado 
com a Brasálcool e um convê
nio fírmado com a Brasilin- 
terpart marcaram anteontem 
o primeiro dia de atividades 
do governador Tarcisio Buri
ty em São Paulo, resultando 
na abertura concreta de pers
pectivas para a instalação na 
Paraiba de um pólo alcooleiro 
composto, inicialmente, de 
cinco destilarias, com capaci
dade total para a produção 
de 600 mil litros por dia do 
produto.

O sr. Tarcisio Burity re
cebeu na sede da Federação 
do Comércio do Estado de São 
Paulo (foto) a medalha Bra
sil Machado e o diploma de 
Amigo do Comércio de São 
Paulo, entregues pelo ex- 
governador paulista Roberto 
de ÁbreU Sodré. Ontem, o 
sr. Tarcisio Burity teve um 
dia de intensa atividade em 
São Paulo, visitando empre
sas e mantendo contatos com 
empresários interessados em 
investir na Paraiba. (Página 
4 ) .

Sousa completa 
hoje 126 anos

2« Caderno

Borborema deixa a 
Prefeitura falando 
de incompreensões

Alegando problemas de incompreensão de or
dem administrativa e quebra de hierarquia, o sr. Ho
mero Borborema demitiu-se, ontem, do cargo de Se
cretário da Administração da Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, recebendo de imediato a solidarie
dade de outros colegas que iniciaram consultas aos 
seus chefes políticos para decidirem a posição que de
verão adotar a partir de hoje, em consequência da 
exoneração.

O incidente foi provocado por um ato baixado 
pelo prefeito Damásio Franca, sem o seu conheci
mento, demitindo um filho do procurador Elcir 
Dias, que trabalhava no setor de xerox, e promoven
do de imediato a nomeação do seu sucessor, o que 
desagradou profundamente o sr. Romero Borbore
ma que, ontem, às 12:40 horas, formulou, oficial
mente, 0 seu afastamento.

O sr. Carlos Mangueira, secretário da Educação 
do Município, falando em nome de outros colegas, 
disse que “estou solidário com o secretário Romero 
Borborema e lamento a sua demissão, pois com isso 
a Prefeitura perde um grande auxiliar, que em 
qualquer outra administração poderia dar uma ex
celente contribuição. (Página 8)

Octacílio Queiroz 
ameaçado com Lei de 
Segurança Nacional

O deputado Octacílio Queiroz revelou ontem

âue está recebendo ameaças anônimas pelo telefone 
e ser enquadrado no Artigo 28 da Lei oe Segurança 

Nacional, pelo qual está sujeito a pena de reclusão 
de quatro a 12 anos por “tentar desmembrar parte do 
território nacional para constituir pais independen
te”.

A declaração feita na véspera pelo porta-voz ad
junto do Presidente da República, sr. Alexandre 
Garcia, de que ps manifestações do deputado Octací- 
lio Qüeiroz sobre a separação do Nordeste são “sim
ples galhofa” provou enfática reação do parlamentar 
paraibano. Ele observou orne “áulicos semelhantes, 
em ditaduras como as de Fulgêncio Batista e Anas
tácio Somoza, procuraram sempre classificar oe opo
sitores dos ditadores de “galhofeiros”. (Página 3)

Vinícius de Moraes 
morre aos 66 anos 
de edema pulmonar

Rio - O poeta e compositor Vinícius de Moraes 
morreu às 7 h de ontem, de edema pulmonar agudo, 
em sua residência, na Gávea, aos 66 anos. Até ás 
4h30m, ele compunha músicas infantis, de parceria 
com Toquinho. Foi dormir e às 6 h começou a sentir- 
se mal. Os primeiros socorros foram prestados pela 
vizinha Ângela Wanderley, médica ginecologista. 
Ela tomou a sua pressão e aconselhou seus parentes 
a chamarem uma ambulância . A primeira solicita
ção foi feita para o Centro Médico Copacabana, mas 
como o atendimento demorava, foi chamado o Pron- 
tocor, que chegou às 7h. Vinícius de Moraes já esta
va morto.

Sua mulher. Dona Gilda, não quis que o corpo 
do marido ficasse exposto em lugar público, prefe
rindo levá-lo para a sala número 2 da capela Real 
Grandeza. Toquinho nem acompanhou o corpo do 
parceiro, tal o seu estado emocional. Ele ficou na 
casa de Vinícius de Moraes, onde está hospedado. O 
primeiro amigo a chegar à capela foi o jornalista 
Tarso de Castro, Ana Beatriz, mulher de Tom Jo- 
bim chegou logo depois, seguida de Otto Lara Resen
de, Paulo Mendes Campos e da cantora Elizete Car
doso.

O corpo de Vinícius estava vestido com um sa- 
fari azul, como ele queria, segundo informações de 
parentes e amigos (Página 6).

MPB perde um grande letrista



A O N U D *  João Pessoa, quinta-feira 10 de julho de 1980 Página 2 ‘

A U N IÃ O
IIHt •AmAi.t*****M rsrsmMM M IMS II

a u n i Ao
Fundido porÁlvin)Midudo

Náo compiyendp Dtmocracia j*m imprtnaa Uvrt • indt- 
pendente, que informe corretamente a opinião pública,

________________________ ___________________ Tarcisio Burity

A IMPORTÂNCIA 
DE SOUSA

É de 10 de julho de 1854 a lei provincial n« 28, que deu a 
Sousa foros de cidade.

Distrito pela carta régia de 22 de julho de 1766, muni
cípio criado pelo alvará de 2 de março de 1784, instalando- 
se, ofícialmente, a 14 de julho de 1800, recebeu, por fím, fo
ros de cidade a 10 de julho de 1854, ao mesmo tempo em que 
era elevada a comarca.

Situado na Depressão do Alto Piranhas, o municipio 
de Sousa é benefíciado por extensas várzeas da bacia hi- 
drogeográfíca formada pelos rios Piranhas e do Peixe, o 
que facilitou a construção, pelo DNOCS, nessa bacia, do 
Açude São Gonçalo, um dos maiores do Nordeste e onde é 
executado vasto programa de irrigação, sendo as áreas ir
rigadas um verdadeiro celeiro da região.

A base econômica de Sousa é a agropecuária, com des
taque da cultura algodoeira, produzindo ainda milho, fei
jão, arroz e banana, para ficar nos produtos principais.

Seu povo é inclinado também ãs atividades comerciais 
e industriais. Possuindo um dos melhores comércios do 
sertão, Sousa constituiu-se, também, num centro indus
trial, particularmente voltado para o beneficiamento do 
algodão, seu principal produto primário.

Algumas de suas empresas figuram com destaque en
tre os maiores contribuintes de ICM do Estado, como é o 
caso de André Gadelha Irmão & Cia, Luiz Oliveira & Fi
lhos, Sousauto Ltda, o que demonstra sua vitalidade eco
nômica.

Em 1979, pela ordem decrescente, os maiores contri
buintes de ICM do Estado foram os municipios de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos, Santa Rita e, em quinto 
lugar, Sousa. Os setores de atividade econômica que mais 
significação apresentaram nessa participação de Sousa na 
arrecadação tributária estadual foram o setor terciário, 
com 47,12%, o setor primário, com 37,25%, cabendo 15,61% 
ao setor secundário e 0,26% a outros setores.

Nos 37,25% do setor primário, o algodão representa 
29,78%. E nos 15,61% do setor secundário, a industrializa
ção do algodão representa 11,40%.

O algodão, como se vê, é o produto básico por excelên
cia da economia do importante municipio sertanejo.

Para se ter uma impressão comparativa da importân
cia de Sousa na economia paraibana, basta observar que a 
sua contribuição, na arrecadação estadual do ICM, é supe
rior ã soma das arrecadações dos seguintes municipios: 
Tavares, São José de Piranhas, Queimadas, Soledade, 
Juazeirinbo, Cubati, Bonito de Santa Fé, Arara, Tacima, 
Coremas, Taperoá, Cruz do Espirito Santo, Cacimba de 
Dentro, Alagoa Nova, São João do Cariri, Belém, Araru- 
na, Ingá, Malta, Serra Branca, Pedra Lavrada, Bananei
ras, Jacaraú, Aroeiras, Gurinhém, Umbuzeiro, Serra da 
Raiz, Prata, Catingueira, Cabaceifas, Agua Branca, Ibia- 
ra, São Sebastião do Umbuzeiro, Jericô, Pilões, Congo, 
Serraria, Diamante e Boa Ventura. Estes 39 municipios ti
veram, em 1979, uma arrecadação total de ICM de Cr$ 
67.038.273 enquanto Sousa arrecadou Cr$ 68.077.3041

É um municipio que vale, assim, por 40, em termos de 
contribuição para a receita tributária estadual do ICM.

Sousa é a séde da 6* Região Fiscal do Estado, que em 
1979, ocupou o 3? lugar em participação na arrecadação es
tadual âe ICM. A D Região, com séde em João Pessoa, 
contribuiu com 44,68% da receita de ICM do Estado. A 3* 
Região, com séde em Campina Grande, ficou em 2* lugar, 
contribuindo com 26,82%. A 6* Região, com séde em Sousa, 
ocupou 0 3̂  lugar, contribuindo com 9,07% do total da re
ceita de ICM da Paraíba. A 5« Região, com séde em Patos, 
ficou no 4v lugar, a 2* Região, com séde em Guarabira, no 
5’ lugar e, por último, a 4» Região, com séde em Monteiro, 
no 6̂  lugar.

Os resultados da receita tributária estadual indicam, 
assim, que o municipio de Sousa polariza a terceira região 
mais dinâmica da economia paraibana.

No decôrrer deste ano, a despeito da seca que assola o 
sertão, o municipio de Sousa mantém o seu ritmo de ex
pansão, de crescimento econômico, revelando extraordiná
ria vitalidade de suas forças produtivas. Tanto é assim 
que, no primeiro semestre do corrente exercício, sua arre
cadação tributária superou vantajosamente a arrecadação 
do primeiro semestre do ano passado, o que comprova ser 
um municipio em condições de enfrentar a calamidade da 
seca sofrendo impacto menos grave do que outros, graças á 
infraestrutura econômica de que já dispõe.
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gora, não tinha mais jei-
___ to. Estava fundado o novo
país. Alguns detalhes, evidente
mente, faltavam para a coisa se 
institucionalizar. O nome, por 
exemplo. Nordeste é coisa prá 
região e na convenção de Feira 
de Santana ficou decidido que a 
denominação não servia. Que 
tal Purésia? Hem? Um dos lide
res do separatismo sacou: o Pur 
lembra poor e o sufixo serve prá 
tudo quanto é território bom de 
briga, como a Indonésia.

Bem, havia coisas mais im
portantes a se decidir, como a 
imediata convocação de uma 
Assembléia Nacional Consti
tuinte. Ai é que estava o nó: os 
homens mais tarimbados na 
questão, os integrantes da ban
cada federal no tempo em que 
tudo era Brasil, não aderiram ao 
novo pais. E com justas razões. 
Afinal, sabiam, o novo Estado 
não teria condições de lhes pa
gar os justíssimos salários para 
que, no Planalto, tratassem de 
assuntos de primeira ordem, 
como a requisição de usinas atô
micas para glória de sua, terra 
natal; as habituais alterações 
de plenário, geradas por elogios 
inconvenientes à genitora do co
lega de outro partido, quase 
sempre resolvidas na base do 
soco e do pontapé; e outros em- 
penhos mais edificantes. .

Essa desorganização ini
cial, contudo, em nada impedia 
que a imprensa e setores mais 

“esclarecidos” da opinião públi
ca deitassem especulações em 
cima dos fatos. A lingua oficial, 
por exemplo, segundo o consen
so dos inquiridos sobre a ques
tão, deveria ser o Nordestino. 
Isto porque há muito essas secas 
plagas criaram e fortaleceram

Um novo país
seu próprio idioma. Oxente, di- 
xe, cuma? - perceberam - fun
cionavam como elementos dife- 
renciadores básicos.

De mais a mais, outros in
gredientes fundamentavam a 
secessão. Vejamos: quando irite- 
grada, a região possuia a menor 
renda por cabeça do pais (per 
capita é negócio prá rico); pelo 
menos 60% de sua população 
economicamente ativa percebia 
abaixo do salário minimo; os ín
dices de desnutrição ou subnu
trição só encontravam páreo em 
determinados irmãos africanos, 
Bangladesh, índia, Cambodja 
invadido e outros; a estatura de 
seu habitante estava mais prá 
Soares Madruga que prá pivô de 
time de basquete russo; com o 
desmembramento, ninguém 
mais iria descolar 5% na fonte 
para pagar a cheia dos outros, 
uma vez que as estiagens de cá 
nunca mereceram tanto cari
nho. A lista é infindável, mas 
em nada adiantava repisá-la. O 
im portante, a solução de 
problemas assim, dependería 
muito dos lideres da revolução 
(eu disse revolução antes?) se
paratista.

O centro nervoso do novo 
pais que, esperava-se, fosse Re
cife, instalou-se em Campina 
Grande. Para capital, não ísta- 
va nada mal. Sua distânci.. dos 
pontos importantes do pais era 
estratégica. O seu povo, confir
mavam, já nutria idéias separa
tistas em relação ao estado origi
nário e, apareciam, como os pre
cursores da revolução (outra 
vez essa palavrinha perigosa). 
Nada mais natural, portanto,

Rubem Nóbrega

que alçar-lhe á condição de Dis
trito Federal. E Campina, forço
so reconhecer, guardava nin
guém menos que o líder espiri
tual do movimento: o profeta 
das inundações, descendente di
reto de um passageiro da barca 
daquele velho barbudo... Cu- 
mequeé o nome dele mesmo?... 
Deixa prá lá, o importante é que 
esses detalhes não sejam omiti
dos. E olha que aquele maluco 
do Irã não amarra as chuteiras 
do Roldão.

E as cabeças políticas? As 
mais proeminentes eram conhe
cidas ainda através de pseudô
nimos, tais como Maciel Perei
ra, Virgílio Resende, Tarcisio 
Maluf, Lucidio Freitas e Lavoi- 
sier Braga. Faltava escolher a 
eminência parda do regime (co
mo fui esquecer do regime). Ora 
mais esta. Um pais cheio de ca
lorias necessita, obviamente, de 
um bom regime. Arroste!... 
Falou-se, inicialmente, em tra
zer de volta um patenteado, 
mas, como as preferências re
caiam sobre um mortal e terreno 
civil, nomearam informalmente 
um cidadão que atende pelo jo
vial apelido de Mocidade.

Todos os ponteiros acerta
dos, para a melhor difusão dos 
ideais, das vantagens do novo 
estado-pais, preciso apenas es
truturar uma Secom. E, para is
so, ninguém melhor que um ra
paz que acompanhou todo o pro
cesso, chamado Carlos de Lira 
Machado Saide e Oliveira. Se- 
plans, programas nucleares, di
vida externa, inflação de 100%, 
essas coisas, viriam com o tem
po.
PS: Proponho Biu Ramos para 
ministro das Relações Exterio
res do novo pais.

A Delenda Cartago
O  ar, a água, o sol e a terra 

(elementos de Thales de 
M ile to) constituem  

bens primários mais preciosos 
que todos os outros e também 
providencialmente mais abun
dantes. Pois contornam o globo. 
São exuberantes. Gratuitos ape
sar de indispensáveis à vida ani
mal e vegetal. A fruição de um 
não exclue a imprescindibilida- 
de dos outros. Além disso fora 
do comércio não fabricados pela 
mão do homem carente da pode
rosa ajuda cósmica para subsis
tir antepondo-se aos obstáculos 
também naturais. O mais pal
pável do quadrilátero o solo, às 
vezes áspero e recalcitrante, que 
precisa ser domado para que do 
seu ventre brote a semente dos 
comestíveis de que se nutre a 
criatura humana.

Pois bem: a terra é dom de 
Deus no ato mesmo da criação e 
teve a finalidade de ser cultiva
da a fim de produzir o manti
mento de que depende a sobre
vivência da espécie. Tudo se en
quadra na cosmogonia incontra- 
riada de Moisés, e vem estam
pado em letras graniticas no li
vro de Gênesis, como há dias, na 
homília de Recife, recordou a

palavra carismática de João 
Paulo n._

Porém o homem subverteu 
o fim panótico e transformou a 
terra em objeto de mercância.
Principalmente hoje quando o 
galope inflacionário compele os 
investimentos, em maratona de
sesperada, para o congelamento 
imobiliário. E assim, pouco a 
pouco, a propriedade da gleba 
disponível para o milagre fácil 
das lavouras viridentes foi des
virtuada para 0 uso anti-social e 
facinoroso de garantia de capital 
e crédito, monopolizada pelos 
plutocratas. Interdictada ao in
gresso dos agricultores, donos 
dela pela origem e pelos fins e 
reduzidos a condições sub- 
humanas de subsistência. De 
balde a Constituição Federal 
proibe o uso anti-social da pro- 
pi^iedade principio sofrivelmen- 
te obedecido noutros setores 
mas no que tange aos vastos la
tifúndios subtraídos à enxada 
do trabalhador (inclusive os cle- 
ricáis) não tem passado, ante a 
algidez dos dirigentes políticos, 
de mortissima letra morta.

Osiaa Gomes

O Papa teutônico, no enfo
que do problema à multidão 
pernam bucana, acertou em 
cheio na definição teológica e 
gregária do formidável impasse. 
Mas parou, como lhe competia, 
no enfi:ente das solpções para al
forriar a massa dos chomeurs da 
profissão agrária impedidos de 
trabalhar pelo arame farpado. 
Soluções jurídicas e administra
tivas delicadas, mas não 
impossíveis segundo o o ti
mism o de Nilo P eçanha : 
o impossível faz-se logo. O possí
vel deixa-se para depois. Algu
ma intrépida reforma que se 
aproximasse do seguinte: a terra 
declarada fóra do comércio me
nos estreitas faixas residênciais. 
E seu uso disciplinado pela lei. 
A ocupação só permitida a quem 
sôbre ela derramasse o suor e só 
enquanto o fizesse - de modo a 
dela extrair as colheitas indis
pensáveis ao viver comum. O re- 
gimen soviético se beneficia da 
experiência á custa da supressão 
da p ro p r ie d a d e  p r iv a d a . 
T e n ta r ía m o s  fa z ê - lo  
adotando a linha eclética, de 
modo a conciliar o privilégio do 
braço operário com o regimen 
feudal a nós outros legado pelo 
baronato mediévo.

Ai dos hipócritas!
Há quem não frequenta mis

sas nem cultos e está mais 
impregnado de Cristianismo, 

mais salvo, do que os que acei
tam Cristo como único e verda
deiro salvador com um gesto de 
mão ou papa-hóstias. A salva
ção invade regiões humanas 
onde não ficam apenas o misti
cismo, muitas vezes o fanatismo 
religioso. Cristo, no bojo de sua 
mensagem, no espirito evangéli
co, jamais esgotou as possibili
dades, anunciando uma miseri
córdia e uma justiça que supera 
infinitamente a mesquinha con- 
ceituação feita por nós do justo. 
Assim, a santidade ou a santifi
cação independe de enclausura- 
mentos ou de puritanismos noci
vos, preconceitos arraigados em 
mentes viciadas num fervor 
aparente, enfeitado, de rogos 
histéricos muitas vefees. Deus 
nos conhece bem, completa
mente. E chega a colocar as 
prostitutas à frente de muitos 
que se dizem salvos. O sangue 
do Calvário não escorreu para 
católicos, protestantes, outras 
infinitas denominações, mas seu 
valor sacrificial é universal. 
Como sabemos, da população do 
mundo, em sua totalidade, a 
menor parte conhece o Evange
lho. E mais difícil, como se sabe.

é aceitá-lo. É quando surge o 
problema: então a maioria está 
fadada ao castigo eterno? Só 
pelo fato de não ter conhecimen
to da Palavra com que nós, os 
cristãos, estamos comprometi
dos desde o momento do batis
mo?

Cristo é muito mais Amor 
do que imaginamos. A extensão 
de seus braços é bem maior do 
que a pensada pelos acirrados 
defensores de determinadas po
sições ou interpretações bíbli
cas. A Igreja acordou para a rea
lidade. Antes, a conhecida frase: 
“Fora da Igreja não há salva
ção”. Atualmente, a compreen
são e 0 respeito a todas as for
mas de culto. Inclusive o animi- 
co. Porque no homem sempre 
existiu, desde as mais recuadas 
manifestações culturais, o senso 
do sagrado. As gerações, as mui
tas gerações que antecederam a 
vinda de Cristo, o Salvador, já 
possuíam o tesouro da crença 
em um deus. Como a manifesta
ção se deu, foge-nos avaliar.
Mas são válidas e valiosas no 
contexto geral da Religião. No- 
f'ões inatas que não poderíam

José Leite Guerra

ser tachadas supersticiosas, pois 
examinadas no quadro da época 
e cultura em que se desenvolve
ram, demonstram uma vitalida
de, uma convicção, uma de
monstração de fé.

Lamentamos aqueles qúe se 
imbuem de doutrinas rígidas e 
desprezam o próximo, em nome 
de uma “purificação” que ex
clue. O próximo, para o cristão, 
são todos. Budistas, islamitas, 
ateus. Infelizmente, existem 
bons católicos e evangélicos que 
abominam aqueles não incluí
dos “oficialmente” ho redil.

Chamar de irmãos somente 
os que convivem e comparti
lham da mesma fé significa dis
criminar. O “amai-vos uns aos 
outros” não se aplica a poucos 
“iniciados” ou praticantes do 
Cristianismo. Ao cristão cabe, 
isto sim, estender-se totalmente 
aos semelhantes, não importa se 
ele é “opositor”. Enquanto per
sistir a hipocrisia turva de quem 
se diz 0 dono da Verdade, me
nosprezando a importância de 
outrem naquilo que existe de 
humano, de “religiosidade ocul
ta” (não confundir com ocultis
mo, por favor), continuará o em
baraço à plena difusão do Evan
gelho.

Tarcisio Holanda

As bandeiras 
do Papa

Brasília - Diferentemente do Palácio do 
Planalto, que. parece ser absorvido com facili
dade os sucessivos pronunciamentos e homi- 
Itas papais, algumas expressões do meio mili
tar não escondem suas apreensões diante das 
expectativas que aquelas mensagens poderão 
criar na alma do povo, em nível provavelmen
te superior a capacidade do governo de a elas 
corresponder, de forma satisfatória.

Informalmente, alguns militares que ocu
pam posições importantes concordam em que 
0 Papa não cometeu nenhum excesso e até ad
mitem que suas posições expressas em praça 
pública, muitas vezes da forma bastante enfá
tica, são irrecusavelmente adequadas a reali
dade brasileira. Todavia, acham que o país 
atravessa uma grave crise económiea, talvez a 
mais seria dos últimos vinte anos, inexistindo 
qualquer condição ao governo para atender 
aos mínimos reclamos do povo.

• • •

Esses setores estão convencidos de que a 
pregação do Papa não poderia ocorrer em hora 
mais imprópria, isso significa que o governo e 
os altos escalões militares não esperavam que, 
uma vez no Brasil, sua Santidade fizesse a 
pregação que dominou toda a sua passagem 
por diferentes Estados brasileiros. E nem se 
sabia que o Papa fosse o metingueiro que está 
se revelando, com a vantagem de possuir um 
carisma que nenhuma liderança do mundo de 
hoje dctóm.

Haverá algum político brasileiro que so
nhe com a possibilidade de arrastar a praça 
pública 750 mil pessoas em Brasília ou um 
milhão em Belo Horizonte ? Mesmo os mortos, 
como Bavargas e Lacerda, se vivos fossem, 
talvez estivessem longe desse poder de atra
ção, 0 qual se deve acrescentar ainda aquele 
halo de divindade que costuma encher a ima
gem do Papa, em qualquer parte.

• • •

Se os militares brasileiros de maior desta
que habitualmente informados estão preocu
pados com os resultados políticos da visita do 
Papa, os políticos de ambos os partidos estão 
certos que sua Santidade deixará uma marca 
indelével na política brasileira. A sua prega
ção haverá de consolidar uma consciência na
cional a respeito da necessidade de profundas 
reformas na sociedade brasileira.

A pregação do Papa ganhou mais autori
dade quando ele lembrou os dogmas da igreja, 
seus compromissos com Cristo e sua incompa
tibilidade com as idéias marxistas. O govérno 
brasileiro sentiu-se de um lado, recompensa
do com a declaração de que padre, não é polí
tico e nem líder sindical, mas profundamente 
preocupado com a mensagem repetida em fa
vor das reformas sociais.

E não são, apenas os políticos de esquer
da que preveem mudanças políticas em fun
ção da pregação papal, o deputado Bonifácio 
José de Andrade, um dos políticos mais con
servador do PDS - ainda que o não fosse, como 
é, filho do ex-líder da maioria José Bonifácio - 
já disse claramente que a pregação de sua 
Santidade provocará profundas reformas no 
Brasil, a curto e longo prazo.

• • •

Andradinha, como é mais conhecido en
tre os mineiros, é um político atento e estudio
so e não espera, apenas, espalhando boatos.
Ele tem consciência das graves desigualdades 
de nossa estrutura social e política, uma vez 
que não se tratam apenas de desníveis sociais, 
como igualmente de desníveis regionais que 
precisam ser urgentemente equacionados.

O vice-líder do governo na Câmara dos 
Deputados manifesta-se inquieto com a ine
xistência de uma estrutura partidária no país, 
eis que os partidos ainda são embriões que 
não conseguem cumprir o cipoal de exigências 
da lei elaborada pelo sr. Petrónio Portella. E 
está convencido que as bandeiras que o Papa 
deixou atrás de sí no ar não permanecerão no 
vácuo por muito tempo. Em política, não 
existe espaço vago.

E quem empunhará essas bandeiras, se 
os partidos políticos não se acham organiza
dos e longe estão de exprimir as correntes de 
opinião da sociedade? Além das bandeiras, 
fica no ar essa interrogação para ser respondi
da mais tarde, talvez, quando se tiver mais 
tempo e melhores condições para analisar as 
consequências prática da presença do Papa 
entre nós, por tanto tempo.
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Ramalho Leite diz 
que Clóvis não é 
conivente com fuga

Estranhando a manchete de um jornal local a 
respeito de sua entrevista, o suplente de deputado 
Ramalho Leite disse que “o que nâo quero para mim 
não desejo para os outros. Eu não disse que o Gover
nador em exercício era conivente com o atentado so
frido pelo prefeito de Belém”.

- Recentemente, explicou Ramalho - um Prefei
to do interior me acusou de conivência com um cri
me e eu estou processando-o em face dessa acusação 
caluniosa. Logo, não serei eu a utilizar o mesmo ex
pediente. Houve uma deturpação das minhas pala
vras. O que externei foi a minha revolta em face da 
fuga de um criminoso com a conivência do irmão do 
Vice-Govemador, o sr. Mozart Bezerra, que pessoal
mente comandçu a Policia, evitando a prisão do 
agressor do Prefeito de Belém.

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAiBA  

SECRETARIA DOS 
TRANSPORTES E OBRAS 

S U P E R I N T E N D Ê N C I A  DE  
OBRAS DO PLANO DE DESEN- 

VOLVIMENTO DO ESTADO 
S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PHEÇOS N* 44/1980 

AVI S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA

NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento dos interessados que 
fará realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 22 de julho 
de 1980, às 15(Quinze) horas para execução das obras 
de construção do Hotel Tipo Pousada, da cidade de 
Piancó, neste Estado.
2." Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita à Rua Feliciáno Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capi
tal, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 09 de julho de 1980.

Eng .̂ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

\  ' h .
Octacãio é ameaçado por defender separação do Nordeste

Octacílio recebe ameaça 
por defender separação

0  deputado Octacílio Queiroz, 
que recentemente, através de entre
vista, manifestou-se a favor da sepa
ração do Nordeste do restante do
Eaís, revelou ontem que está rece- 

endo ameaças anônimas pelo tele
fone de ser enquadrado no Artigo 28 
da Lei de Segurança Nacional, pelo
3uai está sujeito a pena de reclusão 

e quatro a 12 anos por “tentar des
membrar parte do território nacio
nal para constituir país independen
te”.

Ele afirmou, contudo, que man
tém todas as suas declarações, “pois 
não podemos continuar soo uma dis
cutível federação de papel e tinta, 
quando a realidade constitucional, 
social e econômica, é quase que se
cularmente diversa”. E ameaçou: 
“Ou se conserta o barco ou podere
mos passar, nós do Nordeste, a re
produzir a luta dos bascos” .

A declaração feita na véspera 
pelo porta-voz adjunto do Presiden

te da República, sr. Alexandre Gar
cia, de que as manifestações do de
putado Octacílio Queiro? sobre a se
paração do Nordeste são “simples 
galhofa” provocou enfática reação 
do parlamentar paraibano. Ele ob
servou que “áulicos semelhantes, 
em ditaduras como as de Fulgêncio 
Batista e Anastácio Somoza, procu
raram sempre classificar os oposito
res dos ditadores de “galhofeiros”.

O fato de o sr. Alexandre Garcia 
ter aventado a hipótese do seu en
quadramento na Lei de Segurança 
mereceu do Deputado a resposta de 
que se a ameaça se concretizar “pelo 
monstruoso delito de opinião, isto 
não será surpresa para ninguém, 
sobretudo quando a verdade real e 
pura fere o arbítrio e a prepotência”.

Disse que, para ele, “vale muito 
mais o Nordeste que as comodidades 
das mordomias palacianas falantes 
e ameaçadoras”.
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ALEXEIDRE GAD

Teixeira 
luta por 
Distrito

Ao tomar conheci
mento da determinação 
do Governador do Esta
do, assegurando para 
Desterro 0 povoado de 
São Sebastião, o prefeito 
de Teixeira, Antônio Eu- 
des Nunes, resolveu im
petrar Mandado de Se
gurança como pedido de 
liminar contra o referido 
a to ,  po r e n te n d e r  
“ a te n ta tó r io  aos 
direitos da referida co
muna, porquanto o po
voado em apreço integra 
por força de lei o territó
rio do município de Tei
xeira”.

O advogado Silvio 
Pélico Porto deverá ajui
zar a aludida medida 
a inda  e s ta  sem ana, 
aguardando pronuncia
mento da Corte de Justi
ça .ante a repercurssão 
política do litígio envol
vendo aqueles dois Mu
nicípios.

Como se sabe, tra
mita na Assembléia Le  ̂
gislativa Projeto-de-Lei 
de autoria do deputado 
Aércio Pereira, elevando 
0 povoado de São Sebas
tião á categoria de Distri
to do município de Tei
xeira, contra o qual in
surge 0 deputado Luiz de 
Barros, que defende para 
0 município de Desterro.

Rangel diz 
porque saiu 
do PMDB

- Deixei o MDB por
que fui colocado para fora 
durante a convenção do 
partido - disse ontem o 
médico Reinaldo Rangel, 
hoje integrado nas filei
ras do Partido Popular.

Afirmou ainda não 
aspirar’ nenhum carço 
eletivo, pois em matéria 
de ajuda “eu já dei o que 
tinha de dar e como não 
cons^ui atingir meus 
objêfívos,' prefiro não 
cOhtiibtín" mais. Eu ti
nha muito a dizer, mas 
hoje como estou com mi
nha mãe muito, doente, 
prefiro não falar”. Range) 
mostrou-se incrédulo com 
a proposta de abertura po
lítica do Governo, por 
considerá-la relativa.

Reforma agrária 
é defendida por 
Luiz de Barros

O deputado Luiz de Barros voltou ontem a 
defender uma reforma agrária justa “sem a in
terferência de intelectuais no meio, pois servem 
apenas para instigar 0 empregado contra o pa
trão”.

Para ele, a Igreja no momento que se propõe 
ajudar 0 campo devia dar as mãos ao Governo 
para que fosse aplicada uma reforma agrária ca
paz de atender aos anseios sociais. “Não pode
mos é concordar com a intervenção do sr. Wan- 
derley Caixe, pois é um homem sem isenção 
para discutir. È preciso sensibilidade para uma 
distribuição honesth das terras”.

SÃO SEBASTIÃO

Logo que se informou da noticia publicada 
ontem na imprensa à respeito do povoado de 
São Sebastião, na qual 0 Governador do Estado 
havia determinado aos secretários da Segurança 
Pública e do Interior e Justiça as providências 
necessárias para garantir ao município de Des
terro 0 domínio e a posse do povoado de São Se
bastião, 0 deputado Luiz de Barros manifestou 
sua satisfação: “Todo o povo daquele povoado 
esperava essa providência, e no caso do plebisci
to a tendência é superior a 70 por cento em defe
sa do município de Desterro”.

Barros disse ainda que 0 atual Prefeito de 
Desterro “quis resolver a questão na base da 
violência. Na verdade, São Sebastião pertence 
de fato ao Desterro, e agora pertencerá de direi
to. Já estou tomando todas as providências para 
conseguir as 100 assinaturas necessárias, confor
me determina a Lei Complementar n» 11”.

Ligue 221-1220 

e faça tua assinatura 

de A UNIÃO

CARLOS
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QUEBRANDO 
O TABU

Brasília - Será a partir de um entendimento en
tre o PMDB e 0 PDT (o partido de Brizola, é bom 
lembrar, pois o nome ainda não pegou), que o Rio 
Grande do Sul dará ao Brasil um exemplo de como 
será possível a coligação das legendas oposicionistas 
para enfrentar o PDS nas eleições diretas para os go
vernos dos Estados, em 1982.

Já não é de hoje que um paciente trabalho de ar
ticulação vem sendo feito para remover os últimos 
resíduos de intolerância e sepultar malquerenças que 
podem ser consideradas pré-históricas, tal a veloci
dade e a capacidade de mutação do fato político. 
Resultado: Paulo Brossard candidato ao governo, o 
atual senador Pedro Simon", ainda contará com 4 
anos de mandato; Brizola só não será o senador se 
preferir fixar seu domicilio eleitoral no Rio de Janei
ro. Neste eventualmente 0 líder do partido na Câma
ra, Alceu Collares, ou o deputado Getúlio Dias, dis
putariam 0 Senado, a Estrela em ascenção do ex- 
ministro Cime lima, do PP poderá brilhar puxando 
votos para sua legenda nas eleições para a Câmara e 
não seria desarrazoado supor que seria 0 prefeito em 
potencial de Porto Alegre.

Excesso de imaginação? Não depois que Brizola 
confidenciou a diversos amigos e correUgionários 
que Brossard em momento algum deixou de corres
ponder ao estilo de atuação que dele esperavam os 
trabalhistas cuja votação foi decisiva para elege-lo 
em 1974. E preciso que se tenha sempre presente que 
no Rio Grande do Sul compromisso é compromisso, 
palavra empenhada não volta atrás. Basta lembrar 
que não houve uma única adesão de prefeitos ao 
partido do Governo fato tão comum nos outros Esta
dos, sejam quais forem as explicações, justificativas 
ou pretextos.

Quando Brizola era govemadqr,..antes de 64, 
convocou um prefeito do antigo partido libertador ao 
Palácio Piratini para assinar um convênio da 
maior importância para uma pequena cidade do in
terior. Como frequentar palácios cheira a adesismo o 
prefeito mandou um recado ao governador, se ele 
quer mesmo o bem de nossa cidade, que venha até 
aqui assinar 0 convênio. Passado algum tempo - a 
pressa é inadmissível nestas questões - não deu outra 
coisa.

São muitos os exemplos, mas um merece ser 
lembrado: logo após a revolução de 64 o governo que
ria porque queria eleger Perachi Barcellos governa
dor. Já então a democracia havia sido aperfeiçoada e 
as eleições eram indiretas. Ocorre que a Arena, de- 
butante ' em questões políticas e eleitorais julgou 
que convenção partidária fosse coisa séria e 
imaginou-se com autonomia para fazer seu candida
to o jurista Cime Lima, pai do ex-ministro que care- 
ga o mesmo sobrenome ilustre. Conversa vai, conver
sa vem, os “rebeldes” que discordaram do conchavo 
palaciano não cederam e foram cassados um.a um, 
até que operou-se o milagre matemático e os votos 
necessários à “eleição” do biônico coronel da gloriosa 
Brigada Militar gaúcha ficaram assegurados. Mais 
uma vez o santo guerreiro derrotava o dragão de mal
dade. UFFJ

Uma longa temporada de caça às bruxas e uma 
derrota nas eleições de 1972, quando metade da opo
sição votou nulo, ensinaram às oposições do Rio 
Grande que fora da unidade não há salvação. Este 
mecanismo de alianças eleitorais deverá operar-se e 
produzir efeitos, sob a forma de eleição de governa
dores oposicionistas em algims dos principais Esta
dos da federação, ou daquilo que dela restou nos dias 
que correm: além do Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná, Pernambuco, Minas Gerais, 
Rio Grande do Norte, Piauí, talvez Paraíba e Santa 
Catarina.

Em realidade o Governo está mesmo de olho é 
no colégio eleitoral que vai escolher - melhor seria di
zer, formalizar a indicação do sucessor do Presidente 
da República, em 1984. A eleição de governadores de 
partidos oposicionistas não chega a preocupar. A se
rem mantidas as aberturas democráticas poderão» 
isto sim, desgastar os eleitos e os respectivos partidos 
pois governar com a ditadura tributária que aí está, 
de pires na mão dos cofres federais, não é fácil.

Bem, é preciso não esquecer que as coligações 
poderão ser proibidas, quem sabe até mesmo as elei
ções continuarem indiretas, mas nesta linha de ra
ciocínio sinistroso não há porque não imaginar que 
os computadores do Éentágono vão embananar mais 
uma vez e, pensando bem, um holocaustozinho nu
clear até qtie resolvería estes e outros problemas de 
uma vez p<ir todas...

(Evpndro Paranaguá - redator-gubitituto).

(Agência Estado)

Carlos Chagai
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Burity
Burity assina 
convênio com 
Brasilinterpart

Ao assinar o convênio com a Brasi
linterpart, o governador Tarcisio Buri
ty, que fora.  ̂ saudado pelo presidente 
da empresa é da Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo, sr. Papa Júnior, 
fêz o discurso que transcrevemos abaixo, 
na integra;

“Num momento em que o mundo dos negócios se de 
para com um panorama de incertezas, eu venho fazer- 
vos um convite para investir. Ê nas épocas de crise 
que o empresário perspicaz aproveita as oportunida
des e lança as bases para o--futuro.

Num momento em que a economia nordestina se de- 
sorganiza em virtude de uma grave seca, eu vos convo
co para investir no nordeste. O empresário lúcido é 
aquele que consegue transformar problemas em opor
tunidades.

Num momento de retraimento e de expectativa, eu 
vos conclamo para a ação. A ação é a energia capaz de 
transformar a realidade. A desorganização econômica 
internacional, com reflexos na economia brasileira, é 
um dado da realidade, já devidamente equacionado. 
Como o é também a seca do nordeste. Os problemas 
nos são apresentados não para que fujamos deles, mas 
para que deles saibamos tirar proveito. A história da 
humanidade tem sido a história da superação de 
problemas. E cada problema se constitui num maree 
para uma nova arrancada. Superando-os, o homem 
absorve novas técnicas, solidifíca suas conquistas, e 
parte mais forte e preparado para o obstáculo seguin
te.
Não são todos que agem assim. Muitos preferem a ati
tude humilhante de aceitar a derrota antes de come
çar a luta. Aqueles que não se conformaram aqueles 
que resistiram, aqueles que buscaram soluções criati
vas e investiram sua inteligência, sua vontade, seus 
recursos técnicos e financeiros, esses foram os que flze- 
ram a história e lideraram o processo de desenvolvi
mento econômico e social.

E por saber que estou diante de homens desse tipo que 
venho convocar-vos para a ação. Sei estar diante dos 

descendentes daqueles que forjaram o Brasil moder
no, com sua irresistível vocação para a grandeza. Ho
mens que confíaram em si mesmos e no Brasil, quan
do, dentro e fora do Pais, se divulgava a idéia de que é- 
ramos uma nação incapaz de crescer com seu próprio 
esforço. Homens que sabem que o limite do homem é o 
infinito, e que sempre encontraremos saídas, por mais 
sombrias que sejam as perspectivas. Não venho pedir- 
vos ajuda para o nordeste. Venho oferecer-vos oportu
nidades de crescimento. Com sua infra-estrutura física 
e de serviços em acelerada ampliação, com a dinami- 
zação dos programas de desenvolvimento de uma eco
nomia adequada à região semi-árida, programas esses 
signifícativamente fortalecidos no Governo do insigne 
presidente Figueiredo, com a consolidação de seu par
que industrial, o Nordeste já não é mais uma promes
sa; é hoje um dos principais mercados do País, e um 
vasto potencial de recursos naturais a explorar. Seja 
no setor alcooleiro, seja no setor têxtil algodoeíro e si- 
salejro, como no setor agroindustrial e manufatureiro 
em geral, o Nordeste apresenta atrativos para o capi
tal nacional em praticamente todos os campos de ati
vidade ' industrial. Sem mencionar as ainda pouco 
exploradas riquezas do sub-solo, que, a cada dia, mais 
surpresas apresenta a quantos se dispõem a pesquisá- 
lo.
Sabiamente o ministro Delfim Neto vem repetindo 
que, a par do firme esforço de combate á inflação, o 
Pais não pode deixar de crescer. A inflação é, sem dú
vida, nosso maior problema do momento. Não só por 
seus efeitos nocivos à economia em geral, mas princi
palmente por seus perversos reflexos sobre as popula
ções de baixa renda, que são as mais nreiudicadas com 
a alta continua dos preços.
Mas não se pode combater a inflação diminuindo as 
oportunidades de emprêgo, a oferta de bens e serviços 
essenciais, como tem enfatizado o ilustre ministro do 
planejamento.

Resguardando o Nordeste da maior parte das medidas 
restritivas, e mantendo intatos os incentivos fiscais 
para aquela região, o Governo Federal aponta à em
presa privada o caminho para a sua expansão. Um ca
minho já percorrido por tantos que se anteciparam à 
crise e hoje desfrutam de excelente posicionamento no 
mercado.

A Paraíba, em particular, está aberta para vos rece
ber, para absorver o conhecimento geretacial, a tecno
logia e os capitais necessários para transformar em ri
queza o potencial de seu solo e de sua gente. E oferecer 
em troca a possibilidade de ampliação e consolidação 
dos mercados, cuja conquista sempre cabe aos que 
agem com determinação e com audácia.”.

A assinatura do protocolo com a Brasálcool vai assegurar a construção de destilarias na Paraíba através de 
convênios com cooperativas agrícolas

Brasálcool assegura produção 
de álcool em cooperativas

Em ato realizado num dos salões do 
Hilton São Paulo Hotel, o governador Tar
císio Burity assinou anteontem com a Bra
sálcool (Empresa, Brasileira de Álcool S/A) 
um protocolo destinado a garantir o plane
jamento e a construção de destilarias na 
Paraíba para a produção de álcool etilico a 
partir da cana de açúcar. As destilarias se
rão construídas, prioritariamente, em áreas 
pertencentes a cooperativas agrícolas orga
nizadas pela Secretaria da Agricultura e do 
Abastecimento.

Segundo o documento, a Secretaria,da 
Indústria e do Comércio da Paraíba e a 
Brasálcool participarão, com 50 por cento 
dos investimentos, cada uma, dos projetos 
aprovados pelo Proálcool para a instalação 
de destilarias neste Estado, cabendo ainda 
à Brasálcool prestar assistência técnica es
pecializada ao Governo da Paraíba. O pro
tocolo foi assinado pelo governador Tarci
sio Burity, pelo secretário Carlos Pessoa Fi
lho, pelo diretor de operações da empresa, 
Menna Barreto, e pelo seu assessor. Hélio 
Correia da Silva.

Ao discursar durante a assinatura, o 
sr. Carlos Pessoa Filho explicou que o inte
resse do Governo da Paraíba em firmar o 
protocolo com a Brasálcool resultou do 
apoio que esta empresa dá a cooperativas

de agricultores do setor alcooleiro, coinci
dindo, assim, com um dos pontos de vista 
defendidos pelo governador Tarcisio Buri
ty, que é o de fortalecer as atividades do 
cooperativismo neste Estado.

O sr. Menna Barreto explicou como 
funciona a estrutura da Brasálcool, uma 
empresa com capital autorizado de 1 bi
lhão de cruzeiros (416 milhões dos quais já 
integralizados), e mostrou quais são os seus 
principais planos e projetos para incentivar 
a construção de destilarias em áreas explo
radas por cooperativas agrícolas. Ele reve
lou que já existem estudos para a instala
ção de duas dessas destilarias na Paraíba.

Já o governador Tarcisio Burity escla
receu que o cultivo da cana de açúcar e sua 
transformação em álcool têm excepcional 
importância para a economia do Estado, 
até pelo fato de o setor participar em pri
meiro lugar na arrecadação do ICM, supe
rando até mesmo o segmento do algodão. 
Lembrou que o protocolo firmado com a 
Brasálcool tem por mérito fortalecer o sis
tema cooperativista na produção agrícola 

■ do Estado e chamou a atenção para um de
talhe; em todos os projetos deste setor (de 
cooperativas) há a destinação de parte da 
área beneficiada para o plantio de culturas 
de subsistência.

Brasilinterpart favorece 
indústria e agricultura

No auditório da Federação do Comér
cio do Estado de São Paulo, o governador 
Tarcisio Burity assinou convênio com a 
Brasilinterpart, empresa constituída por 
dirigentes industriais paulistas, pelo qual 
são fixadas normas de colaboração para o 
desenvolvimento de estudos destinados a 
atrair grupos empresariais interessados em 
investir nos setores da indústria e da agri
cultura da Paraíba.

De acordo com o convênio, caberá ao 
Governo do Estado informar à Brasilinter
part as oportunidades de investimento na 
Paraíba, remetendo dados sobre seus seto
res de atividades e enviando estudos de lo
calização para a implantação de projetos 
industriais e agrícolas.

Já á Brasilinterpart caberá referir em 
cada uma dos seus projetos de investimen
to, as possibilidades de implantação na 
Paraíba, além de divulgar as potencialida
des deste Estado junto a empresas nacio
nais e estrangeiras. Dará, também, infor
mações ao Governo estadual sobre investi
dores interessados em implantar aqui as 
suas empresas.

Os primeiros projetos resultantes do 
convênio firmado entre o Governo do Esta
do e a Brasilinterpart possibilitarão a ins
talação de três destilarias de álcool na Pa
raíba, compondo assim, juntamente com 
as unidades previstas no protocolo assina
do com a Brasálcool, a parte inicial do pólo 
energético alternativo que o governador 
Tarcisio Burity pretende deixar implanta
do neste Estado.

Ao discursar durante a solenidade, o 
presidente da Brasilinterpart, sr. Papa Jú 
nior, que também preside a Federação do 
Comércio do Estado de São Paulo, afir
mou que a presença do sr. Tarcisio Burity 
demonstrava a confiança do Governo da 
Paraíba na iniciativa privada, fato que 
considerou muito significativo para o em
presariado do Sul do Pais. “O governador 
da Paráiba”, disse o ar. Papa Júnior, “dá 
uma demonstração admirável do bom exer
cício da democracia no Brasil, na medida 
em que se dispõe a unir os esforços do 
Governo e do empresariado, somando be
nefícios sociais para o seu Estado”.

O governador Tarcisio Burity co
locou a Paraíba em condições de insta
lar 5 destilarias de álcool, com capaci
dade para a produção de 600 mil litros 
por dia, ao assinar em São Paulo um 
protocolo com a Brasálcool (Empresa 
Brasileira de Álcool S/A) e um convê
nio com a Brasilinterpart, pelos quais 
ficaram estabelecidos meios destina
dos a assegurar o funcionamento de 
um pólo energético alternativo neste 
Estado.

O sr. Tarcísio Burity chegou à ci
dade de São Paulo na noite de 
segunda-feira e até ontem já tinha 
cumprindo uma longa e intensa agen
da de encontros com autoridades fede
rais e estaduais, e uma série de conta
tos com empresários interessados em

fazer investimentos na Paraíba. Entre 
sábado e segunda-feira, ele participou, 
como convidado especial, das festivi
dades de encerramento do II Curso In
ternacional de Violoncello do professor 
Aldo Parisot, em Campos de Jordão. - 

Na noite de terça-feira, o governa
dor da Paraíba foi agraciado na sede 
da Federação do Comércio do Estado 
de São Paulo, a mais importante do 
Pais, com a medalha Brasil Machado e 
com o diploma do Amigo do Comércio 
de São Paulo, entregues pelo ex- 
governador paulista Abreu Sodré. On
tem, ele conseguiu a vinda para a Pa
raíba de uma importante fábrica de 
material eletrônico (alto-falantes e cai
xas acústicas): a Arlen, Indústria a 
Comércio de Eletrônica S/A.

Sodré diz que 
admira Burity

Ao entregar ao sr. Tarcisio Burity a medalha 
Brasil Machado e o diploma de Amigo do Co
mércio de São Paulo, o ex-govemador de São 
Paulo, Roberto de Abreu Sodré, disse que já 
conhecia o pensamento do chefe do Executivo 
paraibano sobre os problemas políticos , econô
micos e sociais do Pais, confessando-se um ad
mirador de suas posições. “Acho que V. Excia, 
defende pontos de vista indispensáveis à consoli
dação do desenvolvimento do Brasil e ao aper
feiçoamento do nosso regime democráti
co”, afirmou.

Ratificando pronunciamentos feitos pelo 
governador Tarcisio Burity, o sr. Abreu Sodré 
declarou que não vê possibilidades de ter-se uma 
democracia completa no Brasil enquanto não fo
rem corrigidas as distorções reçionais e inter- 
regionais no Paia. Para ele, não interessa a São 
Paulo que o Nordeste continue pobre, mas sim 
que se transforme numa Região próspera. “São

Paulo é grande, mas quer que o Nordeste tam
bém cresça”, observou. Ele comentou que o sr. 
Tarcisio Burity é uma figura de destaque na luta 
que 0 Nordeste empreende atualmente em defe
sa do seu desenvolvimento ecoBÔmico e social.

Ao p ad e ce r a homenagem, o governador., 
Tarcisio Burity relembrou os esforços que tem 
feito para obter um tratamento diferenciado 
para os problemas nordestinos, reconhecendo 
que o Governo do presidente João Figueiredo 
vem assumindo uma postura identificada com as 
aspirações da Região. Ele voltou a defender a 
realização de uma reforma fiscal e tributária no 
Pais, e afirmou que o fortalecimento do Nor
deste é a melhor opção para acelerar o desenvol- 
yimento brasileiro, pois resultará na valorização 
do mercado interno precisamente quando o 
mercado externo apresenta uma série de dificul
dades para a colocação de produtos i^acionais.

Depois de elogiar o sr. Tarcísio Burity. o ex-governador de São Paulo, Abreu Sodré, dá os cumprimen
tos pelò diploma de amigo do comércio paulista

Já certa uma fábrica de 
equipamentos eletrônicos

Uma das mais importantes fábri
cas de equipamentos eletrônicos do 
Pais - a Arlen S/A, Indústria e Comér
cio de Eletrônica, especializada na 
produção de alto-falantes e caixas 
acústicas - vai se instalar na Paraíba, 
segundo ficou acertado durante o en
contro que o governador Tarcisio Buri
ty manteve ontem em São Paulo com 
0 diretor-presidente da empresa, Da
nilo Penna. A carta consulta será en
viada à Sudene no próximo mês.

O sr. Tarcisio Burity esteve na 
Arlen S/A antes de visitar a matriz da 
Companhia Antarctica Paulista, fabri
cante de cerveja e refrigerantes, onde 
foi recebido por quatro dirigentes da 
empresa, a sra. Erna W. Rappa e os 
srs. Celso Neves, Emílio Bachi e Oscar 
Bindell. Na Antarctica, o sr. Tarcisio 
Burity discutiu a possibilidade de ins
talação de uma unidade da compa
nhia na Paraíba, obtendo o compro

misso de que o assunto será estudado 
com grande interesse pela diretoria.

Ainda ontem em São Paulo,, o go
vernador visitou 0 Lanifício Santo 
Amaro, tendo sido recebido pelos srs. 
Ivan Zarif e Maurício Zimbag, a quem 
propôs a instalação de uma fábrica de 
fios de algodão e de poliestef na Paraí
ba, apresentando como argumento a 
oferta de matéria prima, em grande 
quantidade e de excelente qualidade, 
para as duas linhas de produção. Os 
dirigentes da empresa receberam o 
pleito com simpatia e prometeram. 
analisá-lo com atenção.

A noite, o sr. Tarcisio Burity man
teve encontro com diretores do grupo 
Hilton, discutindo a implantação de 
uma rede hoteleira na Paraíba. O go
vernador prosseguirá hoje e amanhã 
com seus contatos com grupos empre
sariais pairiistas, regressando a esta Ca
pital no sábado pela manhã.

CIA VE -  COMPANHIA AViCOLA DO 
NORDESTE

C.G.C.(MF) 09.117.979/0001 - 57
Ficam 08 acionistas da CIA. AViCOLA DO NOR

DESTE -  CIA VE convidados a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária e em Assembléia Geral Ex
traordinária, cumulativamente realizadas na sede social 
da empresa situada na Granja Nanhã, localidade deno
minada Gravatá, Município de João Pessoa, Paraíba, a 
ser realizada às 10:00 horas do dia 21 de julho, para deli
berarem sobre: a) tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras 
dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1978 e 31 de 
dezembro de 1979; b) deliberar sobre a destinação do lu
cro liquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 
1978 e 31 de dezembro de 1979; c) aprovar a correção da 
expressão monetária do capital social; d) aumento do ca
pital social mediante subscrição de novas ações, com re
cursos de acionistas no valor de C r| 4.000.000,00 (quatro 
milhões de cruzeiros); e) fixação do pro-labore dos admi
nistradores; f) outros assuntos conexos de interesse social.

João Pessoa, 10 de julho de 1980 

GERVÁSIO BEZERRA FERNANDES 

- Vice-Presidente -

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADM INIS

TRAÇÃO
DIRETORIA ASSISTENTE 

DE MATERIAL
- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -  

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N» 006/80.

, AVISO
1 - A Secretaria da Administração do Estado, atra

vés desta Diretoria Assistente de Material, levá ao co
nhecimento de quem interessar, que fará realizar no dia 
dezoito (18) de julho de 1.980, Tomada de Preços para
aquisição de Material Impresso e de E»ediente.

2 - Os interessados mderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3,
4" andar, nesta Capital, no horário normal de expedien
te das 08:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 horas dos dias ú- 
teis.

■loão Pessoa, cm 08 de julho de 1.980.

(MANOEL GALDINO FILHO) 
Diretor-Presidente da C.L.

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE
CGC/MF N’ 09.138.637/0001-13

CAPITAL AUTORIZADO ..............Cr$ 35.000.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO........Cr$ 9.477.373,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇAO
Ficam convidados os Srs. Acionistas da TEKNA S/A 

ZIPERS DO NORDESTE a se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária no próximo dia 17 de Julho de 1980 
ás 9 horas da manhã em sua sede social, sita no Distrito 
Industrial de João Pessoa, nesta Capital, à BR 101-KM 
1,8, a fim de deliberarem sobre a seguinte QRDEM DO 
DIA:

a. - Autorizar a contratação de crédito, ratificar atos 
praticados e autorizar poderes especiais è diretoria da so
ciedade, a fim de obter financiamento junto ao Banco do 
Nordeste do Brasil S/A, objeto do projeto CARIN 80/06 
desse banco, praticando todos os demais atos necessários 
ao seu aperfeiçoamento.

b. - Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 07 de Julho de 1980 

João Henrique Wahrlichque
Presidente do Conselho de Administração

LABORATÓRIO DE

ANALISES CLINICAS 

-  DO -

DR. vAlDFVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJI.F. 0001

- Analista credenciado- do INAMPS ■ A. Patroóal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB • JOHNSON ft JOHN- 

^N --SAELPÁ - Hospital do Giupamento da Baga- 
nhaiia • ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSBX - A 
UNIAO
Análiaea completaa de Sangue, Urina, PWaaa, Taata 
Imunológico ò m  Gravidez, Pmvaa Fundonaia, Cultu
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Duinont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Tdefone 221-6016
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Motoristas exigem libertação de presos
• Noaaa greve sd acabará depois que 

nossos companheiros forem soltos e nos
sas reivindicações atendidas'*. Esta era a 
frase mais constantemente pronunciada 
pela maioria dos motoristas que se rebe
laram ontem e resolveram parar o traba
lho, reivindicando das empresas uma 
equiparação salarial, com teto mínimo de 
11 mil cruzeiros. A greve dos motoristas 
começou ãs 8 horas e se prolongou noite 
adentro, tendo se registrado seis prisões, 
agressões, envolvendo a policia e os oró- 
prios motoristas que se atritaram com 
passageiros e contribuiu para que milha
res de pessoas ficassem sem meios de lo
comoção.

Abelardo estava usando a 
Policia, afirma motorista

- Abelardo chegou aqui, com o apoio da Policia, 
e disse que quem não traDalhasse ia prú pau” . Com 
este desabafo, o motorista Antonio Ferreira dos San
tos, demonstrou sua revolta contra a repressão pro
movida pela Policia.

Segundo ele, a greve fora autorizada e por isto 
não via motivos para os policiais civis intervirem. 
Ouvido mais tarde, o sr. Arlindo Monteiro afirmou 
que não era contra os grevistas, declarando que ele 
mesmo, quando decidisse não trabalhar, ninguém 
seria capaz de obrigá-lo. Acrescentou, contudo, que 
não admitia era baderna, “como a que foi promovida 
hoje, durante essa greve”. Na opinião do superinten
dente de Policia, aqueles que não quizessem traba
lhar que ficassem parados, “mas não fossem impedir 
os outros que não entraram na greve, de guiar seus 
carros normal mente”.

PRISÕES
Oito pessoas foram presas ontem, durante a gre

ve, sendo seis motoristas e cobradores, um passagei
ro e um engenheiro civil. O engenheiro Walter 
A ^iar, funcionário da Construtora Bandeira de 
Melo Ltda., foi detido enquanto observava a greve e 
conversava com alguns repórteres, na Estação Ferro
viária. Mais tarde soube-se que ele fora apontado por 
um “olheiro” da Policia, porque fora, nos tempos de 
estudante, presidente do Diretório Acadêmico de 
Engenharia e atualmente, além das funções que ocu
pa, é um militante do Partido dos Trabalhadores.

O engenheiro ficou detido duas horas mas, de
pois de prestar depoimentos, foi libertado. Foram 
detidos, ainda, os motoristas Aldir José da Silva, Jo
sé Martins e Joaquim Celestino, da empresa Manda- 
caruense; Arlindo Batista e Arnaldo Gomes, da R.B. 
Transportes e o cobrador Carlos Antonio da Silva, da 
Marcos da Silva, por haver ameaçado esfaquear o 
passageiro Raimundo Gaspar Ferreira, quando este 
tentou receber a devolução da sua passagem, dizen
do que se o cobrador lhe negasse, o esmurraria. O 
passageiro também foi preso.

Segundo o superintendente Arlindo Monteiro, 
os motoristas e cobrador presos poderão ser. enqua
drados no artigo 42 da Lei de Segurança Nacional, 
por insuflàrem o movimento grevista. Todavia, no fi
nal da tarde ele já admitia libertar os detidos, tão 
logo a greve acabasse.

Damásio promete intervir 
se a greve não terminar

0  prefeito Damásio Franca externou ontem o 
seu interesse de que a greve dos motoristas dos 
transportes coletivos de João Pessoa seja resolvida 
entre os empresários e empregados, “pois caso con
trário terei que intervir para que a comunidade não 
fique prejudicada”. Sobre providências tomadas a 
respeito da greve, o Prefeito adiantou ter passado o 
dia de ontem muito ocupado com o Projeto Cura e 
contato demorado com o Secretário dos Transportes 
e Obras, razão porque ainda não inteirou-se das rei
vindicações dos grevistas nem a proposta dos empre
sários.

Tão logo tomou conhecimento da greve, o pre
feito Damásio Franca mandou seu secretário de Ser
viços Urbanos, José Ricardo Porto, visitar o local do 
conflito, recomendando que, se os transportes fos
sem paralisados, ele deslocasse todos os veiculos da 
Prefeitura para transportarem os passageiros de 
João Pessoa. Segundo explicou momentos depois à 
imprensa, “a preocupação da Prefeitura era evitar 
que a população ficasse sem transportes, principal
mente os moradores dos bairros e conjuntos residen
ciais mais afastados.

João Pessoa surpreendida 
pelo movimento grevista

Filas e mais filas de passageiros se formaram, 
logo cedo da tarde, nos pontos de parada, a espera 
dos ônibus. Os mais impacientes fretaram táxis, en
quanto aqueles que não dispunham de dinheiro 
para tal fim, optaram pelas caronas. Os ônibus que 
ainda trafegavam depiois da primeira concentração gre
vista, eram parados em pontos estratégicos, por pi
quetes, enquanto os motoristas os abandonavam, 
mandando os passageiros descerem. Na Praça da In
dependência, uma sra. aparentando 70 anos desceu 
e ficou gritando que não sabia onde estava. Foi pre
ciso que um policial parasse um táxi e a colocasse 
em seu interior.

Os piquetes, apesar de dissolvidos pela Policia, 
formavam-se em seguida em outro ponto da cidade, 
dando a impressão, segundo comentários do delega
do Arlindo Monteiro, que os grevistas “estavam bem 
orientados” . Os atritos entre passageiros e motoris
tas se repetiram durante todo o dia. José Luiz de Li
ma, por exemplo, levou um soco na cara por ter pro
testado contra a parada do ônibus onde viajara. O 
agredido compareceu à Central de Policia, prestou 
queixa, fez exame de corpo delito e em seguida foi 
embora. Ele reside na Rua José Tavares.

O superintendente Arlindo Monteiro orienta pessoalmente a prisão de vários grevistas

Revólver à mostra o policial indica a viatura que deve conduzir o engenheiro detido

Surpreendidos pelo movimento grevista, os pessoenses esperam nos pontos de lotação

O grevista seca os pneus do ônibus para evitar que ele continue circulando pela cidade

Os ânimos ficaram mais exaltados 
na parte da tarde, quando 40 homens da 
Folícia Militar e dezenas de agentes ci
vis, armados de metralhadoras, cassete
tes e espingardas calibre 12 dissolveram 
os vários piquetes formados na Estação 
Ferroviária, Praça da Independência e 
Avenida Epitácio Pessoa, efetuando pri
sões e perseguindo grevistas pelas ruas.

Na Central de Policia o clima era de 
nervosismo. Um agente tentou agredir 
um fotógrafo de A UNIÃO e o delegado 
Washington Cavalcante chegou a cha- 

■ mar, pelo telefone, uma patrulha da PM, 
para expulsar três repórteres que se en
contravam em sua sala, tentando ouvir o 
depoimento de um dos presos.

Espancamentos e 
prisões na greve 
dos motoristas

Espancamentos, prisões, correrias, 
agressões e cenas carregadas de violência 
marcaram ontem a greve dos motoristas, de
cretada a partir das 8 horas e que se prolon
gou noite a dentro, em diversos pontos de 
João Pessoa.

Os motoristas, que reivindicam equipa- 
, r̂ação salarial entre os que trabalham nas 
empresas há mais de um ano e os recém con
tratados, resolveram decretar a greve, de
pois de verem suas reivindicações negadas 
pelos patrões.

Todavia, o movimento que parecia ser 
pacifico ficou violento uma hora depois de 
decretado, quando o superintendente de Po
lícia Arlindo Monteiro, comandando majs 
de 40 homens da Policia Militar, e cerca de 
15 agentes civis, dissolveu a primeira mani
festação, defronte a Estação Ferroviária e 
prendeu três motoristas e um engenheiro ci
vil que se .encontrava conversando com al
guns repórteres.

A greve praticamente acabou e tudo in
dicava que as coisas estavam se normalizan
do quando, às 14 horas, mais de 100 moto
ristas pàraram seus coletivo?, na Avenida 
Tabajaras, formando uma fila que ia desde 
as imediações do jornal Correio da Paraíba 
até o Liceu Paraibano.

A Policia, mais uma vez, conseguiu re
primir os grevistas mas estes voltaram a 
parar, desta fez defronte a Praça da Inde
pendência.

Nesse local foi onde registrou-se o cli
ma de maior violência. Policiais civis, arma
dos de metralhadoras e espingardas calibre 
12, investiram  contra os m otoristas, 
obrigando-os, á força, a retornarem aos vei
culos, sob a ameaça das armas. Os mais re
sistentes foram detidos, colocados no cam
burão e levados para a Central de Policia.

Um motorista conseguiu correr até a 
garagem da empresa R.B.Transportes, per
seguido de perto pelos agentes, e se escon
deu. Na entrada, dois funcionários tentaram 
deter os policiais e foram agredidos a coice 
de espingarda e botões.

Superintendente 
da Policia acusa 
os proprietários

O superintendente de Polícia, Arlindo 
Monteiro, acusou ontem os donos das em
presas de coletivos de estarem incentivando 
os motoristas a entrarem em greve, para 
“obterem uma descupa e reivindicarem um 
novo aumento nas passagens”.

Arlindo Monteiro prestou essas declara
ções, quando dissolvia a concentração gre
vista defronte o Liceu Paraibano e falou irri
tado.

Na sua opinião, os motoristas estão 
obedecendo ordens dos patrões e por isto 
mesmo não disse não acreditar em represá
lias, por parte dos empresários, contra os 
grevistas.

DEMISSÕES
Pode haver demissão em massa . na 

Etur, a partir de hoje. Essa possibilidade foi 
levantada ontem pelo sr. Abelardo Alves, 
um dos diretores da empresa, quando inda
gado se haveríam punições contra os grevis
tas. Ele respondeu “isto é um caso a se es
tudar” , depois de declarar que era ilegal a 
greve.

Segundo Abelardo, os empresários es
tão cumprindo a lei e não podem conceder 
aumentos fora dos limites nela estabeleci
do» • Afirmou que o pleito dos motoristas já 
se encontra na 6’ Itegião do Trabalho, em 
Reoife, e somente depois da decisão deste 
órgão é que as empresas se sentirão obriga
da» a promover uma melhoria salarial.

Já 0 sr. Diomedes Teixeira de Carvalho, 
ouf ro diretor da Etur, afirmou que a Justiça 
do Trabalho só não interviu ainda contra os 
grevistas, por ficar localizada no Recife.

V.
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Um edema não 
é um poema 

V e não mata 
um poeta

Agnaldo Almeida

A noticia chegou cedo e 
trazia um equivoco. 
Informava-se, em cinco 

linhas e secamente, que o 
poeta morrera, às 7 da ma
nhã, vitima de um edema 
pulmonar. Só podia ser equi
voco imaginar-se um edema 
capaz de matar um poeta. No 
caso de Vinicius, então, o en
gano havia de ser redobrado.

Nem Deus, a quem ele 
recorrera em dezembro de 
1946, quis ser tão fulminante. 
Nem Deus... que com certeza 
paira acima dos edemas, das 
gripes e dos enfartes.

Naquele ano, longe do 
Brasil, Vinicius adoecia de 
saudade e, com tal desespero, 
registrou em crônica a prece 
que não costumava fazer: 
“Não, meu Deus, se eu tiver 

ue morrer, espera um pouco, 
uero rever também outras 

colinas, com miséria talvez - 
quanta miséria! - mas com 
um manso perdão para a ci
dade. Quero rever também 
outras meninas, outras crian
ças, outras cucarachas: a nos
sa também tem muito mais 
bossa. Quero rever Governa
dor, a Ilha! que minha amiga 
Rachel de Queiroz pensa que 
é dela, mas não se engane, é 
nossa. Quero repalmilhar a 
praia do Cocotá, onde dez 
anos fui feliz. E rever Lopes 
Quintas, Dona M ariana, 
Bambina, Campos de Carva
lho, Ataulfo de Paiva, todos 
esses senhores e senhoras, e 
Acácias, rua minha! - e a 
praia de Ipanema e aquele 
apartamento nem tão peque
nino, onde o nosso amor nas
ceu, ai!

Não, me dá, por favor, 
dois ou três anos - meu Deus, 
não seja já”. * '

Nem Deus achou por 
bem atender-lhe apenas na 
medida exata. Mas o pequeno 
papel e as suas cinco linhas 
continuavam lá, o homem 
morto, de um edema. Não há 
muito o que fazer nessas ho
ras e, letárgico, deixei-me ca
minhar pelas lembranças. 
Primeiro, a dos sonetos que 
eu gostava e que, como todos, 
conheço de cor. Cor, cordis, 
coração, em latim. Depois as 
músicas, depois as crônicas e, 
depois, èm flash-back exclu
sivo, o seu soneto mais famo
so, o da Fidelidade.

Verso por verso, remoen
do na força das palavras, per- 
corri o poema como quem 
despe uma mulher e lhe beija 
todo o corpo. E só ai descobri 
a razão maior do equivoco da 
noticia: é que não há edema, 
nem gripe, nem enfarte que 
possa tornar finito, o que infi- 
nitum est. Pelo menos en
quanto durar. Ele e sua poe
sia, que na certa não serão 
imortais, mas cuja chama 
não se apaga de repente... 
não mais que de repente.

E até Deus sabe disso!

V I N I C I U S  D E  M O R A E S  *  isis + \ m

O poeta morre no Rio aos 66 anos
AJB007
V IN IC IU S  DE MORAIS/MORTE

RIO DE JANEIRO, 0 9  (AJB) -  - . 0  POETA E COMPOSITOR V IN IC IU S  
DE MORAIS MORREU AS 7 HORAS DA MANHA EM SUA RESIDÊNCIA, VITIMADO  
POR UM EDEMA PUMONAR. 0 CORPO SERA' VELADO NA CAPELA REAL GRANDE
ZA DO CEMITERIO SAO JOAO BATISTA.
EMG/CAR -  0 9 / 0 7  -  09H35M

â r

0  poeta e compositor Vini
cius de Moraes morreu ontem às 
7h, de edema pulmonar, em sua 
residência na Gávea, Rio de Ja 
neiro, aos 66 anos. Até às 4h30m 
de ontem, ele compunha músi
cas infantis, de parceria com 
o violonista Toquinho, Foi dor
mir e às 6h começou a sentir-se 
mal.

Os primeiros socorros foram 
prestados pela vizinha Ângela 
Wanderley, que é médica gine
cologista. Ela tomou a sua pres
são e aconselhou seus parentes a 
chamarem uma ambulância. A 
primeira solicitação foi feita 
para o Centro Médico Copaca
bana, mas como o atendimento 
demorava, foi chamado o Pron- 
tocor, que chegou às 7h, quando 
Vinicius de Moraes já estava 
morto.

A princípio circulavam boa
tos de que o corpo de Vinicius de 
Moraes seria transladado para 
São Paulo, porque ele manifes
tara o desejo de ser cremado. 
Depois, de que o corpo seria le
vado para o Museu da Imagem e 
do Som de onde foi diretor, mas 
sua mulher, Gilda, não quis que 
o corpo do marido ficasse expos
to em lugar público, preferindo 
levá-lo para a sala n? 2 da Cape

la Real Grandeza, desfazendo 
assim os boatos anteriores.

A imprensa não teve acesso 
à casa de Vinicius de Moraes e 
os jornalistas não sabiam ao cer
to para onde iria seu corpo. Às 
llhlOm chegou uma Kombi da 
Santa Casa e seu motorista in
formou que o corpo iria para a 
sala n? 2 da Capela Real Grande
za.

À saida da urna, da casa do 
compositor para a capela, D. 
Gilda não conseguiu fazer ne
nhuma declaração. Toquinho 
nem acompanhou o corpo do 
parceiro, tal o seu estado emo
cional. Ele ficou na casa de Vini
cius de Moraes, onde está hospe
dado, para descansar um pouco. 
Quem forneceu as informações 
foi um vizinho, chamado para 
ajudar.

O primeiro amigo a chegar 
foi o critico de música Tarso de 
Castro, mas como o corpo de Vi
nícius havia chegado pouco an
tes à capela, ele ficou aguardan
do um pouco para apresentar 
seus pêsames à família do poeta. 
Ana Beatriz, mulher de Tom Jo- 
bim, chegou logo depois, segui
da de Otto Lara Resende, Paulo 
Mendes Campos e da cantora 
Elizete Cardoso.

Uma vida sob o signo da paixão
Certa vez um jornalista fez uma crôni

ca sobre Vinícius de Moraes e o Juízo Fi
nal. Nela dizia que quando ele chegasse lá e 
lhe perguntassem x) que tinha feito, Vini
cius poderia responder muitas coisas pois 
foi “diplomata, dramaturgo, roteirista, le- 
trista, showman, pai, amante dfe todas as 
mulheres do mundo e testador de todas as 
marcas de uisque tenho certeza, porém, 
que respondería apenas poeta”.

Efetivamente foi como poeta que ele 
viveu cada momento de seus 66 anos de, 
idade até ontem, quando um edema pul-

Toquinho

monar roubou pra sempre muito do lirismo 
brasileiro. Sobre ele, disse uma vez Carlos 
Drummond de Andrade: “numa perspecti
va humana ele é o único poeta brasileirô 
que ousou viver sobre o signo da paixão. 
Vale dizer da poesia em estado natural”.

Marcus Vinícius da Cruz de Mello Mo
raes nasceu no Rio de Janeiro a 19 de ou
tubro de 1913. A vocação da poesia foi a 
primeira a surgir e aos 20 anos publicava 
seu primeiro livro. Caminho Para a Distân
cia. Com seu segundo livro, publicado em 
1935, Forma e. Exegese, ganha o prêmio Fe
lipe D ’Oliveira”. A partir dai publicou vá
rios outros livros, alguns de crônica. De sua 
enorme obra poética, 3 poemas são pratica
mente conhecidos de cor por milhões de 
pessoas: Receita de Mulher (“ ... as feias 
que me perdoem, mas beleza é fundamen
tal”). Para Viver um Grande Amor e Ope
rário em Construção.

A poesia de Vinicius de Moraes tam
bém, desde cedo, foi divulgada em música, 
o que fez dele um dos maiores letristas do 
pais. Entre seus principais parceiros estão 
Tom Jobim, Badem Powell, Edu Lobo e 
Toquinho, com quem completou há pouco 
tempo mais de 10 anos de parceria. Seria 
impossível enumerar todas as composições 
que tiveram a marca do seu gênio ou os dis
cos que gravou, com uma voz rouca ecom o 
indefectível copo de uisque na mão. A mais 
famosa, em todo o mundo é Garota de Ipa
nema, de parceria com Tom Jobim. Sairam

também dessa dupla canções inesquecí
veis, inclusive o samba Chega de Saudade, 
considerado o marco inicial do movimento 
da Bossa Nova.

Paralelamente à carreira artística, Vi
nicius de Moraes viajou pelo mundo como 
diplomata, carreira na qual ingressou em 
1943 por concurso, tendo exercido, entre 
várias outras funções, a de delegado brasi
leiro junto à Unesco, em Paris. Os manuais 
de serviço do Itamaraty, porém, não aceita
vam um diplomata que se apresentava em 
shows de boates e, em meados da década

Tom Jobim

de 60, Vinicius teve que escolher. A arte 
saiu ganhando, a diplomacia perdendo. 
Em 1969 foi aposentado pelo AI-5.

Vinicius também teve destaque no ci
nema, 0 filme Orfeu Negro, cujo roteiro es
creveu em 1955, ganhou a Palma de Ouro 
do Festival de Ganes e o Oscar de Holly
wood como 0 melhor filme estrangeiro do 
ano, em 1959; a admiração internacional 
lhe tocou inúmeras vezra, também como 
poeta e compositor. Há obras suas traduzi
das para o francês, espanhol e italiano e 
gravou discos na França, Itália, mas foi 
num pais vizinho, a Argentina, que Vini
cius atingiu 0 cobiçado lugar de idolo da 
música popular. Hoje, sem dúvida, os ar
gentinos também estão de luto.

Vinicius viveu conforme o que escre
via, sua adoração peite mulhaes- nenhum ou
tro poeta brasileiro cantou com tanta in
tensidade e fervor suas maravilhas -  o levou 
a casar “oficialmente” oito vezes, das quais 
resultaram cinco filhos, quatro mulheres.

A intensa roda-viva que o levou pelo 
mundo, participando de shows, compondo, 
amando e bebendo, só começou a atacá-lo 
há pouco tenipo. Virticius andava adoenta
do e esteve internado em uma clinica, há 
alguns meses, em estado grave.

Na música, o letrista que elevou o niuel
A FRASE de João Gilberto, 

durante uma conversa com 
Vinícius de Moraes, era o estímu
lo que faltava ao Poeta para se 
dedicar com mais seriedade à 
Música Popular Brasileira, vista 
por ele até o meio da década de 
50 como uma coisa que não fica
va bem para um jovem formado 
em Direito, diplomata e, pritici- 
palmente, uma pessoa dedicada à 
poesia séria, autor de O Caminho 
Para a Distância, Forma e Exegese 
e outras obras elogiadas pelos 
mais importantes críticos, na é- 
poca de seus lançamentos. Vini
cius já  havia participado de algu
mas parcerias - Paulo e Haroldo 
Tapajós, - na verdade fruto de 
bate-papos e brincadeira:? de fi
nal de noite em volta das mesas 
de bares, nas rodas boêmias ca
riocas. Mas, a partir de seu en
contro com Antônio Carlos Jo
bim, em 1956, para fazer as músi
cas da peça Orfeu Negro, as coi- 
■sas começaram a mudar.

Pouco depois, quando foi

convidado a participar de um 
show ao lado de Tom e tíaden Po
well ele se lembrou daquelas pa
lavras de João Gilberto e, enfren
tando a ira do Itamarati - que não 
via com bons olhos um diplomata 
neste tipo de atividade, chegando 
a exigir que só se apresentasse 
usando terno e gravata - estreou 
na boate Au Bon Gourmet e, 
numa atitude contestadora, en
trava em cena com uma garrafa 
de uísque e um copo com gelo 
nas mãos, gesto que acabou vi
rando uma espécie de marca re» 
gistrada de seus shows. A Bossa 
Nova, nesta época, já estava sain
do dos fechados círculos de onde 
nasceu, graças príncipalmente a 
Tom Jobim e Chegade Saudade, e 
Vinícius decide troCar as parceri- 
ras eventuais por um trabalho 
mais constante - “Detesto traba
lhar sozinho. Com parceiro é 
sempre melhor e mais divertido” 
-, a princípio com Tom e depois 
com Carlos Lyra, Baden e tantos

outros, até mesmo Johan Sebas- 
tian Bach.

Na Bossa Nova, Vinicius fazia 
questão de ap o n ta r alguns 
“monstros sagrados” , como Tom 
Jobim e João Gilberto ou ainda 
Carlos Lyra, q̂ ue conseguiram ti
rar aquela musica dos bares da 
Zona Sul do Rio de Janeiro, ouvi
da por uma platéia pequena, na 
sua maioria universitários e jo- 

. vens intelectuais. Um grande nú
mero de compositores surgiu nós 
rastros destes três, preocupados 
apenas em copiar, aproveitando 
o sucesso. Uma briga de Lyra 
com um parceiro provocou o pri
meiro encontro musical com o 
Poeta, que até então conhecia 
através de rápidos cumprimentos 
nos lugares da moda ou de ouvir 
seus trabalhos.

Pouco depois, em 1961, o 
nome de um outro grande músico 
surge ao lado das letras de Vini
cius. O primeiro encontro com 
Baden Powell durou aproxima
damente três meses, tempo em

que os dois se trancaram numa 
casa e se dedicaram apenas a 
compor. Samba da Bênção e Be
rimbau servem como pequena 
mostra dessá hibernação. A Bos
sa Nova começava a ceder lugar 
a novos gêneros e uma fita envia
da da Bahia com pontos de can
domblé deixou a dupla fascinada.

A viagem de seus principais 
parceiros pára o exterior obrigou 
Vinícius a deixar de lado a MPB 
durante um curto espaço de tem
po - “eu sou um músico bissexto, 
meu negócio mesmo é a poesia e 
a letra” - até que, em São Paulo, 
conheceu Toquinho na casa de 
Sérgio Buarque de Holanda. Lo
go, de uma grande amizade, sur
gia uma nova parceria e uma sé
rie de shows pela América do Sul 
e Europa, acompanhados por 
Marília Medalha, Maria Creu^ia 
ou Clara Nunes. Vinicius, que já 
havia feito trilhas para cinema, 
agora também partia para unia 
coisa nova, as trilhas de novela - 
O Bem Amado, de Dias Gomes -

acompanhado de Toquinho. Da 
nova dupla surgiram Sei Lá, Tar
de em Itapoã, Serenata do Adeus, 
músicas que ele faria questão de 
incluir numa antologia de seus 
trabalhos na MPB.

Desde as parcerias esporádi
cas com Haroldo e Paulo Tapa
jós, Pixinguinha, Cláudio Santo- 
ro, Garoto, Adoniram Barbosa, 
Antonio Maria, Vadico, aos mais 
recentes e com mais assiduidade 
- como Tom, Carlos Lyra, Baden, 
ou ainda Edu Lobo. Chico Buar
que e Francis Himes - Vinícius 
atravessou praticamente quatro 
gerações de compositores na 
MPB, participando ativamente 
não só da música, mas em vários 
outros setores de um importante 
período da vida artística brasilei
ra.

Para Carlos Drummond de 
Andrade, Vinicius, “numa pers
pectiva humana, é o único poeta 
brasileiro que ousou viver sob o 
signo da paixão. Vale dizer, da 
poesia em estádo natural” .



à m a iO i João Pessoa, quinta-feira 10 de julho de 1980 Página 7

SUPERINTENDÊNCIA DE 

CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA 

DIRETORIA REGIONAL DA 

PARAÍBA DA SUCAM

CONVITE

Convidamos os GUARDAS SANITARIO NIVEL 5- 
A, ALUISIO LAURENTINO DA SILVA, Matricula n? 
2.211.812, ANTONIO GOMES DA SILVA, Matricula n» 
2.211.820, FRANCISCO JERÔNIMO LEITE, Matricula 
ní' 2.211.686, JOÃO HONORIO DA SILVA, Matricula n’ 
2.212.297, JOSÉ ABDIAS DOS SANTOS, Matricula n* 
2.223.802, JOSÉ PAZ DE LIMA, Matricula n? 2.223.872, 
e GUARDA NiVEL 8-A, JOSÉ FREITAS, Matricula n? 
2.223.844 e MOTORISTA NÍVEL 10-B, ANTONIO 
AGOSTINHO RIBEIRO, Matricula n? 1.844.530, o ME
CÂNICO DE MOTORES À COMBUSTÃO, NÍVEL 8-A, 
SEVÉRINO MONTEIRO, Matricula n'2.224.002/' e o 
SERVENTE NÍVEL 5, OSVALDO JANUÁRIO, Matri
cula n’ 2.223.963, a comparecerem na^Seção de Pessoal 
da Diretoria Regional da Paraiba da‘SUCAM, à Rua 
Prof. Geraldo Von Shosten, s/n - Jaguaribe, até 18-07-80, 
a fim de fazer, a OPÇAO de que trata a Lei 6781 de 19- 
05-80

João Pessoa, 07 de julho de 1.980

Dr. João Pequeno Madruga 
Diretor Regional da DR/PB - SUCAM

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

COMUNICA ÇOES E OBRAS

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS 
DA PARAlBA - CAGEPA

ED ITA t DE TOMADA DE PREÇOS N» 54/80.

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem inte
ressar possa, que fará realizar às quinze horas do dia 18 de 
julho do corrente ano. Tomada de Preços n’ 54/80, para 
aquisição de macromedidores destinados ao Sistema de 
Abastecimento de Agua da cidade de João Pessoa.

2. - Os interessados poderão obter Edital e demais infor
mações na sede da CAGEPA, situada à rua Feliciano 
Cime, S/N, no bairro de Jaguaribe, nesta Capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 09 de julho de 1980

Companhia de Agua e Esgotos da Paraiba

CAGEPA

Cristovam Limeira de Queiroz 
DIRETOR ADMINISTRATIVO FINANCEIRO

CAMPANHA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

COORDENAÇÃO REGIONAL DA PARAÍBA
NOTA

A Campanha Nacional de Alimentação Esco
lar, através da Coordenação Regional na Paraiba, 
estranha as acusações feitas através do jornal A 
Un iã o , de desvio de merenda do Colégio Esta
dual “Enéas de Carvalho”, de Santa Rita, tão 
bem dirigido pelo eficiente e dinâmico Professor 
João da Luz.

Temos acompanhado a execução do progra
ma de merenda escolgr, naquele estabeleciniento 
de ensino, constatando sempre uma distri
buição correta e obedecendo as normas e exigên
cias do Programa.

O denunciante, Sr. Djalma Rafael de Andra
de diz que o Diretor está levando o que há de me
lhor da merenda - óleo, carne de charque, açuçar, 
etc., quando podemos comprovar a inverdade das 
acusações, pois estes dois primeiros produtos - ó- 
leo, carne de charque não foram fornecidos àquela

unidade de ensino, conforme cópia anexa da guia 
de remessa de n’ 0091 datada de 15.02.80, libera
da em 20 de março/80 expedida por esta Coorde
nação Regional, comprovando que estes foram 
realmente os únicos produtos entremes neste 
exercício de 1980 ao Colégio Estadual Enéas de 
Carvalho.

A Direção deste órgão supervisionou àquela 
unidade, no mesmo dia da denúncia e reafirma, 
nesta data, a retidão e integridade dos trabalhos e 
programas executados pelo muito digno Professor 
JOÃO DA LUZ, diretor do Colégio Estadual 
Enéas de Carvalho do município de Santa Rita.

João Pessoa, 09 de julho de 1980 

Coordenadora Regional 

Maria Augusta Batista do Nascimento

i^ fC  — CAMPANHA NACIONAL DC ALIMtNTAÇAO  fSCO lAP

A CNAE REMETE A(AO)
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1* VIA — BRANCA — DESTINATÁRIO
2* VIA -  ROSA — VAI AO OESTINATARIO E VOLTA ASSINADA
3* VIA — AZUL — ARQUIVO DO ORCAO EMITENTE
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“X"
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Carimbo de 
Entrega

ALIMENTO REMETIDO 
(Ordem Alfabética)

COMUNICACAO d e  REMESSA COMUNICAÇÃO DE RECEBIMENTO

vc LUME Peso Liquido 
Total

VALORES CR I Perdas — Quilos Em bom esta
do — quilosTipo Pe- o Ifq. Quantidade Por Kg Total Derrame Falta' Toial
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Recebí da CNAE os alimentos acima, patrimônio 
da Umão, por cuja guarda, conservaçio e aplicação rr 
responsabilizo,

local Dia Més Ano
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Nome:

Cargo ou função:

Identidade Veiculo

N» Proced. Placa n» Ciò

Papa chega a Fortaleza e vai 
logo ao encontro com o povo

Fortaleza - O Papa João Paulo II não 
se fez esperar pelo cearense: chegou ao 

Aeroporto PintoMartins apenas 12 minu
tos depois do horário oficial (9h30m) e só 
levou 10 minutos nos cumprimentos das 
autoridades para seguir em carro aberto - 
o papamóvel- e seguiu para o Castelão, 
para o contato com o povo, assistindo ma
nifestações folclóricas e ouvindo de Luiz 
Gonzaga o “Asa Branca” e o baião “Obri

gado João Paulo”, que aqui substitui “A 
Benção João de Deus” . '

Sób céu claro, sol pleno, temperatura 
já elevada, João Paulo II chegou a Forta
leza e cumpriu o protocolo de recepção, 
sendo cumprimentado (e às vezes, beija
do) por 12 autoridades civis e militares, 
acompanhadas de suas mulheres, além do 
arcebispo D. Aloisio Lorscheider e os qua
tro bistxis auxiliares, que usavam chapéu 
de palha. O papa, como sempre, abraçou

dee beijou algumas crianças, filhas 
membros do governo estadual.

Do Aeroporto Pinto Martins, João 
Paulo n  e sua comitiva (no papamóvel, 
apenas outras 15 pessoas) seguiram por 3 
quilômetros de pista interna até a base 
aérea de Fortafeza, de onde se iniciou o 
desfile de 10 quilômetros pelas ruas de 
Fortaleza até o estádio Governador Pláci
do Castelo, onde chegaram 40 minutos' 
depois.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1? OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Amaro Gomes da Silva 
Titulo; Crt 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

iResponsável: À. Rainha das Sandalias Ltda. 
Titulo: Cr$ 10.980,00 
Protestante: Bco. Real S/A.

Responsável: Argemiro Queiroz Figueiredo 
Titulo: Cr$ 2.900,00
Protestante: Bco. do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Arnaldo Lira Santos 
Titulo: Cr$ 3.875,00
Protestante: Bco. do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Cermem Maria Araújo Oliveira 
Titulo: Cr$ 2.970,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Dinalva Brito Pereira 
Título: C r| 5.300,00
Protestante: Bco. Nordeste do Brasil S/A.

IResponsável: Dirceu Alves Silva 
iTítulo: Crt 9.016,00 
jProtestante: Bco. Real S/A.

Responsável: Edmar Alves Farias.
Titulo: Crt 9.284,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

, ................ . 1 1

IResponsável: Francisco Marques de Souza 
Titulo: Crt 2.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Francisco Ferreira Dias 
Titulo: Crt 8.850,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Geraldo Maciel Monteiro 
Titulo: Crt 2.500,(X)
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Inez Guedes de Lima 
Titulo: Crt 2.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Ivaldete Rodrigues de lim a 
Titulo: Crt 5.0(X),00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Isac Gonçalves Ribeira 
Titulo: Crt 3.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.
Responsável: José Gonçalves de Almeida 
Titulo: Crt 7.482,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: José Bastos Galvào 
Titulo: Crt 5.198,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Jorge Luiz Santana de Farias
Título: Crt 3.240,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: Jorge Luiz Santana de Farias
Titulo: Crt 3.240,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: Jorge Luiz Santana de Farias
Titulo: Crt 3.240,00
Protestnate: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: Jardas Almeida Sá 
Titulo: Crt 2.720,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Javan Nunes de Castro 
Titulo: Crt 2.350,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: José Henrique Xavier 
Titulo: Crt 2.600,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Jailton Rodrigues da Silva 
Titulo: Crt 4.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Josemir de Melo 
Título: Crt 2.970,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Francisco da Silva 
Titulo: Crt 2.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Luiz José Ferreira de Lima 
Titulo: Crt 2.500,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável; Laercio Martins Oliveira 
Titulo; Crt 4.700,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Maria das Graça Melra 
Título: Crt 26.250.00 
Protestante:'Bco. do Brasil S/A.

Responsável; Maria Zuíseide do Nascimento 
Titulo: Crt 3.300,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Maria da Penha Laudilino 
Titulo: Crt 6.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Mônica Maria Leite Comes 
Título: Crt 4,000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Osmarina Pereira de Oliveira 
Título: Crt 4.386,00 
Protestante: Fininvest S/A.

ResponsSvel: Paraiba Náutica Ltda.
Título: Crt 7.728,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: P arada Náutica Ltda.
Titulo: Crt 10.488,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: Paraiba Náutica Ltda.
Titulo: Crt 4.408,00
Protestante: Bco. América do Sul S/A.

Responsável: Paulo César Maia de Souza
Titulo: Crt 3.870,00
Protestante: Fininvest S/A. '

Responsável; Paulino Paulo Pereira 
Titulo: Crt 6.388,00 
Protestante; Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Pedro Alves de Araújo 
Titulo: Crt 2.000,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Restaurante Cabana do Poço Ltda.
Título: Crt 23.400,00 '
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Rodoserve Serv. e Const. Rod. Ltda.
Titulo: Crt 25.613,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Roberto Oliveira Epaminondas 
Titulo: Crt 2.800,00 
Protestante; Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Rolano Patrick Sonis 
Titulo: Crt 2.490,00 
Protestante: Bco. do Brasil S/A.

Responsável: Severino Albino Costa 
Titulo: Crt 2.900,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável; Terezinha Pereira Marques 
Titulo: Crt 5.000,00 
^Protestante: Bco. Real S/A.

Responsável: Zenaide Lima Araújo.
Titulo; Crt 2.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas q vi
rem pagar ou darém por escrito as lazões que têm em meu 
Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de se
rem 08 feridos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 09 de Julho de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Ofícial do Protesto

DECAD ÊNCIA DO ALGODAO MOCO
Recentemente o Deputado Edmt T e n d o  em ; v i s ta ,  a pes- Esta foi a maior conquista com a

Tavares, fez interessante exposição na quisa econômica que o Deputado Edme produção de 1.5(X) kgs por hectare efigu-
Assembléia Legislativa, analisando com Tavares realizou, merece ser divulgada ra de 36 m/m a 38 m/m resistência com
dados econômicos a situação da cultura por toda parte, que fez uma importante presly 10 de micronaire 3,8 considerado
do algodão Mocó, (Gosipium Hirsutum conta cultural, constando do orçamento ótimo.
Mana Galante), que despertou grande do plantio de 1 hectare de algodão mocó Este tipo 9193, apresentavauma resis-
atenção, no ambiente agrorural e social desde o primeiro ano, incluindo tratos tência 2541, fio 14 neps por KK) polega-
do Estado, pela influência e força técni- culturais, sementes, solo, defensivos, co- das quadradas, considerada assim o me
ça que exercia. lheita e consorciação, com milho e feijão Ihor do mundo, superior do Egito e Perú.

Seria ideal, que Deputados Esta- etc. ., . ^„u„rQi rinronto k Agora o epílogo final o geneticista
duais, debatessem sempre os problemas Vejamos a conta cultural durante 5 Fernando Melo foi transferido de Cru-
de nossa agricultura, tão em decadência, consecutivos, o orçamento do plan- influência política, ficando «
abrindo a luz para pesquisa e tecnologia «o a coineiia. rr qi4 nn abandonado a sua pesquisa. Foi forneci-
aplicadas no soerguimento e progresso .........................da algumas sementes para Estação de
JrianTriSSSza i ! ! ! ! ! ! ! ! ! !  cí$ Ê S sIoO  Veludo, tendo em vista a ecologia agri- - -V . f .  ;  «  • . =>• . . .  ,

A M ^  neste sentido a nosea As- «  retomo foi insignificante, nâo ^ m ^ S o n l o ”!!^ ! ,™ x íS r” f - '-
sembléia Estadual, se destaca uma equi- coinpensando as despesas, os juros do golo e temperatura Em conse-np Hp vários Hcpmrns dp mpntfllidfldp capital empregado, inclusive a meia do ciima, soio e remperatura. ram consepe ae varios iiceugos, ae menmiiaaae i  o ooprifi quencia as maças, pequenas e a fibra . ,
elevada e cultura, que vem debatendo trabalhador, que é justamente o sacrin média. e '
coin descontmio, os nossos problemas °Ãgora, vamos as justificativas, pelo Então, vem sendo plantado o her- V
apicoias, em constantes ba^^ baixo retorno conquistado: inicialmente, baceo, com uma hibridação tremenda "
çao produtiv^ade pelo abandono e ne- ^ seleção genética das sementes, bem entre o mocó, causando a baixa produ- -  ̂ %-

»m „«% „lutividade,»,hec^^^^^^ çâo s uma temente degeneradju ^
revolução aericola oue o eoverno de Ar- ^gs, consütuem os motivos decisivos. Vamos grande Deputado Edme Ta- P" a
gemíro Figuíi>edo,ralizrs^^^^^^^^^ da A e' ° Ministro vares, lutar pela defesa do mocó, aue J  ^
milagre a cultura do algodão, da agave e mocó ^ ^ nasceu com o Brasil,' cresceu se multi- ^
do Campo de Fruticultura^ este último Estação de Experimentação de Plicou^eexpandiu, pelo .nordestetodo. F  ^
que se acha abandonado criminosamen- Cruzêtn Rin rtrnnrlp Ho NnrtP HpQHnfl. No proximo numero, a Fstaçao de - |^ .  r <a .'«r? v
te, no Campo de EspíritoSanto, pelo en- da ao melhoramento do algodão mocó. Alagoinha, abandonada arrancará até as
tão Ministro Alysson Paulinelli. Em 19.34 o venetirista Fernando máquinas de beneficiamento, quebran- ‘ “

Sabemos, que a cultura do algodão Melo assentou as bases da famosa lin- do a marretadas v tó a sp ^ as , ordens do ■
constituiu a espinha dorsal da economia guagein do Mocó N- 9193. antigo Secretário Humberto de rreitas. ...
do estado, responsável com mais de 30% ----------------------------------i_________ _ Evoco, assim o espirito de Assis p .-rA  ■- ..•-■■'.i.-- • ^
de .sua renda e que foi 0 maior produtor D e lm iro  M td a  A ifrn n n m a  Chateaubrind, que tanto defendeu essa ;• y- _ç-.
do Nordeste u e im ir o  M<ua A g ro n o m o  cuitura. o a lg o d ã o  é  u m a  d o 8 p r in c ip a is  c u l tu r a s  a g r íc o la s  d a  P a r a íb a



Saúde faz 
apreensão 
de leite

A S ecretaria  da 
Saúde, através da Coor
denação de Vigilância 
Sanitária, visitou várias 
padarias e supermerca
dos da cidade, onde fo
ram apreendidos 226 
pacotes de leite das 
marcas Lebom e Salp, 
por estarem sendo ven
didos ao público com 
suas validades já venci
das, segundo informou 
ontem o coordenador 
dos Comandos Sanitá
rios, sr. Aldemir Sorren- 
tino.

Só na Panificadora 
Tambaú foram apreen
didos 144 pacotes de lei
te Lebom tipo A; Na 
Panificadora São Paulo 
foram apreendidos vinte 
pacotes de leite' Salp 
tipo C e 62 pacotes de 
Lebom tipo A.

NAS FEIRAS
No final de semana 

passado os Comandos 
Sanitárips„ em visita a 
diversas feiras-livres da capi
tal apreendeu um total de 
190 quilos de carne 
variadas, 99 quilos de 
verdura e mais de 595 
unidades de frutas.

Durante a fiscaliza
ção foram apreendidos 
40 quilos de carne de 
boi, 29 de carne de bo
de, 37 de galinha, 66 de 
peixe e 18 de vísceras; 
233 unidades de laranja, 
66 de abacaxi, 6 jacas, 
14 maçãs, 276 bananas e 
ainda 12 litros de man- 
gaba; de verduras foi 
suspensa a ̂ venda de 77 
quilos de jerimum, 11 
de alface é 11 de toma
te.

Sousa tem 
candidatos 
a prefeito

Mesmo que as elei
ções municipais não se
jam realizadas este ano, 
restando, ainda, uma 
dúvida se serão em ja
neiro de 1981 ou no
vembro de 1982, para 
haver a coincidência de 
mandatos, o município 
de Sousa já tem, á esta 
altura, 9 candidatos a 
Prefeito, sendo 3 por 
cada partidos e suas 
sub-legendas.

Segundo fon tes 
bem informadas da po
lítica naquela cidade, 
serão candidatos: pelo 
PDS - industrial Fran
cisco O live ira , ex- 
d e p u ta d o  R om eu 
Abrantes (cassado) e 
Francisco Cordeiro; 
pelo PMDB - Laércio 
Pires, Luiz Carlos Quei- 
roga Gadelha e Rai
mundo Benevides Ga
delha (Doca) e pelo PP 
Orlando Xavier, João 
Bosco Marques e Desde- 
dith Queiroga.

Decreto
beneficia
empresas

Decretos divulga
dos no Diário Oficiai do 
Estado, edição de on
tem, o Governador Tar
císio Burity assinou a 
concessão de incentivos 
fiscais a 7 empresas pa
raibanas, das quais 3 
são campinenses, sen
do elas Indústria e Co
mércio José Carlos S/A, 
Indústria Metalúrgica 
Paraibana S/A (IM
PAR) e MAQUINOR - 
Máquinas Nordeste In
dústria e Comércio 
S/A.

As demais benefi
ciadas foram Pedrosa 
S/A - Comércio e Indús
tria; VASCONE - Vas
souras Cometa do Nor
deste Ltda, e Argilas e 
Minérios Nordestinos 
S/A ( ARGOSA), todas 
de João Pessoa; e Geni- 
val Vieira da Rocha; de 
Itabaiana.

INCENTIVOS
Pelos incentivos ora 

concedidos, essas orga
nizações industriais, fi
cam autorizadas a de
positar, no Banco do Es
tado da Paraíba, em 
conta vinculada à or
dem da Secretaria da 
Indústria e Comércio, 
60 por cento do ICM, a 
recolherem decorrência 
da .saida de produ
tos de sua fabricação.

Borborema pede demissão 
de secretaria municipal

Leite tipo 
é produzido

Atualmente somente Campina 
Grande está produzindo o leite tipo 
especial, com 3,2 por cento de gordufa 
em sua constituição. A informação foi 
dada ontem pelo chefe do Serviço de 
Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (Serpa) da Delegacia Federal 
de Agricultura, José Gomes de Me
deiros.

Disse ele que a fábrica localizada 
em João Pessoa, Salp, ainda não rece
beu de São Paulo, os plásticos espe
ciais para o embalamento do novo 
tipo de leite, que atualmente só está 
sendo comercializado pela Lebom, 
fábrica sediada em Campina Grande.

Com apenas uma produtora 
operando, o estoque de leite tipo co
mercial ainda é muito baixo para 
atender toda a população do Estado. 
A Salp, por ainda não contar com os 
sacos especiais, está produzindo e 
embalando com as embalagens anti
gas, 0 leite reconstituído, que repre
senta a mistura do leite em pó com 
água. Este tipo de leite, que tem 2 
por cento de teor de gordura (a exem
plo do tipo C) está atendendo às po-

especial já 
em Campina

pulações de baixa renda, segundo ex
plicou José Gomes.

FEDERALIZAÇÃO

Por outro lado, informou José 
Gomes que, até o final do ano, a De
legacia Federal de Agricultura na Pa
raíba estará adotando a federalização 
do leite, ou seja, a fiscalização do 
produto, quanto a sua qualidade e 
normas de componentes, no meio co
mercial (nas ruas).

No entanto, esta medida ainda 
está esperando decisão do órgão cen
tral do Ministério da Agricultura, 
pasta a que está subordinada a 
DFA/Pb. “Estamos aguardando 
também reunião que o governador fa
rá juntamente com os produtores, de 
leite do Estado, sobre esse assunto.

A fiscalização sob regime de fe- 
deralizaçâo terá também a ação da 
Secretaria de Saúde do Estado, e de
verá, inicialmente, ser ativada em 
João Pessoa. Somente depois é que o 
mesmo sistema será adotado em 
Campina Grande.

Mobral está promovendo 
treinamento na Paraíba

Visando a implementação do 
Programa de Ação Comunitária, a 
Coordenação do Mobral está reali
zando, em todo o Estado, um treina
mento que' objetiva dimensionar as 
linhas de atuação do órgão, em sua 
nova fase, dentro de uma realidade já 
vivida nos municípios pelas supervi
soras de área e a integração do 
Mobral com as demais entidades 
públicas e privadas de ação comuni
tária.

O órgão, em nova linha de traba- 
Iho, dá p r io r id a d e  á ação 
com unitária, constitu indo  um 
processo sócio-educativo junto ás po
pulações carentes baseados numa to
mada de consciência, buscando solu
ções para seus problemas. Esta fase 
será iniciada brevemente, tendo con
tinuidade com os programas de Alfa
betização Funcional Educação Inter- 
grada, de Profissionalização, de 
Educação para a Saúde, de Educação 
para Ação Comunitária e de Valoriza
ção e Preservação da Cultura Popu- 
ar.

O treinamento, que está sem. 
ministrado em todo território nacio
nal é ministrado na Paraíba por duas 
técnicas do Mobral central - Angela 
Maria Gomes Ribeiro e Joyce Araújo. 
O órgão já está preparando, inclusive, 
o Encontro Regional de Agentes de 
Ação Comunitária, que se realizará 
entre os dias 14 e 18 e que contará 
com a participação de dez Estados do 
Nordeste.

Em seus dez anos de atividade, c 
Mobral já passou por sensíveis mu
danças. Quando foi criado, em 1970, 
visava apenas a alfabetização. Com a 
continuidade, ,foi ampliando sua á- 
rea de atuação. Na Paraíba, o órgão 
tem comissões de representação em 
todos os 171 municípios e estas comis
sões realizam trabalho na comunida
de local, tendo em suas coordenações 
pessoas da própria comunidade. Es
tas representações recebem visitas 
mensais - pela direção local - de veri
ficação dos trabalhos, oportunidade 
em se verificam as reuniões de ava
liação.

Festival de Inverno em 
Campina começa 6̂  feira

Abre-se amanhã, sexta-feira, no 
Teatro Municipal Severino Cabral, o 
Festival de Inverno de Campina 
Grande, promoção que recebe a co
bertura da Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria da Educação e 
Cultura, atuando conjuntamente na 
promoção do certame, a Universidade 
Federal da Paraíba, Campus II de 
Campina Grande, e Governo do Esta
do da Paraíba.

A abertura oficial do 5’ Festival 
de Inverno está programada para às 
21 horas, com a apresentação da Or
questra Sinfônica da Paraíba, que 
tem como diretor-Mtístico e regente 
titular, o Maestro Carlos Veiga, 6’ 
como regente convidado, Wolgang 
Groth, da Universidade Federal.

A Orquestra Sinfônica da Paraí
ba apresentará na primeira parte do 
concerto, o seguinte repertório: Er- 
nest Mahle - Sinfonia em Movimen
to; 1972; Sams Sa‘pns - Concerto em 
n’ 1 em Lá Menor, para violoncelo e 
orquestra opus 33, i endo como solista 
Nélson Campos. Na segunda parte: 
Beethoven, Sinfonia n? 3 em mibemol 
maior; Opus 55 Heróica. Marcha Fú
nebre, Superjo e Finalle.

Dentro da programação do 5? 
Festival de Inverno de Campina 
Grande, será realizado de 12 a 13 do 
corrente mês, o ENCONTRO DE 
CORAIS, contando com a participa
ção do Coral da Sociedade Pernam
bucana de Canto Coral, tendo como 
regente a Professora Roseinete Ferrer; 
participando ainda, o Madrigal do 
Recife, regido pelo professor José da 
Cunha Beltrão Júnior; o Madrigal 
Paraibano, regido por Pedro Santos; 
Coral Expressionista de Maceió, ten
do regente o Maestro Benedito Fonse
ca, e 0 Coral da Universidade Fede
ral, Campus II de Campina Grande, 
regido pelo Maestro Nelson Mathias.

O Professor Misael Elias de Mo
rais e 0 técnico Manoel do Carmo Sil
va, do Departamento de Engenharia 
Elétrica da Universidade Federal da 
Paraíba, Campus II de Campina 
Grande, fizeram adaptação de uma 
máquina de escrever IBM para fun
cionar como terminal de computador, 
conservando a característica básica 
de impressão até 300 bps.

Com esta adaptação a máquina 
pode ser utilizada como máquina de 
escrever com memória.

Problemas de imcompreensão de 
ordem administrativa e quebra de hie
rarquia foram .as alegações feitas, atra
vés de carta, pelo secretário Romero 
Borborema, da Prefeitura Municipal, 
que pediu demissão ontem da sua pas
ta.

Segundo relatou ontem para a re
portagem o secretário de Educação do 
Mvmicipio, Cplos Mangueira, a carta 
fazendo o pedido de demissão, foi en
tregue ao prefeito Damásio Franca às 
12h40m e imediatamente, Romero Bor
borema deixou a Secretaria. Segundo 
explicou ainda Carlos Mangueira, em 
seu relato, “Romero deu a entender 
que não gozava mais da confiança do 
prefeito Damásio Franca”.

O pedido de demissão do secretá
rio Romero Borborema foi de caráter ir
revogável. Continuando o seu relato, 
Carlos Mangueira disse que “estou so
lidário com 0 secretário Romero Borbo

rema da Administração e estou lamen
tando a sua demissão, pois com isso, a 
Prefeitura perdeu um grande secretá
rio, que em qualquer outra administra
ção poderia dar uma excelente contri
buição ao município”.

Ainda mostraram-se ' constrangidos 
com a decisão de Romero Borborema, 
os secretários José Ricardo Porto, Luiz 
Otávio, Paulo Soares, José Gerônimo, 
Cabral Batista e João Feitosa. Segundo 
informações colhidas na própria prefei
tura, ainda não foi cogitado nenhum 
nome para substituir Romero Borbore
ma, bem como o prefeito Damásio 
Franca ainda não convocou nenhuma 
reunião para apontar esse substituto.

Ao final de seu relato à reporta
gem, 0 secretário Carlos Mangueira, da 
Educação Municipal, disse que “Ro
mero Borborema é o segundo secretário 
a pedir demissão, de uma lista de 10” 
declaração feita em tom de riso.

Convidado especial do X I 
Festival de Inverno de 
Campos do Jordão (SP), 
0 governador Tarcísio 
Burity participou da fes
ta de encerramento do II 
Concurso Internacional 
de Violoncelo Aldo Pari- 
sot, entregando o prêmio 
à vencedora da promo
ção, a norte-americana 
Karen Buranskas. Ela re
cebeu 4 mil dólares e 
uma haspa. Em segundo 
lugar, classificou-se o 
brasileiro Cláudio Jaffé, 
que recebeu do secretário 
de Cultura de São Paulo, 
Cunha Bueno, o prêmio 
de 2 mil dólares e uma 
excursão pelo Brasil pa
trocinada pela Sul Amé
rica de Seguros. O terce- 
rio colocado, o norte- 
americano Barry Sallis, 
recebeu 1 mil dólares do 
professor Aldo Parisot, e 
0 quarto colocado, tam
bém norte-americano, 
Anthony Rosso, recebeu 
500 dólares da pianista 
Elizabethh Sayer. O go
vernador de São Paulo, 
Paulo Maluf, autorizou a 
contratação de Barry 
Sallis para uma série de 
concertos em seu Estado.

NAI fará 
curso para 
secretárias

A empresa, a secre
tária e seu trabalho, a 
pessoa da secretária, re
lacionamento interpes
soal e técnicas secreta
riais são alguns assuntos 
que serão abordados no 
curso “Secretária Execu
tiva” , promovido pelo 
Nai-Pb - Núcleo de As
sistência Industrial da 
Paraíba. O curso será di
vidido em dois módulos, 
a fim de facilitar o apren
dizado e tornar mais assi
milável todo 0 estudo 
que será ministrado pela 
professora Maria Liana 
de Castro, licenciada em 
Pedagogia pela Faculda
de de Educação da USP.

A sra. Vera Lúcia 
Leandro disse que o curso 
está dividido em dois mó
dulos, porque qs assuntos 
são pacientemente deba
tidos, obrigando a divisão 
do temário. O curso “Se
cretária Executiva” tem 
um período de quatro 
dias, a começar do dia 
primeiro de agosto.

INSCRIÇÕES

Desde o inicio desta 
semana que a Divisão de 
Treinamento do Nai-Pb 
abriu inscrições para as 
s e c re tá r ia s ,  m esm o 
aprendizes, a fim de 
atender as reservas solici
tadas pelas diversas em
presas que, em alguns ca
sos, custeiam o aprimora
mento da secretária. O 
curso que terá uma dura
ção de 25 horas/aula, vai 
mostrar no segundo mó
dulo “Curso Prático de 
Redeçâo para Secretá
ria”, os temas Cómunica- 
ção Eficaz, Comunicação 
Escrita, Redação Criati
va, a Redação Empresa
rial, Proficiência Datilo- 
gráfica e Programação 
Visual da Correspondên
cia.

As pessoas que dese
jarem se inscrever neste 
curso deverão procurar a 
sra. Vera Lúcia Leandro, 
à rua Maranhão, 983, 
Bairro dos Estados ou 
pelo telefone 224-1510. O 
curso tem apoio da Asso
ciação das Secretárias da 
Paraíba.

Carlos Mangueira fica solidário 
com Romero e ameaça demitir-se

- Estou de malas prontas. Quem 
me acompanha? Fico solidário com 
Romero, pois vejo que o seu pedido de 
demissão é dos mais justos. Aiguiu on
tem, o secretário da Educação e Cul
tura do Município, Carlos Mangueira, 
ao comentar . o pedido de demissão do 
Secretário da Administração da Capi
tal, Romero Borborema, que enviou 
carta ao prefeito Damásio Franca pe
dindo exoneração por definitivo das 
suas funções.

Carlos Mangueira, endereçou es
tas palavras aos seus colegas Luiz Otá
vio Amorim,, (da Comunicão), Cabral 
Batista(do Turismo) e Paulo Soares 
(da Saúde). Demostrando certo ressen
timento o ex-secretário Romero Borbo
rema, pediu que eles não tomassem 
essa atitute, uma vez que o seu caso 
era de caráter pessoal e irredutível.

Na oportunidade, o secretário 
Cabral Batista, que também é verea
dor, lembrou aos demais que deveríam 
antes de tomar qualquer posição ouvir 
os seus chefes políticos, o que foi acei
to.

Cabral Batista disse que iria con- 
versarcom o deputado Fernando Mila- 
nez, uma vez que recebe a sua orienta

ção política, Paulo Soares, ao sair do 
encontro foi direto para a Assembléia 
onde conversou por mais de duas ho
ras com o seu irmão, dd^utado Soares 
Madruga, enquanto que Carlos Man
gueira procurou entrar em contatos te
lefônicos com o deputado Wilson Bra
ga. O secretário das Finanças, que 
tamhém está solidário, segundo os par
ticipantes do movimento "manteve 
idêntico diálogo com Wilson Braga.

O motivo principal do pedido de 
demissão do secretário Romero Borbo
rema foi um ato do prefeito Damásio 
Franca, onde foi colocado em sua mesa 
sem qualquer protocolo exigindo a de
missão de um filho do sr. Elcir Dias, 
que prestava serviços na Prefeitura no 
setor de xerox e no mesmo ato já no
meava outra pessoa para o seu lugar.

Alegando que o seu pedido era ir
redutível, Romero Borborema alegou 
que iria tirar umas férias fora da Paraí
ba para esquecer todos os problemas. 
Não discuto com mais ninguém, pois 
o meu pedido não será desmoralizado, 
argumentou. Pela manhã, Luiz Otávio 
e José Jerônimo ainda tentaram fazê- 
lo desistir da idéia, mas nada consegui
ram.

Contrato permite inicio 
de curso para professor

A Universidade Federal da Paraí
ba firmou ontem o contrato com a Se
cretaria do Ensino de 1? e 2? Graus do 
Mec para a realização de Cursos de Li
cenciatura Plena para a Graduação de 
Professores da Parte de Formação Es- 
iPecial do Currículo de Ensino de 2'? 
Grau. Esse acordo conta com interve- 
niência da Fundação Centro Nacional 
de Aperfeiçoamento de Pessoal para a 
Formação Profissional - Cenafor e 
a Secretária da Educação e Cultura do 
Estado.

O acordo foi assinado à tarde, no 
Gabinete da Reitoria, pelo pró-reitor 
para Assuntos Comunitários, João 
Maurício de Lima Neves, que se en
contra no exercício da Reitoria, e pelo 
professor Domingos Ribeiro, coordena
dor da Área de Convênios da Seps. 
Presentes ainda o diretor do Centro de 
Formação de Tecnólogos, Alirio Trin
dade Leite, 0 coordenador do Progra
ma na Universidade, Manuel Vianna, 
e outras autoridades universitárias. 
Ribeiro e Vianna dirigiram-se em se
guida à Secretaria da Educação para 
apresentar o convênio e colher a assi
natura de sua titular, professora Gi- 
selda Navarro.

O contrato assinado ontem bene
ficiará 240 alunos de oito habilitações 
aprovados em concurso vestibular es
pecial promovido pelo Centro de Edu
cação da UFPb. Com 1995 horas-aula, 
os cursos serão cumpridos até de
zembro do próximo ano. Em cada uma 
das habilitações - Administração, Co
mércio, Crédito e Finanças, Agrope
cuária, Saúde, Mecânica, Eletricidade 
e Construção Civil - foram seleciona
dos trinta candidatos.

Para a execução do acordo, a Seps 
transferirá à UFPb recursos da ordem 
de 1 milhão 800 mil cruzeiros, 
enquanto que o Cenefor liberará 
um to ta l de 700 mil cruzeiros. 
No encontro com o representante 
do C enafo r, os d ir ig e n te s  da 
UFPb deixaram evidente o esforço de 
agilizar os trâmites burocráticos para a 
imediata liberação das verbas, no âm
bito interno, proporcionando assim o 
inicio das atividades dentro do mais 
curto espaço de tempo possível. Em 
contrapartida. Domingos Ribeiro ma
nifestou 0 interesse do Mec e do Cena
for em proceder de igual forma em re
lação à UFPb.

Universidade vai ministrar cursos de licenciatura plena
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H o j e  é o dia de Sousa.
Uma das muitas fazendas nas 
léguas de sesmarias da Casa da 

Torre dos Garcia Dávila da Bahia, to-' 
mada aos indios Icós e Pegas, ela' Jfoi 
aguada e malhada para o gado, com que 
os Dávila mandavam os seus feitores 
Teodósio e Antônio de Oliveira Ledo pe
netrar e povoar seus domínios, espalha
dos em centenas de léguas nas Capita
nias da Bahia, Pernambuco, Parahyba, 
Ceará, até o Piauí, tornando efetiva a 
posse das terras para assim justificar os 
alvarás reais de sesmarias.

Não se chamou Sousa desde o inicio 
da colonização. Antes, fiel ao rio que a 
cerca e à floração de suas margens, ela se 
chamou Jardim do Rio do Peixe. Depois, 
atenta à fé que marcou toda a sua histó
ria, denominou-se Jardim de Nossa Se
nhora.

Na primeira metade do século 
XVII, com a submissão dos indios, quase 
todos exterminados pelo trabuco dos ir
mãos Oliveira Ledo e do sargento-mor 
José Gomes de Sá, ai já existe um curral, 
poucas casas de taipa e uma capela para 
a invocação de Nossa Senhora do Rosá
rio. Uma dessas casas, localizada em 
frente da capela (hoje conhecida como 
Igrejinha, ao lado do Colégio das Freiras, 
sendo a casa, agora reformada pela Cai
xa Econômica Federal, sob os protestos 
de Otacilio Cartaxo, de propriedade de 
Joãozinho Ribeiro), é a de Bento Freyre 
de Sousa, administrador da fazenda, já 
agora de dona Inácia Garcia Dávila, a 
rica herdeira da Casa da Torre.

Contam os poucos escritos existen
tes sobre a ocupação da terra e fundação 
do povoado que esse Bento Freyre de 
Sousa chegou a fazer a pé três viagens a 
Bahia para conseguir de dona Inácia Dá
vila a doação de um patrimônio para a 
capela, e desta forma poder constituir a 
sua Freguesia. A Dávila tinha terras de
mais, deu-lhe todas as que hoje com
preendem 0 grande município de Sousa, 
e mais os de São João do Rio do Peixe 
(Antenor Navarro), São José da Lagoa 
Tapada, Santa Cruz, Lastro, Nazarezi- 
nho e Belém do Rio do Peixe (Uiraúna). 
Tão grande empenho valeu ao Freyre de 
Sousa a glória de ter seu nome imortali
zado na cidade, passando para trás até 
figuras mais proeminentes da coloniza
ção, mas certamente menos dedicadas e 
expressivas, como os irmãos Ledo e o já 
citado sargento-mor José Gomes de Sá, 
em cuja descendência vamos encontrar, 
na relação dos presos levados para a 
Bahia, em razão do movimento de afir
mação nativista conhecido por Confede
ração do Equador, em 1817, o padre Luiz 
Antônio Correia de Sá e seu filho, o 
sargento-mor José Gomes de Sá, o se
gundo desse nome, junto com o padre 
Martiniano de Alencar, pai do futuro ro
mancista do indianismo José Martinia
no de Alencar, outro dos conspiradores, 
seu amigo e irmão no sacerdócio e na fé 
revolucionária. Os irmãos Oliveira Ledo, 
sobretudo, foram os verdadeiros bandei
rantes do Nordeste brasileiro, e a eles, 
sem dúvida, coube a tarefa mais árdua 
da penetração do nosso interior. No en
tanto, seus nomes se acham apenas em 
documentos amarelecidos. Sucedeu di
ferente com o Bento Freyre de Sousa, 
que sem o querer certamente passou 
[)ara a imortalidade, dando nome a uma 
cidade hoje em torno de 50 mil habitan
tes urbanos, oito colégios, uma escola de 
nivel superior e um impressionante de
sempenho econômico, que a coloca entre 
as três maiores economias do Estado, so
mente superada pela Capital e por Cam
pina Grande. Igual posição lhe é . asse
gurada em termos de arrecadação tribu-

Texto de Firmo Justino

tária para os.cofres estaduais, lugar de 
destaçiue que lhe garantem quatro in
dústrias para beneficiamento de seu 
principal produto agrícola, o algodão, 
outras tantas de arroz, um possante co
mércio, um meio rural trilhado de canais 
e açudes e uma gente que ainda guarda 
muita da energia dos vaqueiros avoen-
KOS.

“MATUTOS” FAZEM 
UMA CIDADE

Embora Sousa seja hoje uma cidade 
bem nutrida de meios de transportes e 
de comunicação (três trens a ligam dia
riamente com Fortaleza, Recife e Mosso- 
ró; modernos ônibus todo dia podem 
transportar seus habitantes para todas 
as grandes cidades e já dispõe do mais 
atualizado sistema telefônico), com uma 
vida urbana complexa, onde os seus jo
vens apreendem, rápido a última moda 
lançada em São Paulo e no Rio de Janei
ro, que apresentam com desembaraço 
nos clubes e nas festas, notadamente na 
principal delas, a da Padroeira, no dia 8 
de setembro, a seiva que anima o burgo 
como um todo ainda é basicamente ru
ral. Assim é que a conversa mais anima
da e concorrida se entretém em frente ao 
edifício do Banco do Estado. Ai, em con
traste com a iluminação a gás de néon 
das vitrinas de joalherias, fala-se de ga
do. Ai pontificam boiadeiros, filhos de 
boiadeiros. Chico de João Caboclo, Edil
son Rocha de “seu” Dá, José Rocha, o 
popular “Caraniba” de “seu” Luizinho, 
que já foi motorista e dono de caminhão 
com transas pelo Brasil de Rio e São 
Paulo para baixo, mas voltou pela nos
talgia do campo; Deca Rocha, Deoclécio 
de Zé Correia, Nivaldo de Paizinho Sá, 
Manezin Batista.

Nada menos de trezentos cami
nhões “trucados” de grande porte os
tentam a placa de Sousa e levam o seu 
nome a todas as estradas do Brasil. A 
maior parte dessa frota é conduzida por 
“matutos” e seus descendentes. Eles 
praticamente monopolizam a economia 
de Sousa. Na indústria, em oficinas de 
prestação de serviços, em todos os seto
res do comércio sente-se a presença 
m arcante da gente advinda dos 
campos sousenses, cuja inquieta ener
gia, alentada por queijo, coalhada, leite 
e rapadura -, felizmente em percentual 
de sua população maior do que no Brejo 
e na Várzea -, surpreende-se no seu tra
balho incansável, no vigor com que dan
ça, come e bebe em suas festas tradicio
nais (nada é mais estimulante do que 
dançar no São João na Lagoa dos Estre
las ou ser conviva de uma festa de casa
mento na Murumbica ou ser convidado 
para uma moagem no Cordeiro de Eliete 
Cavalcanti, ou, ainda, participar da fes
ta do bode em São Francisco do Chabo- 
cão ou de um banho de açude no Trapiá 
de Abdias Pereira). Aqui uma reunião 
social é deveras um acontecimento. Essa 
presença do campo escondida nas veias 
da gente de Sousa você vai notar logo de 
chegada no cuidada com que se aprovei
ta a água em casa. Em quase todas que 
se concentram nos lugares mais afasta
dos do centro você encontra coqueiros, 
mangueiras, cajueiros, debaixo dos 
quais engordam “capados” e galinhas. 
Há uma nostalgia indisfarçável do cam
po, que se trai até, por exemplo, na ma

neira de se andar nas ruas em Sousa, 
exisgindo-se grande espaço para a movi
mentação dos braços, dô andar ziguiza- 
guiante, despreocupado, ás vezes perigo
samente olhando-se para trás, ou ainda 
no modo de estacionar os seus carros, to
talmente refratários a convenções cita- 
dinas ou a sinais de trânsito. Sob este úl
timo aspecto, parece muito anti-estético 
a espíritos renitentemente urbanos, refi
nados, deparar-se com automóveis dei- 
xadòs nas ruas de Sousa do jeito que as
sim acudiu a seu proprietário que assim 
estava perfeitamente bom e normal, ou 
ter que esperar que dois amigos em seus
Eesados caminhões entretenham uma 

oa conversa iniciada, talvez, em terras 
do Pará ou do Maranhão, e agora conti
nuada na rua Coronel José Vicente (o 
Coronel José Vicente de Oliveira era pai 
do saudoso médico de Campina Grande, 
Francisco Pinto de Oliveira, avô do 
recém-exonerado Secretário de Planeja
mento do Governo Burity, Amaury Pin
to de Oliveira, e padrinho do general 
Paes Barreto, ex-interventor de Campi
na Grande, cujo pai era vaqueiro de José 
Vicente, também pai do ex-Secretário 
das Finanças no Governo José Américo, 
Antônio Pinto de Oliveira), a principal 
via da cidade, a qualquer hora do dia. 
'Ou construir seus imóveis sem dar a mí
nima importância para posturas ou re
gulamentos municipais. Nós, sousenses, 
sabemos que nisso não vai a menor in
tenção de desrespeito. Eu repito que a 
gente de Sousa ainda não nos desfizemos 
dos nossos horizontes rurais. Estamos 
num meio que ainda não conseguimos 
assimilar. Nossa cultura ainda é funda
mentalmente camponesa e pela sua for
ça e graças a sua energia construímos 
uma grande cidade num meio hostil.

CRESCIMENTO

DEMOCRÁTICO

Em nome de uma melhor arruma
ção da casa para o futuro, há quem en
tenda que a gente sousense deve conti
nuar trabalhando e se desenvolvendo 
dentro da disciplinas técnicas e regula
m entares. Para tan to , em 1975, 
estabeleceu-se um Plano Diretor, que, 
procurando acompanhar as tendências 
naturais de crescimento, fixou diretri
zes para o seu desenvolvimento urbano. 
Determinaram-se locais para indústrias, 
centro viário, mercados públicos, hospi
tais, parques, praças e outras áreas de 
lazer, sempre fiel à vocação rural, por
quanto ai não se esqueceu o seu compo
nente de verde. Ao que se sabe, pela pri
meira vez um Plano Diretor foi montado 
a partir de consultas e da participação 
ativa de todo o povo, por meio de seus 
■diversos estamentos, por inspiração do 
ex-Secretário Francisco Sales Cartaxo 
Rolim, que deste modo subordinava a 
decisão técnica ao poder democrático de 
seus interessados diretos.

Mas há também quem entenda que 
o ideal será uma melhor distribuição de 
sua população, retornando-se a sua pre
dominância nos campos como antiga
mente. Argumenta-se que Sousa, uma 
das maiores tributárias de nordestinos 
jovens que saem dos campos agrícolas 
para o Sul (diariamente dois ônibus de
mandam a miragem de São Paulo), está 
perdendo a sua capacidade de produção 
agrícola e passando a consumir demais 
até mesmo batata doce vinda de outras 
Iplagas. Além disso, responsabiliza-se a

inchação da cidade pelo desaparecimen
to de certos valores éticos e sociais, tão 
próprios da comunidade sousense em é- 
pocas passadas. O aumento da crimina
lidade, o subemprego, a marginalização 
econômica, um certo desrespeito pela
morte, o pauperrismo crescente de vas
tas camadas de sua população seriam al
guns desses sinais decorrentes do aban
dono dos campos e de uma salutar cultu
ra rural também presentes em Sousa.

De fato, o compadrio, as associações 
religiosas e artísticas, os grupos folclóri
cos e musicais e outras manifestações de 
uma vida social mais coesa e compacta 
estão .se diluindo. Não há mais clubes 
sociais organizados pelos artífices, não 
saem mais os blocos carnavalescos da 
gente menos aquinhoada e que outrora 
faziam a maior beleza das festas, pela 
graça, pela originalidade. Há uma certa 
dispersão das classes sociais mais

pobres, ao que parece em consequência 
da perda de renda. Um fato talvez me
lhor esclareça o que ocorre. Apesar de 
um mercado de mais de 30 mil consumi
dores, não existe em Sousa hoje nenhu
ma sapataria embora se vendam tonela
das. de calçados. Uma só alfaiataria 
mantém a chama da profissão. Poucas, 
talvez umas três, movelarias atendem à 
demanda, hoje voltada mais para os mó
veis do Sul. Em compensação, uma mul
tidão de pequenos comerciantes e sub- 
comerciantès dão a Sousa um clima de 
eterna feira. Grande parte de seus artis
tas sapateiros, moveleiros, alfaiates 
sobrevivem em outros ramos em prejuí
zo próprio mas também da cidade, não 
só de sua economia, mas principal mente 
pela movimentação social, desportiva e 
artística, pois eles é que faziam o futebol 
e a música de outros tempos ainda re
centes.

Três imagens 
de uma mesma 
cidade: Sousa
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GRUPO GADELHA

HÁ 40 ANOS 
FAZENDO O 

P R O G R E S S O  DE
SOUSA

PARABÉNS, SOUSA.
Uma cidade é 

obra de todos. Do ope
rário, da dona de casa, 
do intelectual, do fun
cionário público, do 
empresário.

Modéstia à parte, 
nós, também, ajuda
mos a construir o de
senvolvimento da Ci
dade Sorriso.

Acreditando no 
homem e na terra, 
plantamos uma idéia 
de industrialização, 
aproveitando o algo
dão.

À época, isto é, há 
quarenta anos, para 
muitos, pareceu um 
lance difícil ou obsti
nada crença nos valo
res sertanejos.

Hoje, graças à 
confiança deste gran
de povo, crescemos 
com a cidade.

A nossa presença 
d vida da comunidade 
sousense tem sido  
constante. Para os 

'maiores centros con
sumidores do Pais e do

Exterior, lançamos o 
‘ 'ouro branco'* e os 
seus sub-produtos, 
mostrando o de que é 
capaz 0 homem desta
área.

Para gáudio nos
so, e, acreditamos, de 
todo 0 povo sousense, 
estamos catalogados 
entre os dez maiores 
exportadores de algo
dão do Nordeste, mé
rito que pertence a 
Sousa, peto estimulo, 
apoio e confiança que 
nos deu.

Ao ensejo de mais 
um aniversário da Ca
pital do Alto Sertão, 
os nossos votos de feli
citações se manifes
tam no solene compro
misso de continuar
mos juntos, fazendo o 
progresso desta admi
rável terra.

André Gadelha, 
Irmão & Cia.

Um grupo que 
tem a fibra do algodão 
nordestino.

Fundação"*Mirian Benevides 
Gadelha” parabeniza Sousa

A F U N D A 
ÇÃO  “ M IR IA N  
BENEVIDES GA- 
DELHA”, presente 
às comemorações 
do 126  ̂ aniversário 
de em ancipação  
politica da cidade 
sorriso, cum pri

menta os cidadãos 
de Sousa, na certe
za de que dias me
lhores estão por vir, 
confiante na cora
gem, trabalho e te
nacidade do povo 
que aqui faz a his
tória.

■ 4 ■ T- : •'S
't'isTAOO

S v B A Í B A

Cisa ajuda Sousa 
a destacar-se no 

campo da indústria
Ao p a r a b e n i z a r  

Sousa no dia do seu 126’ 
aniversário de emanci
pação política, saiba 
todo o município e saiba 
mesmo a Paraíba intei
ra, que somos responsá
veis, com orgulho, por 
grande parte da produ
ção de macarrão na re
gião.

E vamos produzir 
muito mais.

CISA  - Com. Ind. Sou
sense de alimentação 
Ltda.

Rua Cônego José N e
ves - 54 - Fone 521-2072 
- SO U SA - Pb.

Rodrigues & Costa agradece 
o apoio do povo sousense

Trabalhar é a melhor so
lução para os graves proble
mas da atualidade. E nós, 
sousenses, temos um papel 
importantíssimo a ser de
sempenhado em favor do 
nosso município. E é com 
trabalho que cumprimos esse 
papel.

E no dia em que Sousa 
completa o seu 126’ aniversá
rio de emancipação politica, 
afirmamos aos nossos patrí
cios que, com nosso esforço, 
trabalho e dedicação, esta

mos participando ativamen
te do seu desenvolvimento, 
contando com o apoio e com
preensão de todos.

PARABÉNS SOUSA. 
MUITO OBRIGADO PELO 
APOIO QUE NOS VEM 
SENDO DADO.

RODRIGUES & COSTA - 
Rua Cel. José Vicente - 6 - 
Fone: 521-1474. Sousa - P a
raíba.

Filial na cidade de Uiraúna
- à R ua Euclides Fernandes
- n? 27.
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Evolução urbana das cidades sertanejas
(Da equipe de Planejamento da SEPLAN)

As Cidades Sertanejas
As cidades do sertão nordestino sur

giram como pontos de apoio para a pene
tração do colonizador português. Apoio 
que se traduzia nas suas funções de abas
tecimento e exportação de produtos, es
teio para difusão da religião cristã e lu
gar em que se exercia a dominação 
politico-administrativa do interior. Para 
essas funções, prestavam-se as fazendas 
de gado ai estabelecidas, principal mente 
aquelas que já provocavam algum adensa
mento populacional e eram geografica
mente bem situadas.

O processo de implantação se inicia
va quase sempre com a doação, ao patri
mônio de uma santa, de um terreno na 
sesmaria. No terreno se erigia uma capela 
em nome da santa e se aglomerava em 
volta a povoação. Nascidas assim, logo se 
organizavarn em torno de uma praça em 
frente à igreja, que se destacava na fisio
nomia do lugarejo. Uma ou outra casa de 
proprietários rurais, algumas casas de co
mércio, casinhas da população que traba
lhava no campo e na povoação, a igreja. 
Na praça, eram realizadas as feiras sema
nais e festas religiosas, fazendo deste es
paço 0 uso coletivo que começava a 
caracterizá-lo como espaço urbano.

A torre da igreja rasgava a paisagem 
e se identificava como cartão-de-visita 
da cidade em formação. Não havia edifi
cação que concorresse com o prédio da 
igreja nessa função simbólica. Nem mes
mo o casario dos mais ricos, que se locali
zavam ao redor. Os primeiros prédios 
públicos foram aos poucos se integrando 
ao conjunto igreja-praça-casario, tudo 
dentro de uma grande uniformidade de 
estilo construtivo. Essa uniformidade só 
era rompida pelos casebres, na beira dos 
caminhos que levavam aos campos. Esse 
contraste representava uma desordem 
aparente no crescimento da povoação. 
Mas ficava só na aparência. Tudo se pas
sava de acordo com a “ordem” do tipo de 
sociedade que se implantava no sertão: de 
um lado, os ricos, conquistando o melhor 
quinhão na repartição do espaço urbano; 
do outro, os pobres, ocupando o que lhes 
era permitido ocupar pelos donos das ter
ras.

Sousa: Formação Urbana
Sousa seguiu a regra geral na sua 

evolução urbana. Cidade de comércio em 
uma região muito fértil, o vale do Rio do 
Peixe, surgiu como povoação em torno da 
igrejinha do Rosário, mandada construir 
por Bento Freire de Sousa, um dos pri
meiros colonizadores da região (ver “Cro
nologia dos Fatos Históricos”, pág. 19). 
No vale, praticava-se uma pecuária ex
tensiva, como de resto em toda a caatinga 
até fins do século XVIII. Essa atividade, 
exercida nas grandes i extensões de terras 
doadas em sesmarias, não exigia muitos 
braços. Em consequência, o povoamento 
da região foi muito rarefeito enquanto do
minou a “civilização do couro’’ (ver An
drade, M. C. “Estudos de Regionalização 
e Politica de Desenvolvimento Urba- 
no/ljocal da Paraíba”, Seplan/75, Vol II, 
p. 14). A Revolução Industrial, iniciada na 
Inglaterra, provocou um crescimento na 
demanda de algodão no exterior. A cultu
ra algodoeira se expandiu, tomando no 
Nordeste brasileiro boa parte dos campos 
que eram usados para criação de gado e 
requisitando maior quantidade de mão- 
de-obra (ver Andrade, M. C., Op. cit. p. 
19). Cresceram as exportações, tornando- 
se 0 algodão o principal produto comer
cializado pela Província da Paraíba (ver 
“Cronologia dos Fatos Históricos”), e, es
tim uladas pelo surto algodoeiro, 
sobressaíram-se algumas vilas, entre elas 
a de Sousa, vila desde 1776.

Situada no caminho do interior para 
o litoral, Sousa adequava-se à função de

entreposto comercial que ainda a caracte
riza. Como ponto de comercialização dos 
produtos agrícolas, teve o seu desenvolvi
mento condicionado pela colocação des
sas mercadorias no mercado nacional e 
internacional, num vai-e-vem a que se 
submete até hoje.

2. EVOLUÇÃO RECENTE

A Cidade de Comércio
Durante todo o séc. XIX a cidade de 

Sousa obedeceu ao ritmo lento das tropas 
de burros, que saiam e passavam, con
duzindo mercadorias em direção ao lito
ral, e trazendo na volta os produtos ai in
dustrializados ou comercializados. Os 
produtos da pecuária e agricultura, em 
tioca do sal, de estivas, do tecido. Iam em 
busca de Mossoró e Campina Grande, 
consolidando na passagem as vjlas que 
forneciam abrigo e comida aos tropeiros e 
aos animais. A situação se modificava de 
vez em quando, ganhando outro ritmo no 
tempo das grandes estiagens. Havia um 
alvoroço maior, as cidades recebiam os 
“flagelados” da seca, o (joverno da Pro
víncia tinha que lhes dar trabalho, havia 
fome. Nessas ocasiões de extremos, com o 
descontrole na produção criava-se o de
semprego, e com ele o bandoleirismo, 
aparecendo a figura do cangaceiro. Tipo 
que se notabilizou e, mesmo em períodos 
normais para a agricultura, continuou a 
atrair adeptos entre os sertanejos, 
oferecendo-lhes uma alternativa de vida à 
qual muitos se adaptaram. Sousa, em 
1924, sofreu uma invasão de cangaceiros, 
e foi saqueada.

No começo do século XX, algumas 
modificações tecnológicas e de mercado 
logo se fariam sentir, transformando a so
ciedade do interior. Apareceram os pri
meiros maquinários para transformação 
dos produtos agrícolas na cidade, os pri
meiros automóveis, o primeiro trem. A 
prensagem do algodão, a produção de óleo 
vegetal, o transporte mais rápido acaba
ram por se tornar exigência da economia e 
das conquistas tecnológicas, e modifica
ram as cidades do sertão.

Sousa, até o primeiro quartel do séc. 
XX, ainda continuava muito fechada em 
si mesma, em torno da praça da igreja- 
matriz de Na. Sa. dos Remédios. Abria 
um pouco os “braços” na direção das 
Ruas da Areia e Cel. José Vicente, com o 
mercado central, a Prefeitura, a Câmara 
e a cadeia “puxando” para oeste, na dire
ção de Cajazeiras. Ficava de “costas” 
para o Rio do Peixe, atravessando-o de 
balsas quando ia em busca de Uiraúna. 
Pela rua das Areias, se dirigia a Mossoró, 
RN, no lombo dos burros. Também no 
lombo dos animais, se comunicava com 
Campina Grande passando por Patos e 
Pombal, levando o algodão e as peles.

O trem e o caminhão substituiram os 
burros. Em 26, inaugurou-se a estação 
ferroviária de Sousa; na mesma época, 
surgiram os primeiros caminhões. Os tri
lhos davam a Sousa a condição de cidade 
“fim-de-linha”, tornando-se um terminal 
ferroviário da Rede Viaçâo Cearense. Os 
caminhões faziam mais rápido o trans
porte das mercadorias, conduzindo o al
godão e outros produtos para Campina 
Grande principalmente. A posição estra
tégica da cidade, portão de erntrada dos 
produtos da região fronteiriça do Ceará e 
RN que se destinavam ao litoral, 
consolidava-se com os novos meios de 
transporte. Além desses produtos de re
giões mais distantes, Sousa comercializa
va os da região vizinha: o algodão do seu 
municipio e de outros, as frutas, hortali
ças e cereais de S. Gonçalo (quê começa
vam a surgir, como resultado da irriga
ção), a cera de carnaúba, a rapadura,^ 
etc., acrescentando-se a comercialização 
dos rebanhos da pecuária. Em troca, tra

ziam 08 caminhões e o trem as mercado
rias para abastecimento do mercado lo
cal, atendendo à população da região nos 
dias de feira. Movida pelas novas circuns
tâncias, a cidade começou a crescer em 
outro ritmo. Parecia “hipnotizada” pelos 
trilhos e avançou em sua direção; adensou 
a área central e se esticou ao longo dos ca
minhos rodoviários que dão acesso á cida
de.

Em 1932, houve uma grande seca. 
Na cidade, formava-se um núcleo de fla
gelados e 0 governo se encarregou de lhes 
arranjar trabalho. Construiram o açude 
do Gato Preto e iniciaram o prolongamen
to dos trilhos da ferrovia no sentido de 
Patos.

Em 1939, a cidade tinha 4.000 habi
ta n te s ;  no m u n ic ip io  m oravam  
32.000 pessoas. Não havia água encana- 
da, esgotos, cinema, bancos e telefone na 
cidade. Não houve grandes modificações 
na estrutura urbana nesta década que se 
iniciava. Ao fim do decênio, a população 
da sede só havia crescido para 4-631 habi
tantes, embora o Municipio já contasse 
com 51.924 habitantes. No entanto, Sou
sa já manifestava uma característica que 
ainda hoje se verifica: a boa distribui
ção da população urbana do municipio 
entre a Sede e os Distritos, bem localiza
dos geograficamente (em 1950, os então 
povoados de Aparecida, Marizópolis e S. 
Gonçalo já somavam, os três, 3.343 habi
tantes).

O Comércio de Algodão
Ainda na década de 30, em 1935, che

gava a Sousa a SANBRA (Sociedade Al
godoeira do NE Brasileiro), que iria 
acrescentar os seus armazéns à fisionomia 
da cidade, instalando-os estrategicamen
te na saída para Campina Grande, desti
no do algodão que prensava. Sua presen
ça na economia algodoeira merecia estu
dos mais profundos, que também pode- 
riam se estender a uma sua concorrente, 
a Anderson Clayton, que só chegou mais 
tarde a Sousa (50-51). O que se sabe é que 
desempenharam papel importante na for
mação das cidades sertanejas, as “cida
des do algodão”.

Ao terminar o primeiro decênio de 
sua instalação, comprava a SANBRA 2/3 
do algodão do municipio de Sousa e quase 
todo o algodão que provinha de outros 
municípios. Substituiu, em parte, os 
compradores locais, que praticavam há 
mais tempo o comércio deste produto. 
Essa hegemonia só seria abalada quando 
os produtores sertanejos conseguiram eles 
mesmos prensar o algodão, de maneira 
a atingir um custo mais baixo de frete, co
locando o produto diretamente no merca
do'Sulista (a Sanbra exportava por Cabe
delo e Recife, com escala em Campina 
Grande). Alguns proprietários rurais de 
Sousa, nos anos 50, obtiveram o financia
mento necessário para comprar a maqui
naria e equiparam as suas usinas, possibi
litando a reversão da hegemonia do co
mércio e beneficiamento do algodão.

A reconquista teve repercussões 
sobre a sociedade local: tratava-se de 
uma retenção dos lucros da comercializa
ção em poder dos produtores de algodão, 
uma vez que antes eram levados pelas fir
mas estrangeiras. Com um outro detalhe: 
os caminhões que levavam o algodão tra
ziam de volta as mercadorias sulistas que 
abasteciam o mercado sertanejo. Fazia-se 
a compra diretamente a S. Paulo, sem a 
intermediação de Campina Grande. O 
que ainda precisa ser estudado é precisa
mente essa modificação pela qúal passou 
a economia sousense, com a acumulação 
de capital nas mãos dos produtores da re
gião. No tocante à evolução da cidade, 
isso significaria em tese uma maior possi
bilidade de reinvestimentos no munici
pio, ocasionando o crescimento da econo

mia e, em consequência, a geração de no
vos empregos urbanos.
As Migrações e o Crescimento da Cidade

Em 1956, a cidade tinha 7.129 habi
tantes. A população havia crescido mais 
de 50% em 6 anos. Iniciava-se um período 
de migrações que, na década seguinte, 
aumentariam mais ainda. A população 
da zona rural, levada por diversos moti
vos, entre eles um muito forte - a procura 
de emprego - deixava o campo em troca 
da cidade (ver gráfico 1). A cidade, que 
até então demonstrara uma tendência de 
crescimento ao longo das vias de acesso e 
em busca da estrada de ferro, continuava 
a se adensar e esticar nas mesmas dire
ções. Ultrapassara a linha de ferro, por 
conta de alguns armazéns de sal que se 
instalaram depois da ligação ferroviária 
com Mossoró (50-51) e, impedida de cres
cer ao norte pelo Rio do íteixe, espremia-se 
entre o rio e o açude do Gato Preto. A for
ma que ia assumindo era condicionada 
ainda pelã relutância de alguns proprie
tários de áreas na periferia em colocá-las 
à venda. Principalmente na região sudes
te, onde o terreno é muito bom para cons
trução e mesmo hoje se encontra desocu
pado.

Do fim da década de 50 para começos 
dos anos 60, a rmgração para Sousa sofreu 
outro impulso. Foram ocupadas no
vas áreas nos bairros da Palha e Catiri- 
nas, principalmente. A carência de infra- 
estrutura sanitária começava a se agra
var, e continuaria até os dias de hoje, 
com o fluxo incessante de novos morado
res para a área urbana. Já havia uma 
rede d’á ^ a , mas muito pouco extensa, só 
atendendo à zona central; esgotos, nem se 
fala: os poucos esgotos residenciais que 
não despejavam diretamente na via 
pública faziam-no nas galerias de águas 
pluviais, que só existiam no centro. 
Quanto aos equipamentos sociais de edu
cação e saúde, eram muito poucos, e qua
se todos localizados no centro da cidade. 
Além disso, a insalubridade das habita
ções, situadas em terrenos muitas vezes 
alagadiços e elas mesmas muito precá
rias, era uma constante na periferia, 
transferindo-se como problema até os 
dias de hoje. As tentativas de resolvê-lo 
mais tarde com a criação de organismos 
para esse fim (BNH e companhias esta
duais), foram muito tímidas. Além do 
mais encontravam pela frente uma popula-. 
çâo numerosa e sem muitas condições fi
nanceiras. Alguns poucos, de mais posse, 
foram beneficiados, ficando a grande 
maioria para se juntar aos contingentes 
de migrantes que ainda haveriam de 
afluir á cidade.

Dos últimos 5 anos da década de 60 
até qs dias de hoje a cidade passaria por 
mò(íificações que é preciso notar. Uma 
das mais importantes foi com a chegada 
do asfalto, em 1971. Tornaram-se mais 
fáceis as comunicações com o restante da 
Paraíba e outros estados, e Sousa entrou 
num ritmo diferente de crescimento. A 
dinamizaçâo dos acontecimentos, ocorre- 
ria agora com mais força, uma vez que as 
distâncias “encurtavam”.

Especiálmente, a cidade também se 
reorganizaria. A linha férrea seria ultra
passada nos pontos em que penetravam 
as vias de acesso, ao longo das quais se 
construiram novas habitações. Seria 
substituída pelo asfalto no papel de atrair 
a cidade, e os trilhos, tão “distantes” do 
centro quando foram implantados, e por 
isso mesmo alvo de reclamações na época, 
transformavam-se agora em barreiras 
para a expansão.

O efeito de arrasto dos anéis de con
torno, em Sousa como em outras cidades, 
provocava a localização á margem da ro
dovia de equipamentos urbanos, alguns 
deles distanciados o bastante do centro a 
ponto de provocar dificuldades no seu uso

pela população (casos da Escola Domésti
ca e Colégio Polivalente). Outros se tor
naram atração para os habitantes da ci
dade, justamente por se localizarem nas 
proximidades do contorno: era o caso das 
churrascarias e clubes recreativos, possi
bilidade de diversão que se criava para os 
possuidores de automóveis.

Seria na direção do asfalto, também, 
que se lançariam os grandes loteamentos 
dos primeiros anos desta década, esqua
drinhando os terrenos em proporções até 
então nunca vistas. A necessidade cres
cente de novas habitações acabou atrain
do os donos da terra na periferia, que pas
saram a vendê-las. Os loteamentos pode- 
riam ser considerados, em primeira apro
ximação, um “planejamento” do espaço 
físico: tinham armamentos definidos e lo
tes padronizados. Repartia-se o espaço, 
no entanto, segundo um critério que sem
pre deixa de lado outras considerações: o 
critério do maior lucro. Iniciava-se um 
período em que a especulação imobiliária 
se estabeleceria com todo ,o vigor, 
aproveitando-se da demanda por habita
ções da classe média urbana, que crescia 
e se diversificava. Mais casas foram cons- 
truidas e os aluguéis foram pressionados 
para o alto, “apertando” o orçamento fa
miliar. Nos bairros pobres, a chegada 
ininterrupta de novos moradores, prove
nientes do campo e outras cidades, fazia 
também subirem os aluguéis, ao mesmo 
tempo em que se construíram novas ca
sas, a maioria delas em condições precá
rias.

A esses elementos da estrutura urba
na (asfalto e loteamento), seriam acres
centados outros, que também modifica
riam a fisionomia da cidade. Na direção 
de Uiraúna, Sousa ultrapassou o Rio do 
Peixe, e, ao longo da saida para Lastro, 
cresceu o bairro Alto do Cruzeiro. Na par
te baixa e alagável do rio, na Várzea da. 
Cruz, aumentou o número de casas, pro
vocando um problema em época de cheia. 
No centro, apareceram as edificações que 
retratam os novos rumos econômico- 
administrativos do pais: os bancos, os 
prédios dos órgãos da ad m in is 
tração pública, principalm ente da 
administração indireta (Cagepa, Tel- 
pa), as lojas de automóveis, os super
mercados. Alguns desses prédios 
passam a concorrer, como cartões-postais 
da cidade, com a igreja, que desempenha
va quase sozinha essa função. São a re
presentação visual do “progresso”, con
ceito muito caro aos habitantes do inte
rior, principalmente quando comparam o 
crescimento das suas cidades.

É também uma época de p-andes 
obras, que alimentam uma euforia peri
gosa nos administradores e cidadãos. O 
efeito-demonstração do que se constrói 
nos centros maiores (ruas asfaltadas, pra
ças, estádios etc), abre caminho para que 
se repitam no interior essas obras, em 
condições completamente adversas, tanto 
do ponto de vista financeiro como do be
nefício social. São uma tentação a que os 
adm inistradores terão de resistir, 
substituindo-as por outras que tragam 
melhorias à condição de vida das comuni
dades interioranas, principalmente da 
população de baixa renda.

Todas essas modificações do espaço 
urbano, reflexo da dinâmica que se esta
beleceu na sociedade sousense, fizeram a 
cidade de hoje: essa colcha de retalhos da 
sua própria história, “escrita” nas ruas e 
edificações pelo seu povo. É necessário, 
agora, ver como estão hoje, cidade e povo, 
e retratar as necessidades e aspirações co
munitárias. Ao planejamento caberá a in
trodução de novos instrumentos na dinâ
mica social, para que sejam usados na 
identificação e atenaimento dessas neces
sidades e aspirações.

CRONOLOGIA DOS FATOS HISTÓRICOS
DATAS - FATOS-

1690 - Noticias das primeiras fa
zendas de gado do sertão, no Vale do 
Piancó - talvez baianos ou piauienses.

1705 - Neste começo do século, au
mentam os pedidos de concessão de 
sesmarias no sertão, os povoados vão 
surgindo a partir dos currais de gado.

1723 - Chegam os primeiros coloni
zadores ao Vale do Peixe, á frente os ir
mãos Teodósio e Francisco de Oliveira 
Ledo e fidalgos da Casa da Torre, na 
Bahia; os índios pegas ai residentes fo
ram afastados.

1730 - O Vale do Jardim do Rio do 
Peixe ainta com 1.468 habitantes, fato 
que leva Bento Freire de Sousa a conse
guir. em viagem à Bahia, propriedade 
de um terreno onde se instala o povoa
do Jardim do Rio do Peixe; o terreno se 
torna patrimônio de Nossa Senhora 
dos Remédios.

1732 - Começa a construção da 
igreja do Rosário no povoado Jardim do 
Rio do Peixe; iniciativa de Bento Freire 
de Sousa.

1756 - Bento Freire recebe a doa
ção da sesmaria da qual já era adminis
trador.

1766 - Carta-régia, instalando a 
\ ila do Rió do Peixe.

1784 - Criada a freguesia de Na. 
Sa. dos Remédios; construção da igreja 
de Na. Sa. dos Remédios.

1800 - Inaugurada solenemente a 
Vila do Rio do Peixe.

1817 - A Vila do Rio do Peixe adere 
ao movimento republicano da Capital 
da Província, estimulada pelo Pároco 
local.'

1822 - Primeira escola da Vila.
1825 - Primeira agência dos Cor

reios.
18.16 - Algodão toma do açúcar o 

primeiro lugar nas exportações da Pro
víncia; cresce o plantio no sertão.

1854 - Criada a cidade de Sousa, 
tomando este nome em homenagem a 
Bento Freire de Sousa; naturalista 
francês descobre minério de ferro no 
Municipio de Sousa; criada a comarca 
de Sousa,

1856 - Grande epidemia de cólera, 
apressando a construção dos cemitérios 
de Sousa, Patos e Pombal.

18<)2 - Relatório do Presidente da 
Província dá conta da existência de 
“muitas cabeças de gado, algum algo
dão e alguma indústria manufaturei- 
ra” no município de Sousa.

18i)3-68 - Período de valorização 
do algiidão no mercado internacional; 
crescem as exportações e prospera a 
Provincia.

1872 - Concessão feita pelo gover
no imperial ao engenheiro João Pedro 
de Almeida para construção de uma es
trada de ferro ligando Sousa a Mosso
ró, RN.

1877 - Grande seca no sertão.
1885 - Licença para construir a 

igreja do Bom Jesus (hoje destruída).
1911 - Circula em Sousa o Jornal 

“Imprensa do Sertão”.
1914 - Grande Guerra; queda no 

preço do algodão.
1915 - Construção do Mercado 

Central.
1917-18 - Já existe o “vapor” (des- 

caroçador de algodão) de Júlio Melo, 
na saida para Uiraúna.

1919 - Iniciada a construção do 
Açude S. Gonçalo. ,

1924 - Cangaceiros saqueiam a ci
dade; aparece o primeiro caminhão.

1925 - Iluminação elétrica na cida
de.

1926 - Inaugurada a ligação ferro
viária com o Ceará (Rede Viação Cea
rense).

1932 - Seca: forma-se um núcleo 
de flagelados em Sousa, que constroem 
o açude do Gato Preto, por necessidade 
de lhes dar trabalho; inicia-se o prolon
gamento da linha férrea até Patos (R. 
V. Cearense), melhorias na estrada 
que leva a Cajazeiras;

1935 - Chegada da SANBRA (So
ciedade Algodoeira do Nordeste Brasi
leiro), que vem se juntar a outras usi
nas de algodão e de óleo vegetal exis
tentes.

1939 - Veículos: 6 automóveis, 2 ô- 
nibus, 10 caminhões, 8 motocicletas; o 
algodão é transportado para Campina; 
não há: água encanada, esgoto, telefo
ne (só do IFOCS de Sousa a Coremas e 
S. Gonçalo) bancos, imprensa, cinema 
e bibliotecas; a estrada de ferro já che
ga até Pombal; já existe campo de 
aviação; população da sede; 4.000 
habs.; população do municipio: 32.000 
habs. (incluindo Sta. Cruz, Lastro, S. 
J. da L. Tapada e Nazarezinho, depois 
desmembrados de Sousa); o Ideal Clu
be tem 100 sócios e existe desde 1935; a 
Sociedade Operária Beneficiente Dr. 
Silva Mariz, fundada em 30, tem 490 
sócios; o Apostolado da Oração, de 
1901, tem 5.574, e a Irmandade do SS. 
Sacramento (1879), 117 sócios; não há 
organização eleitoral ou trabalhista-

1950-51 - Efetua-se a ligação ferro
viária Mossoró-Sousa (Estrada de ferro 
Mossoró-Sousa); instala-se a Anderson 
Clayton (beneficiadora de algodão); 
censo de 50; População da Sede: 4.631 
h.; População do Município: 51.924 ha
bitantes (ainda incluídos S. J. L. Ta

pada, Lastro, Sta. Cruz e Nazarezi
nho); Pop. Aparecida: 1.164; Pop. Ma
rizópolis; 813; Pop. S. Gonçalo: 1.366 
habitantes.

A SANBRA compra 2/3 do algo
dão do municipio de Sousa e quase 
todo o algodão proveniente de outros 
municípios; veículos: 16 automóveis; 
16 camionetas e 65 caminhões; a cida
de tem 1 cinema (“Glória”) e 5 biblio
tecas.

1956 - Sousa tem 7.129 habitantes, 
havendo recebido grande número de 
migrantes nos últimos 5 anos.

19l60 - A cidade tem 12.350 habi
tantes.

1960-70 - Grandes migrações para 
a cidade; crescem os bairros e aumenta 
a necessidade dos serviços urbanos; dé
cada dos conjuntos habitacionais, da 
chegada de empresas estatais de água e 
esgotos, de Telecomunicações.

1970 - A população da cidade é de 
24.557 habitantes.

1971 - Chegada do asfalto (BR-230).
1971-77 - Sousa tem problemas

com o crescimento urbano, exigindo 
controle e mais serviços de infra- 
estrutura; há carência de equipamen
tos sociais (Saúde, Abastecimento, 
Educação, etc); são feitos grandes lo
teamentos.
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Sousa - 126 anos
Dificuldades e imprevistos não prejudicam desenvolvimento

Exatamente um ano se completa, 
nesta data, da inauguração do moderno 
edifício que abriga a Faculdade de Direi
to de Sousa, obra magistral da adminis
tração Sinval Gonçalves Ribeiro, Prefei
to dinâmico que vem dando tudo de si 
pelo progresso crescente da comuna.

Quem conhece a história do Ensino 
Superior, na “Cidade Sorriso”, sabe da 
luta inicial com a criação da Fundação 
do Ensino Superior de Sousa, em que a 
Prefeitura Municipal se empenhou, 
com parcos recursos mas com a denoda- 
da abnegação do dirigente municipal, 
que dotou o então Diretor da Escola de 
nível superior, Dr. Sabino Ramalho Lo
pes, plenos poderes para delinear e 
construir, atendendo a todas as exigên
cias para maior conforto e melhor aten
dimento aos educandos, em linhas ar
quitetônicas condizentes com os moder
nos requisitos no Setor, o luxuoso 
edificio-sede da Faculdade de Direito de 
Sousa, no centro da cidade, possibilitan
do a continuação da pugna pelo desen
volvimento constante daquela unidade 
educacional que, dotada de móveis e 
utensílios e já em- pleno funcionamento, 
foi entregue a Universidade Federal da 
Paraíba, o que nos proporcionou a cria
ção e instalação do Campus VI daquela 
Instituição e consequente federalização 
da nossa Faculdade de Direito.

Mas, não ficou apenas ai. O prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro, sempre com 
as vistas voltadas para a maior grandeza 
de sua Terra, adquiriu e doou, ao Cam
pus VI, um terreno com mais de cento e 
trinta hectares, localizado na periferia 
da cidade, onde será construída, em bre
ve, a Cidade Universitária.

Indispensável é tecer comentários 
sobre a restauração de prédios escolares 
da Rede Municipal de Ensino, np sede 
do município e na Zona Rural, bem 
como ampliação do Quadro do Professo- 
rado Municipal, fazendo com que um 
maior número de crianças, filhas de pais 
pobres, passassem a ser atendidas nas 
salas de aulas das Escolas da Prefeitura. 
E, observando a precária situação finan
ceira dos professores, achou conveniente 
conceder aos “Mestres”, em setembro 
do ano passado, um reajuste salarial de 
cem por cento, ampliado recentemente 
ou mais precisamente em maio do cor
rente ano, em mais cem por cento.

, As circunstâncias imprevistas preo
cuparam, e muito, a Edilidade que, não 
fora a atuação brilhante e eficaz do seu 
Prefeito, certamente, teria sucumbido 
diante das crises que se abateram sobre 
o municipio, primeiro por um rápido 
mas rigoroso inverno, com chuvas tor
renciais que inundaram partes da cidade

Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro em meio aos flagelados da seca, prestando-lhe assistência.

e dos sítios, derrubando casas e des
truindo lavouras, deixando grande nú
mero de desabrigados e de pessoas fa
mintas; e, logo a seguir, a paralisação to
tal das precipitações pluviométricas, na 
mais assoladora seca de que se tem notí
cia, nos últimos tempos, aumentando a 
fome e a miséria e consumindo pequenos 
recursos que seriam utilizados na cons
trução de novas obras públicas.

Tudo começou nos últimos dias de 
fevereiro, quando o povo acabara de vi
ver a euforia do período carnavalesco, 
sob chuvas amenizadoras do intenso ca
lor e que, repentinamente, aumentaram 
de volume e a massa liquida fez subir o 
nível do Rio do Peixe, invadiu bairros e 
propriedades rurais, destruindo casebres 
da pobreza, atingindo, principalmente, 
o Estreito, o Angelim, Várzea da Cruz, 
Conjunto Frei Damião e Guanabara. 
Eram centenas de famílias que perdiam 
o abrigo e ficavam desprovidas de rou
pas, agasalhos, utensílios domésticos, 
alimentação e sossego, tudo sob a 
ameaça de surtos epidêmicos. O Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro tirou os sapa
tos, arregaçou as mangas e foi, pessoal
mente, dar assistência às vitimas do.fla- 
gelo, conseguindo-lhes abrigos em pré
dios públicos, provendo-lhes alimentos, 
agasalhos e assistência médica, até que 
tudo cedeu lugar à seca assoladora e 
causticante, que trouxe, pelo modo in
verso, as mesmas misérias, a calamida
de pública que fez com que, três vezes, a 
população faminta tentasse saquear a 
cidade, em busca de gêneros de primeira 
necessidade. E, novamente, se fez sentir 
a ação do Chefe da Edilidade, aglome
rando as pessoas carentes em locais 
apropriados e distribuindo cereais e di-
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- O prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro querpropnrcumar ou seu povo, n oportunidade que ele não leve, tendo 
realizado a maior obra educacional, de todos os tempos, em seu município

nheiro, na expectativa de que uma solu
ção definitiva para o problema, viesse a 
surgir, de parte das esferas governamen
tais superiores.

Todos esses infaustos acontecimen
tos, não conseguiram superar a coragem, 
a ousadia e a boa vontade do Chefe da 
Comuna. Apesar dos pesares, o Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro, contando com 
a colaboração valiosa dos seus assessores 
diretos, muito realizou em todos os seto
res de sua administração, tendo, portan
to, muita coisa a mostrar neste 10 de ju
lho em que Sousa comemora o transcur
so de mais um aniversário de sua eman
cipação política.

No Setor de Obras Públicas, novas 
estradas foram construídas, assim como 
pontilhões, lajões e outros, sem se falar 
na restauração de estradas vicinais e 
vias de acesso e de prédios públicos, 
além da construção de poços artesianos 
em Carnaubinha, Catolé e Lagoa dos 
Estrelas, em convênio com a SUDENE, 
resolvendo de uma vez por todas o an
gustiante problema dos seus moradores.

A Secretaria de Saúde contratou 
mais dois médicos para o plantão do 
Pronto Socorro Municipal, reãlTzou a 
aquisição de um analista para atender 
aos pacientes daquela casa, recuperou 
0 aparelho de Raibs-X e restaurou todo 
0 equipamento daquela unidade sanitá
ria.

Ampliou 0 atendimento médico- 
odontológico, enviando médicos e den
tistas, semanalmente, às vilas e distri
tos, com notificação aos habitantes de 
cada região periférica para que, com um 
deslocamento mais fácil, possam receber 
os benefícios desses serviços.

Outros setor que muito evoluiu, não te
mos dúvidas em afirmar, foi o de AS
SISTÊNCIA SOCIAL, com a constru
ção de duas Creches,, servindo aos Distri
tos de Aparecida e Marizópolis, com ca
pacidade para trinta e duas crianças ca
da, oferecendo completa assistência mé
dica, odontológica e jurídica de modo ge
ral, e dinamização das atividades da 
Creche Leopoldina Gonçalves, na séde 
do municipio.

Em mensagem dirigida ao Poder 
Legislativo Municipal, foi solicitada a 
abertura de crédito especial para a cons
trução de um Centro Social Urbano e 
Recreativo, no Conjunto André Gadelha, 
contando o Prefeito Sinval Gonçalves 
Ribeiro com a valiosa colaboração da 
Coordenação da FEBEMAA e do Núcleo 
de Voluntariado do Alto do Cruzeiro, 
tendo este á frente a Primeira Dama do 
Municipio, dona Zefinha Rodrigues 
Gonçalves.

- Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro em companhia do presidente do BNB, Dr. Camilo CaJtazans, por oca
sião da inauguração do edificio-sede da agência de Sousa.

Veículos da Prefeitura retirando vítimas das enchentes.

- A s p e ,  to ,1,1 ,n-.ta,a.,jn Ju . f  Vara Judicial da Cu.marca de .-t^usa < V ê-se nUidamenle. Secreidno do Interior e Justiça, Dr. Ananias Pordeus Gadelha, Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro, Presidente do Tribunal de Justiça, Des. Artur Virgínio de Moura e o presidente da Câmara Municipal, Bel. Gilson Gadelha Cordeiro.

A SECRETARIA DE PLANEJA
MENTO vem funcionando diuturna- 
mente, dado o grande número de proje
tos em conclusão e em fase de ajusta
mento. Assim é que já estão prontos os 
projetos de construção de uma moderna 
Estação Rodoviária, cujo terreno já foi 
adquirido e que se constitui meta priori
tária da administração municipal, bem 
como de um Mercado Central que aten
da a contento ao comerciantes do setor e 
ao povo em geral e de um Ginásio de Es
portes, cujo planejamento já se encon
tra em mãos do Ministro da Educação, 
senhor Eduardo Portella, levado que foi, 
pessoalmente, pelo Prefeito Municipal.

O GABINETE DO PREFEITO, 
que tem na pessoa do seu chefe, bacharel 
João Marques Estrela e Silva, um dos 
mais dinâmicos e cultos cidadãos sou- 
senses, vem realizando um grande tra
balho de coordenação política e de Rela
ções Públicas, facilitando a árdua tarefa 
do senhor Sinval Gonçalves Ribeiro.

E foi também com o esforço do Che
fe da Comuna, e a seu pedido, que o 
Banco do Nordeste do Brasil reconstruiu 
a sua sede nesta cidade, transformando 
um antigo prédio em edifício de linhas 
modernas que melhorou a paisagem ur
bana de Sousa.

Não faltou a indispensável ajuda da 
Prefeitura, para a instalação da Terceira 
Vara Judicial da Comarca, ampliando 
as condições de atendimento jurídico à 
população. G Forum Municipal está, ho
je, dotado de roupagem nova, oferecendo 
conforto aos visitantes e aos que nele la
butam.

Não foi, portanto, gracicsamente, 
que a União Mimicipalista do Nordeste, 
recentemente, em sessão soleiie, outor
gou ao senhor Sinval Gonçalveü Ribeiro,

o diploma que o inclui entre os três me
l hores  Prefei tos  N o r d e s t i n o s ,  
concedendo-lhe assim, uma perene re
cordação de sua brilhante, empreende
dora e progressista administração.

Resta-nos, nesta oportunidade em 
.que se comemora os 126 anos de emanci
pação política de Sousa, parabenizar
mos o seu Prefeito e assessores, pelo tra
balho cansativo mas compensador de 
promover o desenvolvimento sempre 
crescente da Terra de Bento Freire, mes
mo que as dificuldades se interponham 
e os imprevistos surjam a todo momen
to, sem ofuscar, no entanto, o hrilho do 
trabalho do seu operoso Prefeito SIN
VAL GONÇALVES RIBEIRO.

Prefeito Municipal de Sousa Sinval Gonçalves 
Ribeiro
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“Uma mensagem de 
esperança e
progresso”

NOSSO DESTINO É SERVIR
Dia e noite trabalhamos, com satisfação, pelo desenvolvimen

to de nossa terra. Noite, irradiando alegria, através dos nossos gos
tosos produtos. De dia levando, com os raios do sol, uma mensa
gem de esperança e de progresso.

Hoje, a alegria está redobrada, porque Sousa está aniversa- 
riando.

Parabéns CIDADE SORRISO, pelos seus 126 anos.

ANTONIO DAMIAO -  representante dos Produtos Antárctica 
Rua Coronel José Vicente -  12 -  Fone 521-1409 -  SOUSA -  PB.

Um aniversário 

com mais saúde
Nós não temos o propósito de resolver os problemas do mun

do... Mas nossa finalidade é cuidar da saúde do povo. Não apenas 
de Sousa, mas da Paraíba e todo o Nordeste brasileiro.

É um trabalho que fazemos confiantes em nossa capacidade e 
força de vontade.

Com orgulho parabenizamos Sousa pelo seu aniversário nata- 
licio.

DIMESA -  Distribuidora de Medicamentos Sousa 

Rua Cônego José Neves 48/50 -  Fone 521-2119 -  Sousa -  Pb.

SOUSAUTO Chevrolet

Marca de vakw

Sousauto parabeniza 
a “Cidade Sorriso”

A direção certa para quem 
procura um veiculo de valor.

Nos 126 anos de Sousa 
o valor de uma empresa 

que orgulha a 
“ Cidade Sorriso” .

SOUSAUTO - Prá valer.
Rua Cônego José Viana -142/150, 

Fones 521-1571 - 521-1444 - 
SOUSA - Pb.

Mensagem do 

Banco do Brasil
Hoje mais uma vez dizemos “SIM” a Sousa, palavra que nunca 

lhe foi negada por nós. Com orgulho, afirmamos que temos pressa, 
muita pressa de atingir nossos destinos e de ser reconhecidos pelos 
outros nossos irmãos espalhados pelo Brasil. Temos pressa tam 
bém em colaborar com o desenvolvimento de Sousa.

P á ra b ^  “Cidade Sorriso”, pela passagem do seu 126? ani
versário de emancipação política.

BANCO DO BRASIL S/A -  Aiíência de Sousa -  Paraíba 

Rua Nabor Meifa -  n? 17.
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Júlio e o “Plantão*’
“Eu não acredito na raça humana, mas no ser hu

mano”, disse a cantora Angela Ro-Ro. Júlio Braga, o 
fotógrafo do jornal “Folha Popular”, da série Plantão 
de Policia, aprova e endossa a opinião de sua velha 
amiga, e afirma que o programa, apesar de tratar de 
violência, tem um enfoque humanista, desse respeito 
ao ser humano.

“O Plantão é um programa atual”, diz Júlio, 
“que mostra problemas que fazem parte do nosso coti
diano. A violência urbana, a criminalidade, não são 
mais assuntos somente para folhas de ocorrências cri
minais. Este é 0 nosso dia-a-dia. Mas o legal é que a 
série consegue tratar da violência com amor, criando 
uma espécie de harmonia dentro dela, e isso sem enga
nar, sem camuflar ou romantizar a realidade”.

Durante três anos, Júlio Braga fez o besouro do 
Sitio do Picapau Amareló. No inicio deste ano, resol
veu dar um tempo. Sentia-se preso, limitado no traba
lho. Foi, então, para Arraial do Cabo, descansar e pen
sar. Até que uma kombi da Globo adentrou pelas 
praias fluminenses, chamando-o para um teste para o 
programa Plantão de Policia. Já meio cansado de tes
tes, mas indiscutivelmente animado com a perspecti
va de trabalhar com amigos, num projeto que consi
derava interessante, Júlio voltou para o Rio, passou 
no teste, e compôs o Gatto, o fotógrafo da “Folha Popu
lar”, que acompanha Waldomiro Pena (Hugo Carva- 
na) e Bebel (Denise Bandeira) em suas andanças jor
nalísticas.

Os autores da série Plantão de Policia concede
ram total liberdade a Júlio para mudar termos, 
adaptar a linguagem do texto à linguagem utilizada 
por um garotão de 25 anos, encarnada por Gatto. Essa 
flexibilidade reforça a imagem jovem de Júlio, que 
sente-se dando um grito de liberdade como ator.

Júlio Braga também está participando da monta
gem de Passageiro da Estrela, peça escrita por Sérgio 
Fonta, baseada numa idéia do próprio Júlio e de Al
berto Camareiro e Sebastião Lemos. É uma peça para 
adolescentes, espaço muito pouco explorado em sua 
opinião.

Um clima policial se instaura nos últimos capítu
los de Agua Viíua. Neles, um delegado tem uma in ^ r -  
tância fundamental. Ele será interpretado por Enio 
Santos, que começou a gravar na última semana a sua 
participação a partir do capitulo 138 da novela.

ouvir
Sttvio Osias

África e Brasil
0  júri do MPB-80 cometeu uma pequena injus

tiça quando desclassificou Angola (música de João 
de Aquino, letra de Ederaldo Gentil), apresentada 
na segunda eliminatória pelo próprio João de Aqui
no e por Nadinho da Dha. Diante da mediocridade 
que impera neste festival, não seria deslize dos du
zentos jurados a classificação deste quase xote (por 
favor, não é reggae!) nada surpreendente, mas ra
zoavelmente equilibrado.

O equilibrio da composição Angola, mais o en- 
trosamento da banda responsável por sua execução 
em estúdio, são marcas registradas do Lp Asfalto 
(selo Epic), lançado há poucos dias. Embora sem no
vidades, o segundo disco de João de Aquino na CBS 
consegue ser uma agradável fusão de ritmos afros- 
brasileiros e um trabalho instrumental que revela 
novos músicos e reafirma a habilidade do violonista 
Aquino.

Autor de uma música de grande sucesso (Via
gem), João de Aquino já tocou com Baden Powell no 
exterior (um atestado de seu talento como violonis
ta), mas nunca conseguiu sair do anonimato aqui no 
Brasil. Seu disco Terreiro Grande (CBS/78) simples
mente não teve penetração, nem ao menos junto ao 
público universitário (que podería consumir o seu 
trabalho), e suas apresentações no Projeto Pixingui- 
nha também não foram bem recebidas.

Mas não tema ouvir Asfalto: se você ficou es
pantado com 0 som excessivamente ensurdecedor de 
João de Aquino e sua banda no Projeto Pixinguinha 
(até hoje não sabemos se os músicos exigiam tama
nho volume ou se o técnico de som falhou em seu tra
balho), certamente terá uma surpresa quando ouvir 
uma banda limpa, nada barulhenta e caracterizada 
por um balanaço irresistível, no Lp Asfalto.

Além de Angola -  cujo acompanhamento 
lembra um pouco o som do Gilberto Gil de hoje- o 
disco inclui uma série de faixas acústicas, executa
das por João de Aquino ao violão e intiuladas Acús
tico (I, II e III). Nelas um pouco de habilidade deste 
violonista, em toques às vezes bem nordestinos, em 
improvisos que lembram ligeiramente o violão de 
Egberto Gismonti em alguns momentos de Academia 
de Danças, e em melodias à Baden Powell.

Em outras faixas, uma banda formada à base de 
muitos metais executa composições de João de 
Aquino e um samba vigoroso: Hora do Rush, do cla
rinetista Roberto Guima. Os jovens instrumentistas 
estão soltos em diversas faixas: Guima, no clarínete, 
em Hora do Rush, Ricardo Mattos, no sax, ein Nova 
Capela e Oásis; Philippe Neiva, na flauta, en\ Mam- 
bola; Toni Costa, na guitarra, em Massa Renl. Sem 
esquecer o apoio da bateria de Magro, baixo de Mini 
Paulo, percussão de Carlinhos Ogan, sanfona de Se
vero.

* Ruim 
** Regular 
•** Bom 
***• ótimo 
***** Excelente

Reinaldo Gonzaga

□  NO CINEMA
OS NOIVOS (**) - Produção brasileira. 

Drama sobre conflitos existenciais da classe- 
média. Direção de Afrânio Vital, cineasta 
apontado como um pouco feliz imitador de 
Walter Hugo Khoury. No elenco, Reinaldo 
Gonzaga e Neila Tavares. A cores. 18 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS TRÊS MOSQUITEIROS TRAPA
LHÕES (**) - O célebre romance de Alexan
dre Dumas serviu de base para esta aventura 
cômica ambientada no Brasil de hoje e estre
lada pelos Trapalhões. Direção de Adriano 
Stuart. Com Renato Aragão, Dedé Santana, 
Mussum e Zacarias. A cores. Livre. No Mu
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

TRINITY AINDA É MEU NOME (**) - 
Produção italiana. Western satírico de gran
de êxito comercial, agora em relançamento. 
Direção de E. B. Clucher. Com Terence Hill e 
Bud Spencer. A cores. 10 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h,30m, 18h30m e 20h30m.

OS DESAFIOS DE BRUCE LEE - Pro- 
duçâo dos estúdios de Hong Kong sobre as ar- 
tes marciais chinesas. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

S  NO TEATRO
PÊCHATO, DIREITA VOLVER!- Os

□  NATV
OS CINCO MIL DEDOS DO DR. T  

(*****) -  Com direção de Roy Rowland e pro
duzido nos Estados Unidos em 1953, Os Cin
co Mil Dedos do Dr. T  é uma obra-prima da 
ficçâo-cientifica. A fantasia gira em tomo de 
um menino (Peter Lind Hayes) que odeia seu 
professor de piano (Hans Conried), a ponto 
de ter pesadelos. Sonha que se acha prisionei
ro do professor num enorme e assustador cas
telo, ao lado de outras 500 crianças. E que 
todas são obrigadas la tocar sem interrup 
ção um colossal piano de cauda em forma de 
serpente. A cores. No Canal 10. 14h3Cta.

VISITA DO PAPA -  Encontro do Papa 
João Paulo II com os habitantes de Manaus, 
em frente à Catedral Metrimolitana. Trans
missão direta. Nos Canais 7 e 10. 19h45m.

SANGUE DE PISTOLEIRO -  Produção 
americana de 1958, com direção de Phil Karl- 
son. Pacato fazendeiro (Van Henflin) procura 
fazer com que seus dois filhos adolescentes 
(Tab Hunter e James Darren) sigam o cami
nho do bem, como cidadãos respeitáveis. No 
entanto, os rapazes têm personalidades con
flitantes -  e um deles toma-se fora-da-lei, 
provocando o conflito na família e problemas 
para todo o vilaréjo. No Canal 10. 23h35m.

pianista romeno, é um dos grandes cartazes 
europeus da atualidade. Sua colaboração 
com o regente Zumbin Mehta e a Filarmôni
ca de Israel resulta das mais brilhantes, ade
quada ao heroísmo e á p o i^ a  desta obra' 
beethoveniana. Lançamento EMI-Odeon.

dois únicos personagens da peça de Wladimir 
de

0 paulistana 
uma denúncia dos 15 anos de repressão e di-

Catanzaro são ocupantes de um quarto de 
sórdida pensão paulistana. Através do texto.

tadura atravessados pelo Brasil. O gmpo que 
montou o espetáculo é de São Paulo. Direção 
de Toninho Macedo. Com José Carlos Rocha 
e Wladimir Catanzaro. No Teatro Lima Pe- 
nante (entradas pela João Machado e pela 
Trincheiras). 21h.

R  EM DISCOS
MALÍCIA, Bebeto - Segundo LP do jo

vem cantor compositor. Quase todas faixas 
do disco têm sua parceria, inclusive Malícia. 
Bebeto também toca violão e guitarra. Lan
çamento Copacabana.

LOBO - Em seu primeiro LP pela MCA 
Records, Lobo (Kent LaVoie) mais uma vez 
demonstra certo virtuosismo como perfor- 
mer, compositor e produtor. Faixas de desta
que: Where Were You When I  Wos Falling in 
Love, Holdin' On For Dear Love e Gus, the 
Dancing Dog. Lançamento Ariola.

MAHLER- s in f o n ia  N<’ -4 EM SOL 
MAIOR, Orquestra Filarmônica de Israel. - 
Apesar de ser a criação aparentemente mais 
feliz e despreocupada de Gustav Mahler, foi 
a mais incompreendida e depreciada, em vi
da, do compositor. Esta gravação é de março 
de 1979, no Mann Auditorium, de Tel Aviv, 
Israel, tendo Zubin Mehta como regente. A 
soprano é Barbara Hendricks. Lançamento 
EMI-Odeon.

BEETHOVEN - CONCERTO N^ 5 EM  
MI BEMOL, OP, 73 "IMPERADOR”'Ot- 
questra Filarmônica de Israel - Radu Lupu,

Lobo volta pela Ariola

EM LIVROS
SEXO BIÔNICO, Marylin Savaçe (•) -  

Mais um livreco-de-bolso para imaginações 
em torno de como seriam as coisas se as pes
soas tivessem elementos biônicos para au
mentar os prazeres sexuais. Lançamento 
Multilivros.

O PROBLEMA DA VERDADE, Jacob 
Bazarian (***) . O livro de Bazarian vem co
locar novamente a ordem do dia a questão de 
qud o conceito da filosofia. O autor define filo
sofia pela sua expressão etimológica, deixan
do de lado o seu caráter político. Lançamento 
Símbolo.

CIÊNCIA E EXISTÊNCIA (PROBLE
MAS FILOSÓFICOS DA PESQUISA CIEN
TÍFICA), Álvaro Vieira Pinto (****) -  Um 
verdadeiro ensinamento sobre a metodologia 
das pesquisas e da elaboração teórica nos 
campos das ciências naturais e das discipli
nas sócio-econômicas. Lançamento Paz e 
Terra.

TECNOLOGIA E SOCIEDADE: UMA 
PROPOSTA PARA OS PAÍSES SUBDE
SENVOLVIDOS, Henrique Rattner (****) -  
Como ein seus livros anteriores, Henrique 
Rattner se revela um analista crítico e impie
doso da ciência e tecnologia que se faz nos 
países em desenvolvimento. Leitura' indis
pensável aos estudiosos do assunto, que dá 
um embasamento á importância da ciência e 
tecnologia nas teorias gerais do desenvolvi- 
mentd econômico. Lançamento Brasiliense.

51X0
BIÔNICO
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A bossa nova de Pery Ribeiro
0  carioca Pery Ribeiro, filho 

de Dalva de Oliveira e do composi
tor Herivelto Martins começou a 
cantar nos anos éO quando surgiu a' 
Bossa Nova, e gravou Garota de 
Ipanema, de Tom Jobim e Vinícius 
de Moraes, um dos clássicos do 
movimento.

Fez muitos shows, entre eles o
is

Gemini V, de Miéle e Bôscoli, que 
ficou em cartaz no Rio de Janeiro 
durante um ano e foi apresentado 
nos EUA, onde Pery Ribeiro traba
lhou com Sérgio Mendes durante 
quatro anos, até 1971.

Agora, pela Copacabana, Pery 
lança dois discos: Os Grandes Su
cessos da Bossa Nova ePery Ribei
ro Sings the Bossa Nova Hits.

No primeiro disco há um pai
nel desse discutido movimento 
dentro da música popular brasi
leira que nasceu na Zona Sul cario
ca e virou o mundo, como Estrada 
Branca e Garota de Ipanema, de 
Jobim e Vinícius, Samba do Avião 
e Vivo Sonhando, de Tom Jobim, 
Você e O Barquinho, de Bôscoli e 
Menescal, Manhã de Carnaval, de 
Luiz Bonfá e Antônio Maria, Ba
lanço Zona Sul, de Tito Madi, Bos
sa na Praia, de Pery Ribeiro e Ge

raldo Cunha, e Você e Eu, de Car
los Lyra e Vinícius de Morais.

Todos os grandes composito
res de Bossa Nova estão represen
tados neste disco na voz de um de 
seus maiores cantores. Uma antolo
gia impecável. O segundo disco - 
Pery Ribeiro Sings the Bossa Nova 
Hits -, além das faixas do LP ante
rior, todas em inglês, há The Sha- 
dow of Your Smile, TU Remember 
April e. The Maspuerade.

Estes dois lançamentos, com 
faixas que se tomaram hinos da 
Bossa Nova, são documentos. E, 
consequentemente, imprescindí
veis.

Em torno do 
poder giram 
os planetas

Carlos Antônio Aranha
Narciso é amado ou odia

do. Por sua beleza e sabedo
ria. A história acontece num  
convento europeu da Idade 
Média. Goldmund, quando lá 
chega, dá a impressão do 
oposto: para ele, a definição 
ae tudo que é telúrico. Narci
so não descobre em Gold
mund a sua oposição; mas, o 
seu mais fiel complemento. 
Goldmund deixa o convento e 
termina condenado á morte: 
tinha ido para a cama com a 
mulher dâ governador. Pelas 
leis e pelo Estado da Idade 
Média, era crime. Narciso, ' 
movido por poderes clericais, 
ressurge na história. Com es
ses poderes, salva Goldmund. 
Voltam juntos ao convento. 
Goldmund quer virar o mun
do: deixa novamente o con
vento.

Narciso e (jloldmund foi o 
instrumento criado por Her- 
mann Hesse para demonstrar 
que a frustração da civilização 
européia pode ser explicada 
pelos caminhos do inconsci 
ente coletivo segundo Jung 
(com quem muito Hesse péS- 
soalmente aprendeu). O hem 
e o mal voltam a ser conflitados 
entre as razões que o Homem  
criou para estabelecer todas 
as suas lutas principais: da 
economia, da cultura, da ciên
cia, da religião, da moral. Lu
tas centralizadas como plane
tas girando em tomo do Po
der.

Narciso sabe. Ou pensa 
que sabe tudo. Goldmund 
aprende. Ou pensa que tudo 
aprende. Narciso, se aqui e 
agora, é o professor e orienta
dor que, através de seus alu
nos, quer mudar o mundo 
para sua imagem e semelhan
ça. Goldmund é o aluno que, 
projetando no professor um  
complemento mais imediato 
que pai e mãe, dele tenta fugir 
mesmo sabendo que a cama, à 
carne, o prazer, o sufoco, são 
riscos de vida no conceito de 
liberdade; e de morte.

O convento, se aqui e 
agora, é a palavra codificada 
por jornalistas, m ilitares, 
cientistas políticos, professo
res da “Nova Esquerda” ame
ricana, no começo dos anos 
70: o Sistema. Convento, sím
bolo do Sistema, sem orações, 
purificações, meditações. 
Principalmente sem confis
sões. (Narciso e Goldmund 
não trocam - confissões essen
ciais; Hesse os colocou segun
do as razões do instinto inte
lectual. Confessar, na prática 
de ambos, seria minar as ba
ses do Poder por eles manti
do).

Lançado na década de 30,
0 romance-parábola de Hesse 
é um dos melhores lances para 
quem quer entender, a fundo, 
as razões que impulsionam os 
donos ou dirigentes dos con
ventos reais de hoje: o edifício 
universitário, a instituição  
militar, as claramente dividi
das Igrejas (tão rachadas, que " 
uma delas subdivide-se em 
conservadora e progressista).

Aqui e agora, em nosso 
maior edifício universitário, 
se trava uma luta que uma 
simples leitura de Hesse bas
taria para definí-la como ridí
cula: a luta movida pelo medo 
da queda do discutível monu
m ento heterossexual. Quem  ̂
tem  medo de um simples 
exercício de teatro e compor
tamento, como é Soy Locô Por 
Ti, Latrina, não admite que 
Goldmund deixe o convento e 
deite com a mulher do gover
nador. Quem tem esse- medo, 
supera o próprio Narciso na 
sua ânsia de provocar, nutrir, 
e dominar a nova paixão de. 
Goldmund. Seja essa paixão 
masculina ou feminina, cató
lica ou umbandista, ativa ou 
passiva, contemplativa ou ra
cional. Esses novos adeptos 
da repressão na certa acolhe
ríam de braços abertos, em 
suas casas, a Narciso. Tam
bém a Goldmund, se para 
comé-lo ou dominá-lo. Jamais 
a Hesse.
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Convite
• Considerado como 
um dos melhores pato
logistas do mundo, o 
professor Ely Chaves 
(foto) não pára de re
ceber convites. Agora 
mesmo ele foi convida
do para pronunciar 
palestras para todos os 
participantes do Con
gresso Brasileiro de 
Patologia que se insta
la hoje no Hotel Nacio
nal Rio,
•  O importante certa
me será desenvolvido 
nos próxim os nove 
dias, com conferên
cias, debates e mesas 
redondas.
•  O professor Ely 
Chaves apresentará no 
congresso o tema “Pa
tologia dos Tumores”.

Ingresso
• A venda de ingres
sos para o show de Ney 
Matogrosso e seu gru
po começará no próxi
mo dia 21, em três pos
tos no centro da cidade 
e na Avenida Epitácio 
Pessoa ao preço único 
de 150 cruzeiros.
• Qaunto ao acesso do 
público ao espetáculo, 
marcado para o dia 28, 
o produtor Carlos Ara
nha, que organiza as 
atividades da Jaguari- 
be, garantiu que não 
será repetido o “sufo
co” verificado quando 
da vinda de Simone.
• Para Ney, dois por
tões do Ginásio do As- 
tréa serão abertos ao 
público duas horas an
te s  do i n í c i o  do 
“Show”.

PROF. ELY CHAVES

Coronel é 
esperado

•  Na próxima semana está 
sendo esperado nesta Capital 
0 Coronel-Engenheiro Cássio 
França Domingues, que é ir
mão do General Roberto 
França Domingues, Coman
dante da Guarnição Federal 
e do I Grupamento.
•  Aqui já se encontra sua es
posa Regina.

Os Torres 
recebem

•  o  fato já se tornou corri
queiro: no próximo sábado 
Lourdes e Eunápio Torres 
abrem mais uma vez sua re
sidência hollywoodiana em 
Tambaú para servir dobra
dinha a um grupo de ami
gos.
•  Para o encontro, como de 
quase sempre, não existe 
motivação especial.

Lions Clube Centro
•  Tudo foi feito para que 
pudéssemos atender á genti
leza do convite do Lions Clu
be João Pessoa Centro, para 
participarmos do seu jantar- 
assembléia realizado ante on
tem na sede da Associação 
Atlética Banco do Brasil.
•  O encontro assinalou a des- 
p e d i d a  do p r e s i d e n t e  
CL-Vicente de Paula Costa 
e a posse do seu substituto 
CL-Joel Cavalcanti de Mi
randa, aos quais pedimos 
desculpas pela ausência, 
principalmente porque seria
mos homenageados durante a

assembleia.
•  O novo Conselho Diretor 
do LC-Centro que foi empos
sado está assim formado: Joel 
Cavalcanti de Miranda (pre
sidente), Antônio Bonifácio 
(D Vice-Presidente), Severi- 
no M a r o j a  (2^ Vice-  
Presidente), José Edison do 
N a s c i me n t o  (3^’ Vice-  
Presidente), José Soares Na
tal (Secretário), Aderloiu Go
mes de Brito (Tesoureiro), 
Vicente de Paula Costa (Di
retor Social) e Braúlio D’A1- 
buquerque Chaves (Diretor 
Administrativo).

JANTAR HOMENAGEM
• Marilza e Roberto Mesquita, ele um dos diretores 
do Banco do Estado da Paraíba, receberam domingo 
para um jantar em sua residência da cidade em tor
no do casal médico Edjelson (Maritza) Targino Coe
lho, que passou dez meses em Paris. Presenças tam
bém dos srs. e sras. Gen. França (Lídia) Domingues, 
Antero (Tereza) Aranha, Malaquias (Clizete) Temó- 
teo, Jeová (Avany) Lins.• E também: José (Terezinha) Dantas Carneiro, Ri
valdo (Zenilda) Carvalho, Vanildo (Fátima) Pereira, 
Marcos (Helena) Lins, D. Alice Cunha Bezerra, dr. 
Gabriel Bezerra, Afrânio (Mônica) Bezerra, Humber
to (Tereza) Madruga, sra. Regina e d. Antonieta 
França e dos noivos Francisco Assis Vital e Karen 
França Domingues.
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S EGUNDO nos informa o “public-relation” Jader Carlos 
Coelho da Franca, tudo já está pronto para o show espe
cial que 0 cantor Wilson Simonal vai oferecer na noite de 

amanhã, durante a festa dançante na buate do Cabo Branco or
ganizada por sua diretoria. Jader adianta que todas as mesas já 
foram vendidas.
•  Para um êxito maior da promoção, o Cabo Branco contratou o 
conjunto do organista Sampaio, que fícará responsável pela par
te das danças. Na portaria será feita a exigência da identidade 
social, com o cartão n’ 7 do mês de julho.

■
JORGE ALBüQUERUQE E LÚCIA DE FATIMA MELO, NOIVOS

" D  \  ~p T T ^  A Ç J -  MÉDICO cirurgião Edjelson Targi- 
X x - / x \ O n o  Coelho viajou a Brasília deixando 

aqui sua esposa Maritza, que somente 
segue na próxima terça-feira. O casal reside no Distrito Federal.» 
•  •  ANALISTA e sra. Christobal (Juvita) Pauli no da Nóbrega 
está supervisionando de perto as obras de construção de sua resi
dência em Mamanguape.» •  •  BACHAREL Silvio Nóbrega e 
sua esposa (arquiteta) Ana Lúcia, jantaram sábado no Elite em 
companhia do casal Aldenor (Adelaide) Holanda. Silvio ê geren
te do Carteira de Habitação e Hipoteca da CEF.» •  •  ESTA sen
do esperada sábado em Campina Grande a médica Salete Alen
car, casada com o também médico Ivan de Castro Alencar. Ela 
está cumprindo estágio no Hospital das Clinicas de São Paulo.» 
» » PRATICAMENTE pronta a piscina da residência do casal 
médico Lautônio (Terezinha) Loureiro, no Bairro dos Estados.

Pista para 
juventude

•  Esta página, há mais de 
um mês, vem procurando fa
zer ver ao Prefeito Damásio 
Franca da necessidade de 
ser conseguido um local 
apropriado para a prática 
da patinação sobre rodas, 
modalidade esportiva bas
tante em voga atualmente 
pela juventude da terra.
•  Como se sabe, o grupo es
tá demonstrando suas habi
lidades no leito da rua,mais 
precisamente nos . dois pri
meiros quarteirões da Aveni
da Négo, em 1'ambaU, su
jeito a um atropelamento de 
veiculos.
•  O local onde atualmente 
está (desativada) a quadra 
de volei e handbail, ao lado 
do Hotel Tambaú, desde que 
cimentada, se prestaria per- 
feitamente para a pista. Os 
jovens, também, bem que 
poderíam ir em comissão fmar 
com Damásio para expor a 
questão.

• • •
LIANA Rita Diniz Pedrosa 
(foto), filha do casal Luzia- 
Mauro dos Santos Pedrosa, 
comemorou ruidosamente, na 
última semana, os seus 15 
anos. As presenças, inúmeras.

• • •
FEBRE das serestas começa 
a se alastrar nos clubes. P ri
meiro começou no Cabo 
Branco e depois do Iate Clu
be. Agora é o Astréa que 
pensa em promover todas as 
sextas-feiras.

• • •
ANA Lúcia Ribeiro Coutinho, 
colunista do tablóide das 
quintas-feiras do Jornal O 
Norte, vai aniversariar ama
nhã e está convidando um 
mundo de gente para chá das 
cinco.

• • •
SOMENTE agora me permi
to mandar meu abraço de 
conforto para o velho, queri
do companheiro e amigo Jo
sé Souto pela perda irrepa
rável da também querida 
Fátima. • • •
JOSÉ Cabral, ex-proprietário 
do Hotel Pedro Américo, está 
fazendo Comunicação Sociale 
continua empenhado em foto
grafias. É dele a foto de Cláu
dia nesta página.

• • •
SETORES ligados á politica 
do Cabo Branco não acredi
tam que surja uma terceira 
chapa. O negócio, desde já, 
está definido. Quem não está 
com Assis, fica com Ozaes.

Fagner no 
Astréa

» Se 0 roteiro estiver sendo 
cumprindo à risca,o cantor 
compositor Fagner estará 
em João Pessoa na noite do 
próximo dia 17 para uma ú- 
nica apresentação no Giná
sio do Clube Astréa, local 
que ultimamente vem sendo 
mais requisitado para a 
realização de grandes espe
táculos populares.
» A iniciativa de trazer 
Fagner a João Pessoa é do 
promotor Onaldo Mendes. 
O espetáculo “Fagner/Be- 
leza”, que aqui será mos
trado, irá ser visto em cida
des do Nordeste, tais como 
Campina Grande, Natal, 
Fortaleza e Mossoró.

Vale vai ter 
o seu hotel

» Muito embora não tenha mais 
tocado no assunto, o engenheiro 
Edson Pinto, diretor-presidentO' 
do Vale das Cascatas, não desis
tiu de construir um grande hotel 
turistico. O projeto já está pron
to e aprovado, faltando apenas 
alguns detalhes que ele espera 
discuti-lo nos próximos dias.
» Enquanto isso, o Vale conti
nua crescendo e aumentando o 
número de sócios usuários.

Ipep servindo 
como modelo

» Carteira Imobiliária do Instituto 
de Previdência do Estado da Paraí
ba, dirigida por Geraldo Rocha, 
continua servindo de modelo para 
instituições previdenciárias de ou
tros Estados. Aqui, ontem, estive
ram os srs. Ronald de Vasco e Leo
poldo Costa, diretores do Ipep de 
A laeoas.
» A viagem dos dois teve como ob
jetivo olhar de perto a modelar sis
temática de ação daquele setor ipe- 
peano para adotá-la no órgão ala
goano.

Windsurf em 
duas semanas

» o  carioca Bob Nick, campeão 
brasileiro da Classe Windglider 
(pranchas com velas) -  o conhe
cido “Windsurf’ r-, virá a João 
Pessoa para ensinar tudo que 
sabe em duas semanas sobre 
aquele esporte.
» Bob Nick vem a João Pessoa 
convidado pela diretoria do Iate 
Clube da Paraiba, que já está 
inscrevendo pessoas interessa
das em aprender a velejar sobre 
pranchas. Somente sócios e de
pendentes iatistas poderão parti
cipar das aulas.

LIANA DINIZ PEDROSA

» O “affair” Ginger Rogers- 
Hélio Guerreiro começou a 
render dividendos, pelo me
nos para a música popular 
brasileira.
» A ex-atriz e agora cantora 
está incluindo uma música 
brasileira em seu repertório: 
“Tristeza”, de Miltinho, num 
arranjo especialmente dedi
cado a ela por Don Salvador. 
» É a primeira de uma série 
de muitas outras.

farmácia

LMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS:
ir>ÍH II -  Rua Cardoso Vieira,123-Fone 221- 

4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

221-5205
Loja IV - Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
Loja VI - R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
DEPÓSITO

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. Joáo Maurício, 33 
Fone: 226-3000 - Tambaú



OLHO
VIVO

Entro no Departamen
to Esportivo da Rádio Ta- 
bajara e fico somente obser
vando uma discussão entre 
os companheiros Geraldo 
Cavalcante e Ivan Tomas, 
dois autênticos botafoguen- 
ses, que, desesperadamen
te, procuravam os culpados 
pelos fracassos do Botafogo, 
naturalmente, em busca de 
uma solução.

Um, dizia que o Botafo
go não tem time, não tem 
jogadores. Enfim, não tem 
nada que justifique sua tra
dição. O outro, discordava 
de. tudo e procurava se con
vencer de que o que falta 
mesmo ao time da estrela 
vermelha é motivação.

Entre a opinião de um e 
de outro, fui tirando as mi
nhas conclusões. Primeiro, 
acho que o elenco está preci
sando mesmo de reforços, 
sobretudo nas laterais, na 
ponta esquerda e no meio 
campo, onde está faltando 
um estilista, alguém que ar
rume as jogadas de “cabeça 
fria”, alguém quefaça aqui
lo que Zé Eduardo fazia, 
apesar de. ter algumas res
trições ao comportamento 
tático desse jogador que 
hoje está no Esporte Clube 
Bahia.

Começo a crer que Cai
çara também tem culpa. Tá 
certo que o time mudou 
muito e mudou prá pior, 
perdendo jogadores impor
tantes em todos os setores. 
Mas cabe ao técnico buscar 
soluções. Ele é pago (e mui
to bem pago, por sinal) prá 
isso. E a diretoria tem sido 
até camarada com o nosso 
amigo Caiçara. Em qual
quer time do Brasil, um téc
nico que não ganha jogos é 
logo demitido. Afinal, é 
muito mais fácil trocar de 
treinador, do que substituir 
todo 0 elenco.

O time estréia domingo 
no Campeonato Paraibano 
de 80. Até lá, não haverá 
tempo para se contratar re
forços; nem vejo como moti
var os jogadores daqui prá 
lá.

. Acho que somente J. C. 
(leia-se, Jesus Cristo e nâc 
José Cavalcante) pode sal
var 0 Botafogo.

HUMILDADE

Ao assumir, interina
mente., a presidência do Bo
tafogo, em razão da licença 
pedida por Álvaro Maglia- 
no, 0 desportista Carlos 
Rangel deu inicio a mais 
uma campanha para ajudar 
ao clube; ele que é especia
lista no assunto, bastando 
citar a doação da Kombi 
como exemplo. Agora, o ob
jetivo é. conseguir o material 
a ser utilizado na concen
tração da Maravilha do 
Contorno, onde o Botafogo 
já deveria estar instalado há 
muito tempo. Rangel, en
tão, com 0 apoio da Rádio 
Tabajara, mostrou uma re
lação do material que pode- 
ria ser doado e, em menos 
de dois dias, tudo (ou quase 
tudo) foi conseguido, desde 
fronhas para os travesseiros 
até geladeira e fogão.

- Não devemos nos en
vergonhar de pedir - disse 
Rangel - o Botafogo é um 
clube pobre e precisa de
mais de sua torcida.

RESERVAS

Parece que os ex- 
botafoguenses Marquinhos 
e. Zé. Eduardo não andam 
bem no futebol baiano. Am 
bos são reservas de Vitória e 
Bahia, respectivamente, 
não justificando assim o 
prestígio com que chegaram 
em Salvador.

ISRAEL

Não é boa a situação do< 
zagueiro Israel em Campina 
Grande, pois, depois da sua 
atitude covarde e violenta 
contra o atacante Mauro, do 
Campinense, nem mesmo a 
torcida do Treze está acei
tando sua permanência rio 
clube. 0  pior é que não foi a 
primeira vez. Teve um caso 
com 0 massagista Lima, 
também do Campinense, 
em que. o “valentão” trezea- 
no foi até a sua casa para 
agredí-lo.

Marcondes Britq

Botafogo faz seu último teste em 
Caruaru, antes do Campeonato 80

No jogo de hoje, Ditáo terá última chance para firmar-ae no Bota

Nilo decide hoje 
se aceita dirigir 
o Clube do Povo

Nilo já aabe oa problemaa do Auto

Ao contrário do que se noticiou on
tem em João Pessoa, o deputado Nilo 
Feitosa não desistiu de presidir o Auto 
Esporte, conforme declarou no começo 
da semana. Ele, inclusive, teve um en
contro com a diretoria do Clube do Povo, 
terça-feira última, oportunidade em que 
ficou sabendo de todos os problemas do 
clube e comprometeu-se em’ dar uma 
resposta até noje.

Para o treinador José Lima, o pri
meiro jogo do Auto Esporte no Campeo
nato Paraibano de 1980, domingo próxi
mo, contra o Santa Cruz de Santa Rita, 
no Teixeirão, é de grande importância 
para as pretensões do Clube do Povo, 
que, este ano, está pensando em deixar 
de ser um mero participante para brigar 
pelo titulo da competição.

-  O Santa Cruz sempre foi um ad
versário perigoso, ainda mais quando 
joga em casa, no campo em que treina 
diariamente e que conhece profunda
mente. Com certeza, terei algumas difi
culdades para vencê-lo neste domingo -  
disse o treinador.

José Lima acrescentou ainda que, 
durante a semana, procurou aprimorar 
algumas jogadas ofensivas para o seu 
ataque, sobretudo explorando as extre
mas, pois agora ele tem, além de Alber
to, pela direita, Vandinho com a camisa 
número 11.

-  Vencer o primeiro jogo é muito im
portante. E nós vamos jogar prá vencer 
(finalizou).

Aumenta motivação em Cabedelo
Os torcedores da cida

de portuária de Cabedelo 
estão aguardando com 
grande expectativa o jogo 
do próximo domingo, no 
estádio Francisco Figueire
do de Lima entre as equi
pes do Nacional e Campi
nense Clube, campeão da 
temporada passada, e do 
Torneio Inicio.

A bela apresentação 
da Foquinha do Porto, 
diante 'do Treze, deixou o 
time bastante acreditado 
perante a sua torcida, não 
só pelo ótimo futebol de
senvolvido mas também 
pelo posicionamento e a 
garra com que jogou, e 
dentro deste diapasão uma 
grande arrecadação poderá

ser registrada na estréia do 
representante cabedelen- 
se.

0 treinador Eduardo 
Pimentel, marcou um trei
no fisico para hoje às 9h., e 
à tarde estará ministrando 
um coletivo às 15hs., ten
do como local o estádio 
Francisco Figueiredo de 
Lima.,

TESTE
503

A  U nião e a  A ssociação dos C ronistas E sportivos da  P ara íba  
con tin u a m  apresen tando  os seu s prognósticos p a ra  o Concurso de 
Im p ren sa  prom ovido p e la  C aixa E conôm ica F e d e ra l N o  tes te  des
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horas, em  todo o P ais, d estaques para  trê s  g randes clássicos regio
nais: F lam engo  x  F lu m in en se  (jogo 1); B a h ia  x  V itória(jogaío); e 
C orintiaas x  São  P aulo  ( j t^ o  13).
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Á delegação do 
Botafogo seguirá às 
7 horas de hoje para 
Caruaru, a fím de jo> 
gar amistosa mente 
com o Central, no Es
tádio Pedro Victor de 
Albuquerque, a par
tir das 21 horas, par
tida acertada ante
ontem depois de con
tato telefônico entre 
dirigentes das duas 
agremiações.

O Central refor
çou muito o seu time 
para o Campeonato 
Pernam bucano de 
80, contratando, in

clusive, dois dos me
lhores jogadores do 
futebol da Paraiba, 
no caso os pontas Gil 
Mineiro e Porto, do 
Treze de Campina 
Grande. E, embora 
os resultados não te
nham sido os espera
dos, a diretoria con
tinua motivada e pen
sa até em comprar 
jogadores do seu ad
versário de hoje.

Para o Botafogo, 
o jogo de hoje será 
como üma espécie de 
colet ivo  apronto,  
com vistas ao com

promisso de domin
go, frente ao Guara- 
bira, pelo Campeo
nato Paraibano de. 
80. Alguns jogadores 
serão observados e 
Caiçara vai  t irar  
grande proveito da 
partida.

Depois dos trei
namentos realizados 
ontem, o time fícou 
mais ou menos defi
nido, devendo jogar 
assim: Hélio, Fraga,. 
Gerailton, Deca e Di- 
tão; Chinês, Magno e 
Santos;  Jang a d a ,  
Dão e Willians.

Poluição atrapalha treinos do 
Bota na Maravilha do Contorno

0  Botafogo tem en
contrado um sério proble
ma para efetuar seus trei
namentos na Maravilha do 
Contorno, para onde pre
tende se mudar brevemen
te: trata-se da grande po
luição causada pela Usina 
de Asfalto F.A. Teixeira, 
localizada naquelas ime
diações.

- Quando o vento está 
para o leste - explica 0 fisi-

cultor Walter Luiz - ainda 
dá prá realizar o trabalho. 
Mas quando sopra para o 
norte, fica impossível de se 
programar qualquer coisa 
para o elenco. A poluição é 
tão grande que prejudica 
até a quem não está trei
nando.

Os jogadores botafo- 
guenses também reclama
ram muito da poluição, 
principal mente ontem, de

pois do treinamento reali
zado pela manhã na Mara
vilha do Contorno.

- Já fomos informados 
pela Prefeitura Municipal 
que aquela Usina vai sair 
dali o mais breve possível 
e, desta forma, poderemos 
transferir 0 elenco para a 
nossa nova concentração 
(afirmou 0 diretor Aldro 
Grisi).

Pernambucanos insistem 
na contratação de Magno

Além do Santa Cruz, que há muito 
tempo cogita a contratação do atacante 
botafoguense Magno, mais duas equipes 
do futebol pernambucano estão tentan
do comprar o passe do jogador, o que 
leva a crer que ele dificilmente permane
cerá nõ clube no Campeonato Paraibano 
de 1980.

Agora, além do tricolor recifense, 
surgiram também os interesses do Cen
tral de Caruaru e do Clube Náutico Ca- 
pibaribe do Recife. Magno, no entanto, 
não foi procurado oficialmente.

-  Tudo que sei foi 0 que a imprensa 
noticiou. Estou tranquilo e, se surgir 
realmente uma boa oportunidade, não 
quero deixar de aproveitá-la.

Magno tem, contudo, uma preocu
pação muito grande com o problema de 
estudos, já que iniciará no segundo se
mestre o seu curso de Educação Física e, 
ser for negociado, haverá dificuldades 
para a transferência.

-  Sou um profissional do futebol -  
completou -  e não posso, como já disse, 
deixar de aproveitar uma boa proposta. 
Mas tenho também de me preocupar 
com os estudos, pois sei que o futebol 
acaba um dia e quem não souber fazer 
outra coisa vai ficar “na pior” . Trêa clubea querem Magno

Campinense vai 
precavido para 
jogar com Naça

Campina Grande, (Sucursal) -  O trei
nador Zezinho Ibiapino está muito otimis
ta em relação ao difícil compromisso da 
equipe rubro-negra, domingo na cidade de 
Cabedelo, contra o Nacional. O técnico 
cartola disse que pretende levar sua força 
máxima, com exceção do centroavante 
Mauro que continua entregue ao departa
mento médico do clube, depois da agressão 
que sofreu de Israel do Treze.

O técnico cartola acredita que o Nacio
nal deverá ser um adversário muito difícil 
para 0 Campinense. “O time portuário 
além da vantagem de jogar em casa, conta 
com uma boa equipe e isto fícou provado 
na festa de domingo passado em Campina, 
quando vendeu muito caro a derrota para o 
IVeze, além. do mais está bem orientado 
pelo Eduardo Pimentel”.

Os jogadores no entanto não escondem 
a satisfação de jogarem em Cabedelo, pois 
a maioria dos atletas ainda não se exibiram 
naquela praça de esporte. O treinador Zezi
nho Ibiapino realiza amanhã, no estádio 
Plínio Lemos 0 coletivo apronto, quando 
definirá 0 time para o jogo com 0 Nacional.

Treze contrata 
três jogadores 
do sul do pais

O Treze treinou coletivamente ontem 
à tarde, no estádio Presidente Vargas, 
preparando-se para a sua estréia no Cam
peonato Paraibano de Profissionais, do- 
mingo, contra 0 Nacional de Patos. O téc
nico Jálber Carvalho contou com a presen
ça de todos os titulares e a prática roí bas
tante proveitosa.

A única ausência na prática foi 0 za
gueiro Israel, afastado temporariamente do 
elenco, razão das indisciplinas cometidas 
no domingo passado por ocasião do Torneio 
Início, quando agrediu covardemente o seu 
companheiro de profissão. Mauro do Cam
pinense Clube.

Com as dispensas dos jogadores Jairo í  
Mendonça e Nilo, o diretor do Denarta- 
mento de futebol do Galo Petrônio Gade
lha, acertou a vinda de três jogadores do 
sul, procedentes de São Paulo, para refor
çar a equipe para 0 certame estadual. Us 
nomes dos jogadores não foram revelados a 
imprensa, sabendo-se de antemão que são 
dois ponteiros, um esquerdo e outro direito 
e um ponta de lança.

Será disputada hoje a final 
do Master Paraibano de Tênis
Será jogada hoje, no Esporte Clube 

Cabo Branco a final do Master P^aibano 
entre Emílio Romero, Lavoisier Feitosa Fi
lho, patrocinado pelo Econômico -  Banco e 
Caderneta de Poupança.

Em que pese o alto nível df». 0 profes
sor Romero tem 60 por cento de chances, já 
entrando classificado em 1'’ lugar, com 3 vi
tórias e saldo de 6 sets, enquanto Lavoisier 
conta com 2 vitórias e saldo de 1 set. Mes

mo que ocorra uma “zebra” de vitória por 2 
X  0, do jovem Feitosa, ainda assim, 0 bi- 
campeão paraibano professor Romero será 
proclamado campeão, fazendo jus ao prê
mio de Cr$ 5.000.(X) do Banco Econômico, e 
medalha da Federação Paraibana de Tênis.

O jogo, que será disputado em melhc» de 
3 sets, tem inicio previsto para às 20 horas, 
còm entrada franqueada ao público.


